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A psicolinguística em Minas Gerais: 
uma apresentação

Thaís Maíra Machado de Sá (CEFET-MG)

Cândido Samuel Fonseca de Oliveira (CEFET-MG/UFMG) 

A psicolinguística, ou psicologia da linguagem, tem in-
teresse nos processos psicológicos e neurobiológicos que 
permitem ao ser humano adquirir, produzir e compreender 
a língua falada/sinalizada ou escrita (CLARK; CLARK, 1977; 
GLEASON; RATNER, 1988; TANENHAUS, 1989; WARREN, 
2013). A psicolinguística nos permite refletir, por meio de 
uma metodologia experimental, como a língua é estruturada 
cognitivamente. A busca experimental sobre como adquiri-
mos, processamos e produzimos linguagem permeia os estu-
dos fonéticos, fonológicos, semânticos, pragmáticos, sintáti-
cos, morfológicos, e vem crescendo nas faculdades de Letras 
de todo o país. 

Tal busca do entendimento sobre a língua é antiga, sendo 
um dos primeiros experimentos descritos o de Psamético, um 
faraó egípcio, que morreu em 610 a.C. O soberano do antigo 
Egito, com dúvidas sobre qual seria a língua mais antiga do 
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mundo, acreditava que nós nasceríamos com a língua mais 
antiga do mundo já embutida em nossos corpos, o que lhe per-
mitiu desenhar um cruel experimento. Psamético teria tran-
cafiado duas crianças do nascimento até dois anos de idade 
sem convívio com outros seres humanos que falassem perto 
das crianças, dessa forma, o faraó, que também teorizava que 
a fala influenciaria no processo de aquisição da língua, acre-
ditava que a primeira palavra dita pelas crianças pertenceria 
à primeira língua do mundo. Ao saírem do confinamento, as 
crianças teriam falado a palavra [beko], que foi associada pelo 
faraó como “pão” em frígio. Destarte, para Psamético, frígio 
seria a língua mais antiga do mundo.

Assim como Psamético acreditava que um experimento 
seria capaz de responder dúvidas intrínsecas à linguagem, a 
psicolinguística é uma ciência experimental, que investiga hi-
póteses por meio do método hipotético-dedutivo. Tal método, 
utilizado nas pesquisas psicolinguísticas, ganha força nos es-
tudos linguísticos por nos permitir delinear modelos de aqui-
sição, processamento e produção linguística que levam em 
consideração nosso artefato cognitivo e teorias linguísticas 
vigentes, ou seja, a disciplina foca principalmente nos meca-
nismos envolvidos no processamento e na representação das 
línguas na mente e seu armazenamento no cérebro.

Para tal investigação, salienta-se a importância da inter-
disciplinaridade da área, não só entre psicologia e letras, ade-
mais informática, eletroeletrônica, equipamentos biomédi-
cos, diversas áreas de neurociência, entre outras disciplinas. 
A psicolinguística também tem atraído a atenção especial da 
área educacional no Brasil e pode ser um importante recur-
so para a produção de currículos acadêmicos e, por exemplo, 
para o atual interesse na experiência bilíngue a partir de estu-
dos que indicariam que o bilinguismo poderia ser benéfico ao 
cérebro humano1.

1 A vantagem bilíngue é uma questão controversa. Recomendamos a 
leitura do capítulo 15, da Prof.ª Dr.ª Jamila Viegas Rodrigues (UFLA), 
para uma visão sobre o contexto brasileiro, e de Bialystok, Craik e Luk 
(2012) para uma revisão de literatura sobre as consequências cognitivas 
do bilinguismo.
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 Apesar de um antigo interesse em se experimentar 
para saber mais sobre a língua, teorizando sobre sua aquisi-
ção, processamento e produção, foi o aumento de interesse 
sobre a teoria da informação (SHANNON; WEAVER, 1949) 
que ofereceu um enquadramento epistemológico mais con-
sistente para os estudos psicolinguísticos e criou-se o “Comi-
tê sobre linguística e psicologia”, no “Seminário de Verão de 
Pesquisa em Ciência Social”, na Universidade de Cornell, em 
1951 (WARREN, 2013). A interdisciplinaridade entre a lin-
guística e a psicologia é ressaltada nas publicações de Osgood 
e Sebeok em 1954, ao lançarem o seminário de Cornell em 
revistas de psicologia e de linguística (OSGOOD; SEBEOK, 
1954), mas há quem afirme que a pesquisa psicolinguística 
ainda partia, principalmente, dos psicólogos. Um dos respon-
sáveis por colocar a atenção dos linguistas nos estudos psi-
colinguísticos seria Chomsky (1959), em sua resenha sobre o 
livro Verbal Behavior de Skinner (1957), ressaltando a impor-
tância da faculdade mental da linguagem (MAIA, 2015). 

A pesquisa psicolinguística e seu caráter interdisciplinar 
foram adotados, principalmente, pelas faculdades de Letras 
no Brasil, entre as décadas de 1980-90. Pesquisadores como 
Leonor Scliar-Cabral (UFSC), Letícia Maria Sicuro Corrêa 
(LAPAL/PUC-Rio), Marcus Maia (LAPEX/UFRJ), Edson 
Françozo (Laboratório de Linguagem e Processos Cognitivos/
UNICAMP) foram os pioneiros nos estudos psicolinguísticos 
no Brasil. Em Minas Gerais, pesquisadores como Arabie Be-
zri Hermont (PUC Minas), Maria Luiza Cunha Lima (Hankuk 
University)2, Cristina Name (UFJF) e Ricardo Augusto de 
Souza (UFMG) foram pioneiros em pesquisas da disciplina 
no estado.

Este livro, Psicolinguística em Minas Gerais, tem como 
intuito divulgar os projetos de pesquisas do campo da psico-
linguística desenvolvidos no estado de Minas Gerais na atuali-
dade. Mais especificamente, os capítulos presentes nesta obra 
visam contextualizar as investigações psicolinguísticas que 
são o foco dos projetos de pesquisa de professores doutores 

2 Fundadora, em 2007, do extinto Laboratório Virtual de Psicolinguística 
da UFMG e uma das fundadoras do Laboratório de Psicolinguística da 
UFMG.

A PSICOLINGUÍSTICA EM MINAS GERAIS: UMA APRESENTAÇÃO
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vinculados a instituições de ensino do estado de Minas Ge-
rais. Ao longo dos capítulos, você terá acesso a uma revisão de 
importantes teorias linguísticas e psicolinguísticas, enquanto 
é apresentado às pesquisas desenvolvidas pelos pesquisado-
res mineiros que refletem e investigam a realidade cognitiva 
de tais teorias.

A distribuição geográfica da pesquisa psicolinguística em 
Minas Gerais, como pode ser observada neste livro, é diversi-
ficada (FIGURA 1). Nesta obra trazemos projetos de pesqui-
sa de instituições que vão além da capital, representada pela 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e pela Pontifí-
cia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas), e da 
grande Belo Horizonte, representada pelo Centro Federal de 
Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG/ Campus 

FIGURA 1 – Distribuição geográfica das instituições com 
pesquisadores autores de capítulos deste livro

Fonte: Elaboração própria.
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Contagem). Ainda há projetos de pesquisa na área da psicolin-
guística do oeste mineiro, Universidade do Estado de Minas 
Gerais (Campus Divinópolis), da região dos Campos das Ver-
tentes, Universidade Federal de Lavras (UFLA), e da Zona da 
Mata Mineira, Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). 
No Vale do Jequitinhonha, a Universidade Federal dos Vales 
do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) também apresenta pes-
quisadores da área de psicolinguística, e, no Triângulo Minei-
ro, a Universidade Federal de Uberlândia (UFU).

Nosso livro começa com pesquisas sobre a aquisição de 
língua materna. As professoras Dr.ª Cristina Name (UFJF) e 
Milene Laguardia (UFJF), no primeiro capítulo deste livro, 
A percepção de propriedades distribucionais e acústicas da 
fala na aquisição de uma língua pelo bebê, apresentam seu 
projeto de pesquisa em que conduzem estudos, no Núcleo de 
Estudos em Aquisição da Linguagem e Psicolinguística (NE-
ALP) da UFJF, voltados para o entendimento do processo 
de aquisição de uma língua natural. Mediante experimentos 
realizados por meio da técnica de Fixação Visual, as autoras 
investigam o início do processo de aquisição da linguagem, 
focalizando a percepção pelo bebê de propriedades dos enun-
ciados linguísticos e seu papel na aquisição lexical e sintática.

Ainda no âmbito da aquisição, o segundo capítulo, Psi-
colinguística: aquisição de linguagem e aprendizagem da 
leitura, escrito pela Prof.ª Dr.ª Arabie Bezri Hermont (PUC 
Minas), trata de pesquisas sobre a habilidade linguística de 
crianças em fase normal de aquisição de linguagem e crian-
ças com déficit específico de linguagem (DEL). A autora apre-
senta resultados de três trabalhos (desenvolvidos dentro de 
um projeto maior “Traços formais na gramática mental de 
indivíduos com e sem déficit de linguagem”) que, por meio de 
tarefas off-line, investigaram a aquisição das categorias tem-
po e aspecto e o processo de aprendizado de leitura por essas 
crianças.

Nosso livro segue com pesquisas psicolinguísticas no âm-
bito da percepção e da produção fonética/fonológica. O ca-
pítulo três, Potenciais relacionados a eventos no estudo da 
percepção da fala e da organização sonora da linguagem, 
do Prof. Dr. Daniel M. R. Silva (UEMG), aborda a investiga-

A PSICOLINGUÍSTICA EM MINAS GERAIS: UMA APRESENTAÇÃO
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ção experimental realizada pelo pesquisador por meio de es-
tudos de eletroencefalograma (EEG). O pesquisador objetiva, 
com seu projeto, demonstrar que medidas eletrofisiológicas 
da atividade cerebral podem ser índices de processos senso-
riais e cognitivos da percepção da fala, mais especificamente, 
defende que o emprego dos ERPs (potenciais evocados rela-
cionados a eventos) nos permite acessar o curso temporal de 
processos neurais associados a etapas diversas do processa-
mento perceptivo da fala. 

O capítulo quatro, A diferença na abertura da vogal bai-
xa é parte do percepto “vogal nasal”? Um estudo explorató-
rio e dialetal, do Prof. Dr. Rui Rothe-Neves (UFMG), aborda 
estudos de percepção da fala. O pesquisador realiza testes de 
percepção manipulando pistas acústicas em estímulos de fala 
sintetizados para compreender a distinção entre categorias 
fônicas. O autor exemplifica esses testes com um estudo sobre 
as diferenças acústicas utilizadas no português do Brasil para 
diferenciação do timbre das vogais baixas oral /a/ e nasal /
aN/ que compara o comportamento de falantes de Belo Hori-
zonte (MG) com falantes de um dialeto “nasalizante”.

A Prof.ª Dr.ª Luciana Lucente (UFMG) é a responsável 
pelo capítulo cinco, Experimentos de percepção para deter-
minação das funções de parâmetros fonéticos envolvidos na 
produção da entoação. No texto a pesquisadora apresenta 
um exemplo de como ocorre a interação entre os conhecimen-
tos das áreas de fonética e psicolinguística no que se refere ao 
estudo da entoação da fala. A autora detalha o sistema DaTo 
de notação entoacional e apresenta estudos, com diferentes 
paradigmas experimentais, que corroboram um modelo dinâ-
mico de produção da fala.

Após os estudos do âmbito da produção/percepção da 
fala, apresentamos os estudos de processamento das insti-
tuições mineiras. O capítulo seis, Pesquisa em psicolinguís-
tica: explorando o processamento de frases, da Prof.ª Dr.ª 
Aline Alves Fonseca (UFJF), aborda os projetos desenvol-
vidos pela pesquisadora e por estudantes do programa de 
pós-graduação em Linguística da UFJF que investigam a 
influência de pistas linguísticas na compreensão/interpreta-
ção de vários tipos de estruturas sintáticas, a partir de dife-
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rentes paradigmas experimentais. O intuito da autora é ana-
lisar quais os tipos de pistas linguísticas que podem afetar 
a interpretação de estruturas ambíguas, além de fazer uma 
comparação entre línguas do fenômeno. 

As pesquisas da Prof.ª Dr.ª Camila Tavares Leite 
(UFU), apresentadas no capítulo sete Os processos de leitu-
ra e de compreensão: a leitura, a audição e a sinalização, 
propõem contribuir para as discussões a respeito da leitura 
e da compreensão da leitura de falantes de Libras (língua 
brasileira de sinais) e de português. Além de elaborar me-
todologia de diferentes testes de compreensão de leitura; 
observar a compreensão de textos lidos, em Língua Portu-
guesa, por surdos e por ouvintes e observar a compreensão 
de textos ouvidos, por ouvintes, e sinalizados, por surdos, a 
pesquisadora objetiva relacionar a compreensão da leitura 
e seus aspectos prosódicos. 

O capítulo oito, A coerção aspectual em construções de 
estrutura argumental: um projeto de pesquisa na área da 
Psicolinguística Experimental, da Prof.ª Dr.ª Larissa Ciríaco 
(UFMG), apresenta um projeto que visa investigar os meca-
nismos de coerção aspectual e sua relação com o conceito de 
construção gramatical. A partir de variados paradigmas expe-
rimentais, a pesquisadora pretende detectar a realidade psi-
cológica do construto teórico de construção e sua importância 
na representação do conhecimento linguístico, contribuindo 
para o desenvolvimento da Gramática de Construções. 

A Prof.ª Dr.ª Mercedes Marcilese (UFJF) é a autora do 
capítulo nove, Deu zebra...!? Investigando a compreensão da 
linguagem “não literal”, que aborda as diferenças processu-
ais entre a linguagem literal e a linguagem figurada do por-
tuguês brasileiro (PB). A autora apresenta estudos de leitura 
autocadenciada que investigam fenômenos relacionados ao 
processamento de dois tipos de linguagem não literal: expres-
sões idiomáticas e ironia.

O capítulo intitulado Os bilíngues interessam aos lin-
guistas? Uma resposta da psicolinguística, de autoria do 
Prof. Dr. Ricardo Augusto de Souza (UFMG), é o 10º capítu-
lo deste livro e inicia a discussão sobre como a investigação 
do fenômeno bilinguismo pode contribuir para o avanço do 

A PSICOLINGUÍSTICA EM MINAS GERAIS: UMA APRESENTAÇÃO
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campo linguística. Após fazer considerações sobre a lingua-
gem humana e sobre a linguística moderna, o autor apresenta 
diferentes evidências advindas de estudos em psicolinguística 
do bilinguismo que contribuem diretamente para o entendi-
mento do que é a linguagem humana.

Em seguida, o capítulo 11, Mecanismos de aprendizagem 
distribucional em bilíngues tardios, de autoria da Prof.ª Dr.ª 
Mara Passos Guimarães (UFMG), discute conceitos impor-
tantes para estudos em psicolinguística do bilinguismo, tais 
como proficiência e aprendizagem implícita, e apresenta um 
projeto que visa explorar os processos cognitivos envolvidos 
na generalização das distribuições representacionais da se-
gunda língua sobre todo o sistema linguístico bilíngue.

Com intuito de fomentar perspectivas teóricas do campo 
da psicolinguística do bilinguismo e da aquisição de segun-
da língua, o Prof. Dr. Cândido Samuel Fonseca de Oliveira 
(CEFET-MG/UFMG) é o responsável pelo projeto apresen-
tado no capítulo 12. O texto Estruturas linguísticas cogniti-
vamente desafiadoras no processo de aquisição de segunda 
língua apresenta hipóteses e estudos empíricos que tratam 
das estruturas linguísticas que tendem a impor dificuldades 
no processo de aquisição de L2.

Logo após, os professores Dr. Jesiel Soares-Silva e Dr.ª 
Adriana Nascimento Bodolay (UFVJM) relacionam duas li-
nhas de investigação dentro da psicolinguística do bilinguis-
mo: a operacionalização do construto proficiência e o proces-
samento de estruturas de interface sintaxe-semântica lexical. 
O capítulo 13, A pesquisa experimental em psicolinguística 
do bilinguismo nos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, apre-
senta um projeto descrito que busca encontrar formas práti-
cas, acessíveis e efetivas para o perfilamento de bilíngues de 
acordo com suas habilidades linguísticas.

O capítulo 14, A construção de instrumentos de avalia-
ção de perfis linguísticos de surdos bilíngues, escrito pela 
Prof.ª Dr.ª Giselli Mara da Silva (UFMG), apresenta estudos 
que têm por objetivo o desenvolvimento de instrumentos que 
possibilitem a classificação de surdos bilíngues de acordo com 
suas características linguísticas. A autora detalha projetos que 
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envolvem a criação de um questionário linguístico e um teste 
de amplitude lexical.

O último capítulo deste livro, capítulo 15, é de autoria da 
Prof.ª Dr.ª Jamila Viegas Rodrigues (UFLA). O texto As cren-
ças sobre o processamento bilíngue e a sua relação com a 
educação no contexto brasileiro aborda um projeto que visa 
explorar as lacunas entre o conhecimento científico do cam-
po da psicolinguística e as crenças sobre o bilinguismo disse-
minados na população brasileira e em documentos de cunho 
educacional.

À vista dos capítulos aqui apresentados, nós, pesquisa-
dores, esperamos que este livro seja um caminho para que 
conheçamos melhor o que vem sendo pesquisado pela comu-
nidade psicolinguística em Minas Gerais, permitindo uma 
maior colaboração da área não só no estado, como em todo 
território nacional, para que a psicolinguística no estado seja 
cada vez mais extensa e produtiva. Ademais, esperamos que 
este também seja um material para estudantes com interesse 
na área de diversas localidades. Almejamos que este seja um 
livro que contribua com suas escolhas acadêmicas.
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A percepção de propriedades 
distribucionais e acústicas da fala na 
aquisição de uma língua pelo bebê

Cristina Name (UFJF)

Milene Laguardia (UFJF)

Introdução

Como adquirimos nossa primeira língua? Como o bebê, a 
criança pequena desenvolve o conhecimento da língua que é 
usada no ambiente social em que se insere, sem esforço nem 
aprendizagem explícita? Essas questões dificilmente pode-
riam ser respondidas de forma simples, pois requerem um en-
tendimento desse processo tanto em termos especificamente 
linguísticos, quanto em termos mais amplos. Sobre os pri-
meiros, precisamos entender como e quando o bebê começa a 
apreender a fonologia da língua, a segmentar o fluxo contínuo 
da fala em unidades menores de modo a identificar a forma 
sonora das palavras, a associá-las a conceitos, a reconhecer 
as relações entre morfemas, palavras e sintagmas, a desenvol-
ver um conhecimento morfológico e sintático da língua. Em 
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termos globais, precisamos compreender melhor o papel de 
aspectos biológicos, cognitivos, afetivos, emocionais, sociais, 
culturais, dentre outros, no desenvolvimento linguístico. 

Neste capítulo, vamos tratar do início do processo de 
aquisição da linguagem, focalizando a percepção pelo bebê 
de propriedades dos enunciados linguísticos e seu papel na 
aquisição lexical e sintática. Apresentaremos alguns estudos 
conduzidos no Núcleo de Estudos em Aquisição da Lingua-
gem e Psicolinguística (NEALP) da UFJF, voltados para o en-
tendimento do processo de aquisição de uma língua natural1. 
Destacaremos a sensibilidade a propriedades prosódicas e 
distribucionais presentes nos enunciados e discutiremos seu 
papel na aquisição do léxico e da sintaxe. 

1.	 Do	universal	ao	específico

Bebês recém-nascidos são capazes de discriminar línguas 
de acordo com seu padrão rítmico: distinguem inglês do ita-
liano ou do espanhol, mas não diferenciam inglês de holandês, 
que são semelhantes ritmicamente (NAZZI; BERTONCINI; 
MEHLER, 1998). São também sensíveis a variações fonéticas 
finas, mas com o convívio em um dado ambiente linguístico, 
vão se especializando nos fonemas da língua, perdendo a sen-
sibilidade a contrastes sem valor distintivo – primeiramente, 
entre as vogais, em torno dos seis meses de idade e, em se-
guida, entre consoantes, por volta dos 10 meses (WERKER; 
TEES, 1984).

No que se refere a propriedades suprassegmentais, 
observa-se inicialmente a percepção de pistas acústicas de 
fronteiras prosódicas maiores, entre sentenças, a partir dos 
sete meses; em seguida, entre sintagmas e entre palavras, 
em torno de 11 meses (HIRSH-PASEK et al., 1987; KEM-
LER-NELSON et al., 1989; JUSCZYK et al., 1992; MYERS 
et al., 1996). Nesse período, também, o bebê vai se tornando 
cada vez mais sensível ao padrão silábico (consoante-vogal 

1 Os estudos desenvolvidos no NEALP apresentados neste capítulo tive-
ram apoio do CNPq, da CAPES e da FAPEMIG, e foram aprovados pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa/UFJF.
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no PB), ao padrão acentual (paroxítono no PB) e às res-
trições fonotáticas da língua, i.e., as (im)possibilidades de 
ocorrência de sequência de fonemas na formação de pala-
vras da língua (JUSCZYK, 1997).

Esse quadro aponta para um estreitamento perceptual 
ao longo do primeiro ano de vida do bebê: ao processar estí-
mulos de uma dada língua, suas habilidades discriminatórias 
iniciais tornam-se mecanismos especializados nessa língua, 
capazes de processar, rápida e eficientemente, muitas de suas 
características sonoras2 específicas. Tal capacidade seria prer-
requisito para a aquisição lexical e sintática, na medida que, 
para adquirir o léxico da língua, a criança precisa ser capaz 
de segmentar, destacar palavras do fluxo contínuo da fala e 
mapear forma e significado; para adquirir a sintaxe, ela tem 
de identificar relações entre elementos, dispostos linearmen-
te ou não, no continuum da fala. 

2. A Hipótese do Bootstrapping Fonológico

A ideia de que a análise acústica (fonética e prosódica) da 
fala pelo bebê desencadearia a aquisição da linguagem está na 
base da Hipótese do Bootstrapping Fonológico ou Prosódico 
(GLEITMAN; WANNER, 1982; MORGAN; DEMUTH, 1996; 
CHRISTOPHE et al., 1997; 2008). De acordo com essa hipóte-
se, propriedades acústicas dos enunciados linguísticos seriam 
percebidas pelo bebê e usadas como pistas acerca da estru-
tura da língua sendo adquirida. Christophe e colaboradores 
(1997; 2008) propuseram um modelo dos estágios iniciais da 
aquisição em que a fonotática, os grupamentos prosódicos, 
mas também itens funcionais e regularidade distribucional 
teriam importante papel. 

A análise fonética e prosódica levaria a uma representa-
ção inicial da sentença – uma representação fonológica pré-
-lexical provida de estrutura prosódica ([xxxxxx]ϕ[xxxxxx]
ϕ), nos termos dos autores –, com a delimitação de unidades 
sintáticas preliminares. A percepção das fronteiras prosódi-

2 Na aquisição de uma língua de sinais, tal especialização perceptual vai 
se dar pelo processamento de propriedades gestovisuais da língua.
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cas e dos elementos frequentemente localizados nessas fron-
teiras permitiriam a identificação de itens funcionais, como 
determinantes e afixos verbais e/ou verbos cópula ([a xxxx] 
[é xxxx], [a xxxx] [xxx-iu]), levando, por sua vez, a uma re-
presentação sintática parcial. Os padrões acentual e silábico 
e restrições fonotáticas também seriam facilitadores do reco-
nhecimento dos elementos lexicais que se combinariam aos 
itens funcionais nessa estrutura, contribuindo para a aqui-
sição do léxico. Prosódia e fonotática já foram brevemente 
tratados na seção anterior; falaremos, a seguir, do papel de 
elementos funcionais e de regularidades distribucionais na 
aquisição lexical e sintática, apresentando alguns trabalhos 
por nós desenvolvidos.

3. Regularidades distribucionais e elementos 
funcionais

O léxico pode ser dividido entre itens lexicais e itens fun-
cionais. Os primeiros pertentem a classes abertas (nomes, 
verbos, adjetivos), que podem ser ampliadas pela entrada de 
novos itens; são variados no que se refere ao padrão acentu-
al, ao número de sílabas e às combinações fonêmicas. Já os 
itens funcionais são elementos de classes fechadas, não ex-
pansíveis, tendem a ser átonos e monossilábicos; são muito 
frequentes, ocupam fronteiras de constituintes prosódicos e 
são previsíveis em determinadas posições sintáticas, mani-
festando uma regularidade em sua distribuição nas estrutu-
ras prosódica e sintática, como, por exemplo, artigo seguido 
de nome (Art. + N: a mesa; um gato, etc.); pronome seguido 
de verbo (Pron. + V: ela corre; eu danço, etc.). Juntas, essas 
propriedades seriam salientes, o que facilitaria sua percepção 
precoce pelo bebê. 

De fato, há um conjunto de evidências experimentais su-
gerindo que, nos primeiros dias de vida, o bebê recém-nascido 
já distingue itens funcionais de itens lexicais em função de al-
gumas propriedades acústicas, como tonicidade e número de 
sílabas (SHI; WERKER; MORGAN, 1999); que, ao longo do 
primeiro ano de vida, se tornam sensíveis aos itens funcionais 
mais frequentes na língua (entre seis e oito meses), depois, 
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aos menos frequentes (11 meses) (HÖHLE; WEISSENBORN, 
2000; 2003; SHI; WERKER; CUTLER, 2003; 2006; SHI; 
MARQUIS; GAUTHIER, 2006; SHI et al., 2006) e os identi-
ficam no fluxo de fala, também aos 11 meses (SHADY, 1996).

A identificação dos itens funcionais e de sua regularidade 
distribucional seria usada pelo bebê? As relações de codepen-
dência entre elementos funcionais seriam percebidas e explo-
radas na aquisição sintática e lexical? 

Em uma série de experimentos usando a técnica de Fi-
xação Visual (NAME, 2019), buscamos verificar se bebês de 
11 meses seriam sensíveis a padrões de coocorrência de ele-
mentos não adjacentes, como a relação entre determinantes 
e vogal final de nomes no português, em que a raiz do nome é 
um elemento interveniente (Det X-a/-o/-e). Ainda, se seriam 
capazes de estabelecer grupos distintos de nomes de acordo 
com tais relações de coocorrência (por exemplo, subclasses de 
nomes em função do gênero gramatical) e se a posição desses 
elementos em fronteiras prosódicas facilitaria sua percepção. 
A fim de evitar que a experiência linguística pudesse interferir 
nos resultados, criamos uma pseudolíngua natural. 

No primeiro experimento (NAME; SHI; KOULAGUI-
NA, 2011; LAGUARDIA; NAME; SHI, 2013), usamos quatro 
determinantes do PB (nosso, esse, meu e seu) combinados a 
pseudopalavras dissílabas e paroxítonas, com o padrão CVCV, 
terminadas em –e–a. As combinações entre esses determi-
nantes e terminações de nome seguem padrões possíveis no 
português (esse mapa, meu pote), mas evitam identidade fo-
nológica (como a terminação –a em todos os determinantes 
femininos (a, uma, essa, etc.) e em nomes (casa, bola, etc.), 
o que poderia despertar mais interesse na criança devido à 
repetição de um padrão sonoro (-a X-a). Os estímulos foram 
gravados por uma falante nativa do PB, respeitando a prosó-
dia da língua.

Bebês canadenses e brasileiros foram divididos em dois 
grupos. Durante a familiarização, o grupo A ouviu os padrões 
Nosso/seu + N-e e Esse/meu + N-a, e o grupo B ouviu os 
padrões reversos (Nosso/seu + N-a e Esse/meu + N-e). Na 
fase de teste, ambos os grupos foram testados com novos no-
mes apresentados nos quatro padrões, de modo que o que 
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era familiar, “gramatical” para um grupo, era não familiar, 
“agramatical” para o outro. Os bebês canadenses e brasileiros 
reagiram de forma semelhante, escutando mais tempo os estí-
mulos “agramaticais”, o que sugere que eles foram capazes de 
reconhecer os padrões familiarizados, abstraí-los, memorizá-
-los e generalizá-los a novos estímulos, com novos nomes.

O segundo experimento (LAGUARDIA et al., 2015a,b; 
LAGUARDIA, 2016) explorou padrões de codependência en-
tre elementos não adjacentes, alinhados ou não a fronteiras 
prosódicas. Dessa vez, foram usados os determinantes nossa 
e essa, e meu e seu, combinados a pseudonomes terminados 
em –o e –e (como nossa tribo/rede; meu carro/leque), evitan-
do-se mais uma vez identidade fonológica entre os elementos. 
Essas combinações de D + N se associaram a pseudopalavras 
terminando em [iw], que podiam ser compatíveis com verbos 
(por exemplo, dormiu) e com adjetivos (por exemplo, gentil) 
do português. No primeiro caso, o determinante e a vogal fi-
nal ficavam nos limites de fronteiras prosódicas (ϕ[essa dabo]
ϕ [muniu]); no segundo caso, apenas o determinante se man-
tinha pareado a uma fronteira prosódica (ϕ[essa dabo muniu]
ϕ). Queríamos verificar se a posição de ambos os elementos 
codependentes em fronteira prosódica facilitaria o reconhe-
cimento, pelo bebê, da relação existente entre eles. Os bebês 
(canadenses e brasileiros) foram divididos nos grupos “Verbo” 
e “Adjetivo”, e cada grupo foi apresentado a dois padrões de 
codependência (nossa/essa + N-o e seu/meu + N-e; nossa/
essa + N-e e seu/meu + N-o). Nossa previsão era que os be-
bês do grupo Verbo identificariam os padrões mais facilmente 
do que os bebês do grupo Adjetivo, já que o primeiro grupo 
ouviria estímulos em que ambos os elementos codependen-
tes estariam em fronteiras prosódicas, diferentemente dos 
estímulos apresentados do segundo grupo. Se assim fosse, 
haveria uma diferença significativa de tempo de escuta entre 
os estímulos “gramaticais” e “agramaticais” no grupo Verbo, 
mas não no grupo Adjetivo, o que, efetivamente, ocorreu.

Os resultados dos dois experimentos são evidência de 
que, a partir de 11 meses, os bebês seriam capazes de usar 
propriedades distribucionais e prosódicas presentes na fala 
para identificar relações de coocorrência entre elementos, tí-
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picas de manifestações de concordância sintática. Ainda, es-
ses resultados sugerem que o alinhamento desses elementos a 
fronteiras prosódicas favoreceria seu reconhecimento.

Tais habilidades parecem decorrer da percepção de pro-
priedades acústicas que sinalizariam as estruturas prosódica 
e sintática dos enunciados, e seriam desenvolvidas ao longo 
do primeiro ano de vida, a partir do processamento dos estí-
mulos linguísticos. Mas talvez não sejam totalmente depen-
dentes de experiência específica em uma dada língua, já que 
bebês canadenses, não familiarizados com padrões prosó-
dicos e fonotáticos do PB, tiveram êxito na atividade, assim 
como os bebês brasileiros. 

No entanto, a experiência linguística é importante para a 
efetiva consolidação das categorias lexicais, i.e., para identifi-
car que itens pertencem a que categorias. Pesquisas desenvol-
vidas com crianças um pouco maiores, de 14 meses, adquirin-
do o alemão (HÖHLE et al., 2004), o francês canadense (SHI; 
MELANÇON, 2010) ou o PB (TEIXEIRA; NAME, 2014), 
investigaram em que medida a criança, nessa idade, já reco-
nhece os itens pertencentes às classes de Artigo e Pronome. 
Nos três estudos, as crianças foram divididas em dois grupos. 
Durante a familiarização, o grupo Nome escutava pseudopa-
lavras antecedidas de determinantes (no estudo brasileiro, 
foram selecionados os determinantes a e uma, seguidos de 
pseudopalavras terminadas em –a), e o grupo Verbo escuta-
va as mesmas pseudopalavras antecedidas por pronomes (ele 
e ela). Na fase de teste, os dois grupos ouviram as mesmas 
pseudopalavras anteriormente familiarizadas, precedidas por 
outro determinante e outro pronome (essa e você, respecti-
vamente, no estudo brasileiro). Se as crianças reconhecessem 
que a, uma e essa fazem parte de uma mesma classe de itens 
funcionais, e que ele, ela e você pertencem a outra classe, elas 
reagiriam à apresentação, no teste, das pseudopalavras ante-
cedidas de itens não pertencentes à classe familiarizada. Nos 
estudos alemão e canadense, tal manifestação só ocorreu no 
grupo Nome, com tempo de escuta maior para os estímulos 
gramaticais, congruentes com a familiarização; as crianças do 
grupo Verbo não apresentaram diferença significativa entre 
as condições. No estudo brasileiro, encontramos diferença 
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significativa de tempo médio de escuta tanto no grupo Nome 
quanto no grupo Verbo. Esses resultados parecem sugerir di-
ferenças no percurso da aquisição que poderiam ser decor-
rentes de propriedades da língua sendo adquirida, já que a 
faixa etária foi a mesma nos três estudos.

4.	 Considerações	finais

Ao longo do capítulo, vimos que as pesquisas em aquisição 
da linguagem apontam para disposições universais que permi-
tem ao bebê, logo nos primeiros dias e meses de vida, discrimi-
nar contrastes fonéticos possíveis nas línguas naturais. Em con-
tato com a língua usada em seu entorno, o bebê paulatinamente 
vai afinando suas habilidades perceptuais para o tratamento 
de estímulos linguísticos, se tornando cada vez mais sensível e 
capaz de perceber propriedades acústicas e distribucionais que 
podem servir de pistas para reconhecer relações de codependên-
cia que, por sua vez, terão importante papel na aquisição lexical 
e sintática. O reconhecimento de padrões dentro de unidades 
prosódicas parece facilitar a identificação de categorias lexicais, 
e habilidades de percepção, de abstração e de generalização de 
padrões de coocorrência de elementos não adjacentes, como ele-
mentos funcionais separados pela raiz de nomes, facilitariam a 
categorização de novas palavras por volta dos 11 meses. 

Buscamos, com esse breve panorama, chamar a atenção 
do/a leitor(a) para o início do processo de aquisição da lin-
guagem pelo bebê, mostrar um pouco do que é feito pelo NE-
ALP/UFJF nessa área e instigá-lo/a a fazer parte desse campo 
de pesquisa.
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Psicolinguística: aquisição de linguagem e 
aprendizagem da leitura

Arabie Bezri Hermont (PUC Minas)

Introdução 

Este texto apresenta resultados de pesquisas realizadas 
por mim e/ou sob minha orientação e que foram apresenta-
dos no evento denominado “Linguística: O que é e como se 
faz?”, mais precisamente no I Encontro Mineiro de Psico-
linguística. Tem por objetivo demonstrar resultados de duas 
pesquisas em aquisição da linguagem por parte de crianças 
sem e com problemas neste processo e resultados de uma pes-
quisa em que se verificou a leitura por parte de crianças que 
têm queixas de problemas na aquisição da linguagem. 

Para entendermos melhor como estudos em psicolin-
guística podem ser realizados, remetemo-nos ao Grupo de 
Trabalho em Psicolinguística da Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Letras e Linguística (AN-
POLL), que nos explicita: “congrega professores e pesqui-
sadores ligados a universidades e institutos de pesquisa 
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brasileiros, atuantes nas subáreas de aquisição, processa-
mento e distúrbios da linguagem.”1 Dentre as três linhas 
assinaladas, este trabalho será circunscrito a pesquisas so-
bre a aquisição e os distúrbios da linguagem, e apresentará 
resultados de testes realizados off-line.

Para a organização deste artigo, apresentaremos as três 
pesquisas2, explicitando, para cada uma, o aporte teórico, a 
metodologia empregada e os principais resultados. 

 
1. Evidências do processo de aquisição de 

linguagem

Este trabalho congrega resultados de pesquisas desen-
volvidas dentro de um projeto de pesquisa denominado: 
“Traços formais na gramática mental de indivíduos com 
e sem déficit de linguagem”. Nesse grande projeto, vários 
estudos foram realizados, dentre eles, pesquisas com crian-
ças em fase normal de aquisição de linguagem e crianças 
com déficit específico de linguagem (conhecidas também 
por crianças DEL). As primeiras exibem uma gramática 
diferente da do adulto, em que faltam principalmente as 
categorias funcionais, tais como morfemas e auxiliares de 
tempo e aspecto verbais. As crianças DEL, que têm pro-
blemas no desenvolvimento linguístico, também apresen-
tam esse quadro, só que de forma mais prolongada. Ou 
seja, a fala de uma criança DEL de cerca de 10 anos pode 
assemelhar-se a uma fala de uma criança de três, quatro 
anos sem problemas nesse processo. Costuma-se proceder 
aos diagnósticos de DEL quando as crianças estão em fase 
de alfabetização, pois elas demonstram ter dificuldade no 
aprendizado da leitura e da escrita.

1 Disponível em: htpps://sites.google.com/site/anpollgtpsicolinguistica/
home. Acesso em: 29 set. 2019.

2 Este trabalho trata de um conjunto de pesquisas, que tiveram financia-
mento de diversos órgãos. Silva (2015) obteve apoio do Conselho Na-
cional de Pesquisa (CNPq), sendo que, neste trabalho, foram adotados 
testes desenvolvidos com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Minas (FAPEMIG).
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O primeiro trabalho a ser apresentado, de Silva (2015), 
teve como objetivo maior entender como a categoria aspecto 
é representada na gramática mental de crianças em proces-
so de aquisição da linguagem enfocando, especialmente, a 
aquisição da noção aspectual. O segundo trabalho, Hermont 
e Morato (2014), tinha como meta estudar a representação 
de tempo e de aspecto na gramática de uma criança em fase 
normal de aquisição de linguagem e comparar os resultados 
àqueles obtidos com um indivíduo DEL. Se por um lado os 
resultados das duas primeiras pesquisas versaram sobre 
aquisição oral das categorias tempo e/ou aspecto, o terceiro 
trabalho teve como objetivo compreender como se dá o pro-
cesso de aprendizado de leitura por parte de algumas crian-
ças com suspeita de DEL.

1.1. Aspecto lexical e aspecto gramatical no 
processo de aquisição de linguagem

Tempo e aspecto são noções extremamente interliga-
das, especialmente na língua portuguesa. Para entendermos 
melhor tais categorias, devemos defini-las e diferenciá-las. 
Para Comrie (1976, p. 5), tempo é uma “categoria dêitica, 
isto é, localiza situações no tempo”, ao passo que aspecto 
“está relacionado ao tempo interno da situação”. Para com-
pletar tais definições, podemos trazer Travaglia (1981, p. 
32) que afirma que “tempo situaria o momento de ocorrên-
cia da situação a que nos referimos em relação ao momento 
da fala como anterior (passado), simultâneo (presente) e 
posterior (futuro) a esse momento”. É uma categoria dêitica 
porque indica o momento da situação em relação à situação 
de enunciação. Já “aspecto não é uma categoria dêitica, pois 
se refere à situação em si”.

A categoria aspectual tem sido estudada sob diversas óti-
cas e, de forma breve, podemos classificá-la em pelo menos 
dois grupos: aspecto lexical e aspecto gramatical. 

Aspecto lexical, nessa perspectiva, corresponderia a uma 
noção semântica inerente aos núcleos verbais e adjuntos. Po-
demos citar Vendler (1957), que foi um dos precursores no 
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estudo aspectual e propõe que os verbos sejam divididos em: 
a) verbos de estados (caracterizados por apresentarem uma 
sucessão de fases e não terem uma demarcação de tempo, 
como, por exemplo, “saber”); b) de atividade (são marcados 
por terem uma sucessão de fases, mas não teriam finalização 
de tempo inerente, como, por exemplo, “correr”); c) accom-
plishment (são marcados por uma sucessão de fases e têm, 
previsto, um fim temporal. Um exemplo é “construir uma 
casa”); e d) achievement (que não têm sucessão de fases e têm 
um final inerente. Um exemplo que se pode dar é “vencer a 
corrida”). 

Aspecto gramatical relaciona-se a morfemas verbais e 
auxiliares que expressam as noções de perfectividade e de im-
perfectividade. De acordo com Smith (1997, p. 66-67), a noção 
de perfectividade é marcada por ter o foco em toda a situação, 
como, por exemplo, “pegou”; para a ideia de imperfectivida-
de, o olhar estaria em parte da situação, como em “amava”.

As noções de aspecto lexical/semântico são importan-
tes para entender-se o primeiro trabalho aqui apresentado, 
pois nele verificamos a relação existente entre aspecto lexical 
e aspecto gramatical no processo de aquisição de linguagem. 
Muitos autores defendem que, no início do processo de aqui-
sição da linguagem, as crianças expressam, nas formas ver-
bais, aspecto e, não, tempo. A ideia é que haveria mesmo um 
mapeamento da morfologia perfectiva para predicados télicos 
e um mapeamento da morfologia imperfectiva parta predica-
dos atélicos (cf. CASTRO; HERMONT, 2017). Ou seja, quan-
do a criança produz um verbo como “saber”, caraterizado pela 
atelicidade, a tendência é ele ser produzido na forma presente 
ou pretérito imperfeito, que são formas que codificam a noção 
imperfectiva. O mesmo ocorreria com um verbo, como, por 
exemplo, “vencer”, marcado pela telicidade. Ele seria produ-
zido, de forma mais recorrente, na forma perfectiva. 

Nessa perspectiva, desenvolvemos uma pesquisa norte-
ada pelas seguintes hipóteses: a) aspecto perfectivo surge, de 
forma mais recorrente, com verbos caracterizados pela teli-
cidade; b) o traço de duratividade pode desencadear formas 
imperfectivas. Tal trabalho valeu-se de testes de eliciação re-
alizados. Eliciação é um tipo de teste que visa a provocar o 
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surgimento de uma dada expressão linguística. Esse tipo de 
estratégia é usado quando o que se quer examinar ocorre com 
baixa frequência na fala espontânea (CRAIN; THORNTON, 
2000, p. 141). Com essa técnica, poderíamos conseguir um 
grande número de dados em poucos encontros. 

Os testes de eliciação foram elaborados por mim e aplica-
dos por Silva (2015) em uma amostra de crianças que tinha a 
seguinte configuração: 

QUADRO 1 – Perfil das Crianças

Criança Idade Gênero
Frequência à 

escola
Os pais têm 

ensino

1
3 anos e 
7 meses

Feminino Sim
médio 

completo

2
3 anos e 
9 meses

Feminino Sim
superior 

completo

3 4 anos Masculino Sim
superior 

completo

4 4 anos Masculino Sim
superior 

completo

5
4 anos e 
9 meses

Feminino Sim
médio 

completo

Fonte: Silva (2015, p. 129)

 Foram usados vídeos animados a fim de cativar os 
participantes da nossa pesquisa e estabelecer uma interação 
natural. Os testes de eliciação foram elaborados com imagens 
cujos eventos e ações poderiam ser descritos com verbos mar-
cados pela atelicidade, em outros momentos, caracterizados 
pela telicidade. Ao mostrar as imagens, a pesquisadora dizia 
uma frase em que se eliciava tais verbos ora na forma perfec-
tiva, ora na forma imperfectiva. A seguir, são apresentados 
alguns exemplos.
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Para eliciar um verbo com traço télico na forma perfecti-
va, a pesquisadora mostrava as cenas a seguir e dizia: Clarisse 
lê um livro por noite. Mas ontem ela ___________ (e a res-
posta esperada era: não leu). 

Para eliciar um verbo caracterizado pela atelicidade na 
forma perfectiva, a pesquisadora mostrava as cenas seguintes 
e dizia: Danilo brinca na praça de vez em quando. Na semana 
passada, por exemplo, ele ___________ (e a resposta espe-
rada era: brincou).
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Para eliciar um verbo caracterizado pela telicidade na 
forma imperfectiva, a pesquisadora mostrava as cenas se-
guintes e dizia: Ana Paula xingou um aluno nesta semana. 
Mas, antigamente, ela não _____________ (e a resposta 
esperada era: xingava).

Para eliciar um verbo caracterizado pela atelicidade na 
forma imperfectiva, a pesquisadora mostrava as cenas seguin-
tes e dizia: Clarisse estuda de segunda a sexta. Sempre foi estu-
diosa. Mas, quando era pequena, ela não ______________ 
(e a resposta esperada era: estudava).

PSICOLINGUÍSTICA: AQUISIÇÃO DE LINGUAGEM E APRENDIZAGEM DA LEITURA
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Os resultados apontam, em parte, para o que se previa 
nas hipóteses. De acordo com Silva (2015), algumas situações 
atélicas eliciadas ocorreram no imperfectivo e situações té-
licas, no perfectivo, ainda que tenham surgido, por parte de 
algumas crianças, em determinados casos, resultados não tão 
ajustados ao esperado. 

1.2. Aspecto e tempo gramatical no processo de 
aquisição de linguagem em condições típicas e 
no	Déficit	Específico	de	Linguagem	(DEL)

Muitos autores defendem que, no início do processo de 
aquisição da linguagem, as crianças expressam, nas formas 
verbais, a noção de aspecto e, não, a de tempo. Por exemplo, 
quando uma criança bem nova diz “peguei”, o morfema que 
estaria sendo expresso seria o de aspecto perfectivo e, não ne-
cessariamente, o de tempo passado.

Em 2014, Hermont e Morato publicaram um texto em 
que foram revelados resultados de uma pesquisa na qual 
se procurou verificar a presença de verbos codificando as-
pectualidade antes de tempo por parte de uma menina em 
fase normal de aquisição de linguagem (entre um a quatro 
anos), e compararam os resultados obtidos em testes de 
eliciação de tempo e de aspecto por parte de um indivíduo 
considerado DEL. 

Os autores ancoraram sua pesquisa em Wexler (1998), 
que, com base em observações de dados advindos de falas de 
crianças em idade de aquisição de linguagem, em que se ve-
rificaram muitas ocorrências verbais, em língua inglesa, em 
que ora havia morfemas de concordância e não havia mor-
femas de tempo, ora havia morfemas de tempo e não havia 
morfemas de concordância, propõe que haja uma Restrição 
de Checagem Única de traços, na gramática mental das crian-
ças em fase de aquisição de linguagem. Ou seja, ora há so-
mente a valoração dos traços de concordância, ora há somen-
te a valoração dos traços de tempo, desencadeando o quadro 
anteriormente apresentado.
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Em relação aos dados da fala espontânea, foram ana-
lisadas 2.044 formas verbais de uma criança entre um a 
quatro anos. Quando a criança tinha idade entre um ano 
e cinco meses e um ano e oito meses, produziu formas ver-
bais no imperativo, infinitivo, presente e pretérito perfeito 
simples. Quando tinha um ano e nove meses, apresentou 
orações com o verbo auxiliar no presente e o verbo principal 
no infinitivo ou no gerúndio. A partir de três anos e quatro 
meses, foram identificadas outras formas temporais, tais 
como futuro e pretérito imperfeito. Detendo-nos no foco 
da pesquisa implementada em Hermont e Morato (2014), 
os autores verificaram que ora a criança apresentava da-
dos verbais com manifestação somente de aspecto, ora com 
manifestação de tempo e aspecto. Alguns exemplos com 
marcação apenas de aspecto: “Eu queria que cê dormindo 
comigo”, “Zogandu bola”. Outros exemplos com marcações 
de tempo e de aspecto: “Pensa que eu to ouvindo”, “Eu tôôô 
iiindo!”. Ou seja, os dados revelaram que ora a criança ma-
nifestava, nas formas verbais, somente a noção de aspecto, 
ora as noções de tempo e de aspecto. Esses resultados foram 
comparados àqueles obtidos após a aplicação de testes de 
eliciação de tempo e de aspecto em uma criança DEL. 

A seguir, apresentaremos algumas características da 
fala de um indivíduo DEL. Há mais produção de palavras de 
conteúdo, em detrimento dos morfemas ligados a categorias 
funcionais. Ou seja, os DEL omitem, de um modo geral, as 
conjunções, os artigos, os morfemas de modo, tempo e de as-
pecto. Falam menos palavras por minuto do que indivíduos 
da mesma idade e produzem frases pequenas. Geralmente, 
realizam maior esforço na produção de determinados sons, 
há um quadro de “disprosódia” e, com certeza, o desenvolvi-
mento linguístico é distinto daquele observado em crianças 
sem queixas de problemas de linguagem. De um modo geral, 
o diagnóstico do DEL é realizado por exclusão. O indivíduo 
deve ter dificuldade no processo de aquisição de linguagem, 
mas não deve ter problema de retardamento mental ou autis-
mo; problemas nas habilidades motoras orais ou surdez; QI 
igual ou superior a 85. 
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Wexler, Schutze e Rice (1998) estudaram a fala do DEL, 
afirmando que o déficit linguístico de pessoas DEL relaciona-
-se a uma extensão do período crítico, dentro do qual a crian-
ça deveria adquirir linguagem sem esforço, como ocorre com 
a aquisição de língua materna por parte de crianças sem pro-
blemas de linguagem. A criança DEL, entretanto, teria esse 
processo ampliado por um tempo mais longo ou indefinida-
mente. Os autores estendem a postulação de Restrição de 
Checagem Única para a gramática das crianças DEL: tal res-
trição atuaria de forma mais prolongada do que na gramática 
da criança sem problemas de linguagem. 

Na pesquisa com a criança DEL (HERMONT; MORATO, 
2014), verifica-se que, quando a criança produz formas verbais 
perifrásticas, ou seja, formas com um auxiliar e com um verbo 
principal (no caso, flexionado no gerúndio), às vezes, ocorre a 
forma perifrástica de forma esperada, tanto no que diz respei-
to ao tempo eliciado, quanto ao aspecto demandado; porém, 
em outros momentos, as crianças DEL produzem somente o 
verbo principal no gerúndio sem auxiliar; e, em menor escala, 
produzem somente o auxiliar, sem o verbo principal. Quando 
os testes provocavam o surgimento de uma forma verbal úni-
ca, de um modo geral, a criança DEL se saía bem. 

Em relação ao resultado advindo da fala da criança DEL 
em situação de testes de eliciação, foi verificado um parale-
lismo entre os dados obtidos para a criança em fase típica 
de aquisição de linguagem e as propostas feitas por Wexler 
(1998) e Wexler, Schutze e Rice (1998): parece haver uma 
propriedade de Restrição de Checagem Única que operaria na 
gramática da criança no período de aquisição de linguagem. 
Assim como Wexler (1998) analisou seus dados percebendo 
que havia uma restrição no nível mental para a ocorrência 
simultânea de morfemas relativos a tempo e concordância, 
Hermont e Morato (2014) verificaram que há uma restrição 
para que haja ocorrência simultânea de morfemas de tempo 
e de aspecto na fala da criança em fase normal de aquisição 
de linguagem e da criança DEL. Desse modo, sugere-se que a 
propriedade de Restrição de Checagem Única se estenderia às 
categorias funcionais tempo verbal e aspecto verbal. 
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No que diz respeito ao bom desempenho nas tarefas de 
eliciação de formas verbais únicas por parte da criança DEL, 
a sugestão é que a criança ainda está tendo um bom desem-
penho em aspecto em detrimento de tempo e vice-versa. A 
explicação é a seguinte: se quando há duas palavras na forma 
verbal eliciada, uma marcando tempo e outra marcando as-
pecto, o indivíduo DEL demonstra, de um modo geral, ter em 
seu output linguístico uma só categoria, provavelmente ocor-
re o mesmo nos casos de eliciação de uma forma verbal só. 
Ou seja, nas situações em que há eliciação de uma só palavra, 
na qual haveria um morfema que acumula tanto a noção de 
tempo quanto a noção de aspecto, ora o morfema apareceria 
porque os traços de tempo foram valorados, ora o morfema 
apareceria porque os traços de aspecto foram valorados. Daí 
o aparente desempenho alto na produção das formas verbais 
únicas. Mas algo além pode ser sugerido: se quando se de-
veria produzir uma perífrase verbal, ocorre mais a forma as-
pectual (normalmente no gerúndio) do que a forma temporal 
(denotada no auxiliar), parece que a noção aspectual surge 
primeiramente na gramática mental da criança em fase de 
aquisição de linguagem. 

Das duas pesquisas apresentadas até o momento, pode-
-se depreender os seguintes resultados: situações télicas de-
sencadeiam mais formas perfectivas e situações atélicas de-
sencadeiam mais formas imperfectivas. Aspecto parece ser 
adquirido antes de tempo.

A seguir, apresentaremos resultados de outra pesquisa 
inscrita na área de psicolinguística, em que o foco foi o proces-
so de aprendizado de leitura por parte de indivíduos com DEL. 

1.3.	 A	aprendizagem	da	leitura	no	Déficit	
Específico	de	Linguagem	(DEL)

O investimento em pesquisas que nos levou a compreen-
der a gramática do indivíduo DEL nos conduziu a um outro 
campo de pesquisa, mais ligado às seguintes perguntas: a) 
como é o processo de aprendizagem de leitura por parte de 
indivíduos DEL?; b) os problemas na aquisição de leitura po-

PSICOLINGUÍSTICA: AQUISIÇÃO DE LINGUAGEM E APRENDIZAGEM DA LEITURA



40

PSICOLINGUÍSTICA EM MINAS GERAIS

dem ser ocasionados por déficits linguísticos subjacentes?; e 
c) todos os problemas de linguagem são derivados exclusiva-
mente de um retardo cognitivo? Assim, surgiu uma pesquisa 
cujo objetivo foi o de compreender o desempenho nas tarefas 
de leitura por parte de indivíduos com suspeita de Déficit Es-
pecífico de Linguagem (DEL). 

Ao verificarmos a leitura no DEL, podemos dar uma 
contribuição efetiva para o entendimento de tal processo e 
fomentar diretrizes pedagógicas e terapêuticas. Isso porque 
as crianças DEL podem apresentar problemas de produção 
e compreensão da língua oral e na aquisição de leitura e de 
escrita (cf. LEONARD, 1998). De um modo geral, o indivíduo 
DEL tem dificuldade em compreender as ideias gerais do tex-
to, em estabelecer inferência de dados a partir do texto lido e 
reconhecer traços específicos de gêneros textuais. Vale dizer 
que, à medida que vão ficando mais velhas, aprendem a ler, 
mas com dificuldade, demonstrando problemas melódicos 
quando da leitura em voz alta. Cain e Oakill (2007), por exem-
plo, afirmam que os problemas mais comuns apresentados 
por pessoas com dificuldade em compreender textos (DEL, 
por exemplo) se ligam às inferências e à inabilidade de perce-
ber a informação mais relevante no texto e de relacioná-la a 
outra(s). Além disso, há a dificuldade de reconhecer a estrutu-
ra do texto e controlar o seu nível de compreensão de leitura. 

A pesquisa implementada contou com uma amostra de 
três crianças com suspeita de DEL, que passaram por exame 
psicológico e fonoaudiólogo no decorrer da pesquisa. Trata-
-se de uma menina de 11 anos e de dois meninos, um de 12 
e outro de 13 anos. Todos os três informantes têm histórico 
de problemas de fala e compreensão oral, além da dificul-
dade com a linguagem escrita. Vale ressaltar que, antes de 
aplicarmos testes de leitura, verificamos que os três infor-
mantes já se encontravam na escrita alfabética. A menina 
tinha dificuldade de entender os textos. Para a maioria das 
questões, não conseguiu responder mesmo quando recebia 
orientação. Na escrita, trocava letras. O menino de 12 anos 
não lia nem escrevia bem e tinha um pouco de dificuldade 
para entender as atividades. Já o garoto de 13 anos não lia 
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e nem escrevia bem e tinha dificuldade de compreender as 
questões mesmo quando recebia orientações.

Os testes realizados foram elaborados com textos pró-
prios para crianças e classificados em simples, intermediário 
e avançado. As atividades foram constituídas por perguntas 
que visavam à compreensão das informações no texto, ao es-
tabelecimento de inferência e à capacidade de reconhecimen-
to de características de gêneros diversos.

Os testes simples eram compostos de textos muito cur-
tos. As perguntas visavam a fazer com que os indivíduos bus-
cassem as respostas que estavam explícitas no texto. Já os 
testes intermediários e avançados, além de perguntas dessa 
mesma natureza, apresentavam perguntas que deveriam le-
var a criança a realizar inferências e revelar seu conhecimento 
acerca das características dos gêneros textuais em questão. 

Em relação aos resultados após a aplicação de todas as 
atividades, pudemos verificar que somente a menina foi capaz 
de realizar algumas atividades intermediárias, enquanto os 
dois meninos conseguiram fazer, parcialmente, as atividades 
simples. Nenhum conseguiu realizar uma atividade avança-
da. De um modo geral, as crianças deram mais respostas não 
esperadas do que respostas esperadas em todas as atividades, 
mesmo quando os textos foram lidos para elas, aliás, tare-
fa bem constante no momento da realização das atividades. 
Após a tabulação das respostas dadas, constatamos que as 
três crianças acertaram cerca de 60% das perguntas em que 
se verificava compreensão de informação explícita no texto. 
Os três indivíduos acertaram cerca de 25% das questões em 
que se demandava inferência e cerca de 12% daquelas em que 
se verifica conhecimento de características do gênero textual. 
Diante de tais resultados, temos pistas que inferência e re-
conhecimento de características de gêneros são mais difíceis 
para as crianças analisadas. 

Analisando os dados, também temos sugestões nos in-
dicando que o problema nas habilidades de leitura por parte 
do indivíduo DEL pode ser decorrente da dificuldade de com-
preensão global. Isso porque esses indivíduos apresentam 
problemas também na produção e compreensão oral, além de 
problemas de aquisição de leitura e escrita. 

PSICOLINGUÍSTICA: AQUISIÇÃO DE LINGUAGEM E APRENDIZAGEM DA LEITURA
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Por fim, podemos assinalar que as dificuldades em esta-
belecer inferências e em reconhecer as características de um 
gênero escrito podem ter suas explicações em função mesmo 
do não aprendizado da leitura, que, por conseguinte, não é 
praticada.

2.	 Considerações	finais	
 
 Este trabalho apresentou resultados de três estudos 

desenvolvidos dentro de um projeto maior “Traços formais na 
gramática mental de indivíduos com e sem déficit de lingua-
gem”. Apresentados os resultados dos três trabalhos, pudemos 
demonstrar como são realizados estudos em psicolinguística. 
As duas primeiras pesquisas visavam a compreender como as 
categorias aspectuais e/ou temporais estão representadas na 
gramática mental de crianças em fase normal de aquisição da 
linguagem e de crianças com problemas nesse processo. Os 
resultados sinalizam para uma possível influência da noção 
aspectual lexical/semântica no surgimento de aspecto gra-
matical, revelando que verbos caracterizados pela atelicidade 
surgem mais nas formas imperfectivas e verbos caracteriza-
dos pela telicidade ocorrem mais vezes na forma perfectiva. 
Os dados de pesquisa também demonstram que as crianças 
sem problemas na aquisição da linguagem e as crianças DEL 
parecem adquirir primeiramente a categoria aspectual e, de-
pois, a temporal. Por fim, os resultados da pesquisa em que se 
verificou a leitura por parte de crianças DEL sinalizam para 
uma dificuldade linguística mais global. 
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Potenciais relacionados a eventos 
no estudo da percepção da fala e da 
organização sonora da linguagem

Daniel M. R. Silva (UEMG)

Introdução 

Por ser rotineira e exigir tão pouco esforço, a compreen-
são da fala pode, à primeira vista, parecer um processo trivial. 
O equívoco desta impressão pode ser verificado mediante 
uma breve consideração das demandas que o reconhecimen-
to dos sons da fala e a decodificação da mensagem linguística 
impõem aos sistemas sensorial e cognitivo. Falar envolve: a) 
gerar mensagens compostas por unidades e estruturas dota-
das de significado (e.g., morfemas, palavras, sentenças) a par-
tir de unidades sem significado (e.g., vogais, consoantes, síla-
bas); e b) codificar estas mensagens em sons produzidos por 
movimentos fonoarticulatórios. Cabe ao ouvinte decodificar, 
ou seja, mapear o sinal acústico da fala em unidades linguísti-
cas, e interpretar a mensagem.
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Sons são vibrações que se propagam como ondas acús-
ticas através de um meio material, como o ar. Geralmente, o 
falante é apenas uma dentre muitas fontes de som no ambien-
te – como máquinas, animais, fenômenos naturais e outros 
falantes. Assim, antes de estimular a superfície sensorial au-
ditiva do ouvinte, o sinal acústico da fala se mistura a diversos 
outros sons, dos quais o sistema perceptivo deve, portanto, 
ser capaz de segregar o sinal da fala. O próximo passo é ex-
trair a mensagem, formada no domínio discreto e abstrato 
das unidades linguísticas, cujos correlatos físicos, contudo, se 
distribuem em um sinal acústico contínuo sob efeito de di-
versas fontes de variabilidade gradiente – de fatores sociais a 
diferenças individuais anatômicas no aparelho fonador. 

Mesmo isolado de outras fontes sonoras, o sinal da fala 
é extremamente complexo e variável. Em primeiro lugar, 
os movimentos articulatórios que o produzem não ocorrem 
como eventos discretos consecutivos, mas como um fluxo de 
gestos que se sobrepõem no tempo e se influenciam mutu-
amente. Como resultado, não há correspondências simples 
entre os segmentos sonoros (vogais; consoantes) e as pistas 
acústicas de que o ouvinte dispõe para identificá-los – essas 
variam com o contexto fonético e não se alinham no tempo 
com limites entre segmentos. Ademais, para além da mensa-
gem linguística, outras fontes de informação modulam o sinal 
da fala, como a voz do falante, seu estado de humor, intenções 
expressivas, dialeto, identidade social e registro estilístico 
(PIERREHUMBERT, 2016). 

Portanto, a capacidade do ouvinte de identificar unida-
des linguísticas discretas, como segmentos, sílabas e palavras, 
a partir de um sinal acústico contínuo e marcado por varia-
bilidade gradiente pressupõe operações de categorização – 
ou seja, agrupar sons discrimináveis entre si em categorias 
dentro das quais todos os exemplares são reconhecidos como 
equivalentes. As vogais e consoantes de uma língua não são 
sons específicos, mas categorias que abarcam, cada uma, a 
gama de instâncias possíveis com um mesmo valor funcional 
naquela língua. Por exemplo, um falante do português reco-
nheceria [ɣɔzɐ] e [hɔzɐ] como duas formas de se pronunciar a 
mesma palavra – “rosa”, pois a língua portuguesa não distin-
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gue entre as consoantes [ɣ] e [h]. Já para falantes do alemão, 
esta distinção é fonologicamente funcional, diferenciando pa-
lavras como rose “rosa” e hose “calça”. 

Isso significa que as palavras, no que concerne à sua 
forma, podem ser caracterizadas como combinações de ele-
mentos abstratos correspondentes a categorias específicas à 
língua, contendo apenas informação fonologicamente distin-
tiva – sendo omitido todo detalhamento acústico/fonético in-
terno às categorias. As possibilidades de combinação, assim 
como as relações entre categorias sua realização fonética, são 
determinadas por regras e/ou restrições. Essas, juntamente 
com as distinções que estabelecem o inventário de vogais e 
consoantes, compõem o conhecimento implícito do falante 
sobre a organização fonológica de sua língua. Como esta or-
ganização é específica à língua, o falante precisa armazená-la 
na memória.1

Estas considerações ensejam uma série de perguntas. 
Como o falante integra as informações auditivas e seu conhe-
cimento linguístico para reconhecer as unidades que formam 
a mensagem? Que tipos de representação estão em jogo no 
processamento da fala e no armazenamento da informação 
linguística? Quais são e como se organizam as operações en-
volvidas no mapeamento entre o domínio sensorial, contínuo 
e gradiente, e o domínio das unidades discretas e abstratas? 
Aqui nos concentraremos em uma linha particular da inves-
tigação experimental da percepção da fala, que se vale de me-
didas eletrofisiológicas da atividade cerebral como índices de 
processos sensoriais e cognitivos. 

1. Respostas auditivas no cérebro

A atividade sincronizada de grandes populações de neu-
rônios no córtex e outras estruturas do encéfalo humano 
geram variações de tensão elétrica suficientemente intensas 
para serem detectadas por eletrodos posicionados na superfí-

1 Seja este armazenamento descrito em termos de representações sim-
bólicas explícitas ou como disposições dos sistemas subjacentes ao 
desempenho linguístico do falante.

POTENCIAIS RELACIONADOS A EVENTOS NO ESTUDO DA PERCEPÇÃO 
DA FALA E DA ORGANIZAÇÃO SONORA DA LINGUAGEM
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cie da cabeça. O registro dessas ondas elétricas é denominado 
eletroencefalograma (EEG); o registro do campo magnético 
associado, magnetoencefalograma (MEG). A excelente reso-
lução temporal destas técnicas permite acessar eventos neu-
rais que se desenvolvem em intervalos muito curtos de tempo, 
na faixa dos milissegundos. Neste âmbito, os potenciais rela-
cionados a eventos (ERPs) são há muito consolidados como 
medidas da atividade neural associada a eventos sensoriais, 
cognitivos ou motores – como a apresentação de um estímu-
lo, a violação de uma expectativa, ou o engajamento em uma 
tarefa. Por exemplo, se um som é apresentado repetidamen-
te a uma pessoa enquanto seu EEG é registrado, cada apre-
sentação desencadeia um complexo fluxo de atividade neural 
através dos diversos níveis do sistema auditivo (e além). Parte 
desta atividade afeta o EEG, mas seu efeito é tão pequeno em 
comparação a outras fontes de variação no registro, que desa-
parece em meio ao ruído.2 Todavia, é possível tornar este efei-
to visível e mensurável. A maneira mais comum é calcular a 
média coerente entre dezenas ou centenas de trechos de EEG, 
cada qual correspondente a um intervalo de tempo fixo em re-
lação a uma apresentação do estímulo sonoro (e.g., de 100 ms 
antes a 600 ms após o início do estímulo). Daí resulta o ERP, 
também denominado potencial evocado auditivo nos casos 
em que o evento estimulatório é um som (LÜTKENHÖNER; 
POEPPEL, 2011; STEINSCHNEIDER; LIÉGEOIS-CHAU-
VEL; BRUGGE, 2011).

Trata-se de um traçado que reflete o curso temporal da 
atividade sincronizada de populações neurais em resposta 
ao estímulo. Limitaremos aqui nosso foco a respostas de la-
tência longa: a parte do traçado a partir de cerca de 50 ms 
após o início do estímulo, refletindo etapas já avançadas do 
processamento auditivo, principalmente no córtex cerebral. 
Seus componentes mais proeminentes, P1, N1 e P2, são decli-
nações com picos por volta de 50, 100 e 200 ms após o início 
do estímulo (Figura 1). Quando medidas na região do vérti-
ce da cabeça, a primeira e a terceira têm polaridade positiva; 

2 Por ruído, entenda-se toda variação elétrica no registro que não reflita o 
sinal de interesse, seja causada por atividade neural, muscular, apare-
lhos, rede elétrica, ou qualquer outra fonte.
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a segunda, negativa – disso decorrem as letras “P” e “N” na 
nomenclatura. Essas respostas são classificadas como “obri-
gatórias”, por serem desencadeadas tanto por estímulos irre-
levantes como pelos relevantes, sejam ignorados ou colocados 
sob foco da atenção.

FIGURA 1 – ERP auditivo em resposta a uma vogal nas posições 
Cz, T7, T8, TP9 e TP10

Fonte: Elaboração própria.

2. Respostas obrigatórias auditivas a sons da fala

No contexto das investigações da percepção dos sons da 
fala, a resposta obrigatória mais estudada é o componente N1. 
É considerado não como um evento unitário, mas como resul-
tante de subcomponentes gerados por processos neurais di-
ferentes. Näätänen e Picton (1987) propõem três subcompo-
nentes: o subcomponente 1, gerado na porção supratemporal 
do córtex auditivo por processos de análise de propriedades 
acústicas do estímulo; o subcomponente 2, possivelmente ge-
rado em porções laterais do córtex auditivo, refletindo etapas 
mais avançadas de processamento; o subcomponente 3, asso-
ciado a respostas de populações neurais não específicas à mo-
dalidade auditiva, associadas à detecção de transientes acús-
ticos e sua capacidade de chamar a atenção (NÄÄTÄNEN; 

POTENCIAIS RELACIONADOS A EVENTOS NO ESTUDO DA PERCEPÇÃO 
DA FALA E DA ORGANIZAÇÃO SONORA DA LINGUAGEM
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KUJALA; WINKLER, 2011; NÄÄTÄNEN; WINKLER, 1999). 
Estudos de MEG e EEG em que foram observadas fontes do 
N1 no córtex auditivo sugerem um mapeamento dos sons da 
fala na superfície cortical (MANCA; GRIMALDI, 2016; MAN-
CA et al., 2019), embora esclareçam a natureza da informação 
mapeada – por exemplo, trata-se de propriedades auditivas 
gerais ou de dimensões fonéticas específicas ao processamen-
to da fala?

Em um dos nossos estudos, conduzido no Laboratório de 
Psicolinguística, em parceria com o Laboratório de Fonética 
e o Núcleo de Estudos e Pesquisas em Engenharia Biomédica 
da UFMG, empregamos uma técnica de estatística multivaria-
da (Análise de Componentes Principais) para extrair os três 
subcomponentes da resposta N1 a vogais (SILVA; ROTHE-
-NEVES; MELGES, 2020). Como estímulos, foram usados 
seis sons vocálicos variando acusticamente, em passos fixos, 
ao longo de um continuum entre [i] e [e] (três deles identifica-
dos pelo participante como [i]; outros três como [e]). Um dos 
objetivos principais foi verificar a sensibilidade dos subcom-
ponentes às diferenças acústicas entre os sons e à distinção 
categórica (funcional no português) entre [i] e [e]. Observa-
mos como a amplitude de cada subcomponente variou em 
função das seis vogais, e também sua atenuação causada pela 
apresentação repetida de estímulos. 

Os subcomponentes 1 e 2, com picos a 100 ms e 140 ms 
pós-estímulo, respectivamente, apresentaram padrões inver-
sos de variação de amplitude em função da qualidade vocáli-
ca, mas nenhum efeito atribuível à categorização das vogais. 
Isto sugere que, durante esta janela de tempo, a atividade 
neural se espraia sobre o córtex auditivo de maneiras diferen-
tes para sons diferentes ao longo do continuum acústico entre 
[i] e [e]. Porém, em seu padrão de atenuação, o subcompo-
nente 2 pareceu refletir representações categóricas: quando 
evocado por uma vogal [e], sofreu mais atenuação se essa era 
precedida por outro exemplar de [e] do que por uma vogal 
[i] – dada uma mesma diferença acústica nos dois casos. Es-
peculamos sobre a possibilidade de que uma subpopulação de 
neurônios responda especificamente a exemplares da catego-
ria [e], permanecendo em seguida refratários à estimulação 
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por um curto intervalo de tempo; assim, se um som [e] prece-
de um exemplar diferente da mesma categoria, a resposta ao 
segundo é mais atenuada do que seria caso o primeiro fosse 
de uma categoria diferente. Entretanto, por que o mesmo não 
ocorreria com a categoria [i]? Salientando a necessidade de 
replicação e investigações adicionais, uma possibilidade é a 
de que a subpopulação que responde especificamente à ca-
tegoria [e] englobe a subpopulação que responde à categoria 
[i]. Assim, sobraria uma quantidade detectável de neurônios 
não refratários (i.e., livres do efeito de atenuação) quando [e] 
é precedido por [i], mas não quando [i] é precedido por [e]. 
Trata-se de uma hipótese a ser cuidadosamente testada, mas 
vale destacar que [i] é umas das vogais do triângulo básico 
[i; a; u] (DIEHL, 2008; SCHWARTZ et al., 1997b, a), con-
sideradas menos complexas fonologicamente que outras vo-
gais (CALABRESE, 1995; HARRIS; LINDSEY, 2000; SILVA; 
ROTHE-NEVES, 2016). Na fonologia dos elementos, a vogal 
[e] pode inclusive ser descrita como uma amalgamação entre 
os elementos primitivos |I| e |A| (HARRIS, 1994; NEVINS, 
2012).

Há ainda muito a ser esclarecido sobre os processos ge-
radores de N1, ainda menos se sabe sobre P2 (CROWLEY; 
COLRAIN, 2004). Esta resposta também foi explorada em 
nosso estudo (SILVA; ROTHE-NEVES; MELGES, 2020), 
sendo decomposto em dois subcomponentes, ambos com pico 
a 188 ms pós-estímulo. Estes mostraram diferentes padrões 
de sensibilidade à qualidade vocálica. Um deles apresentou 
uma tendência linear indicando sensibilidade às caracterís-
ticas puramente acústicas das vogais; no outro, a variação da 
amplitude em função da qualidade vocálica ao longo do conti-
nuum descreveu uma curva em “U” invertido, com as maiores 
amplitudes nas respostas aos sons mais próximos à fronteira 
entre as categorias [i] e [e]. Este efeito parece, portanto, re-
lacionado ao processamento de informação categórica, mas 
estudos adicionais são necessários para elucidá-lo. A possi-
bilidade de que refletisse a ambiguidade do som quanto à sua 
categorização (medida através de uma tarefa de classificação) 
não foi sustentada pelos dados. Bidelman et al. (2013) rela-
tam alguns resultados como evidências de que P2 reflete o 
processamento de informação categórica no córtex auditivo. 

POTENCIAIS RELACIONADOS A EVENTOS NO ESTUDO DA PERCEPÇÃO 
DA FALA E DA ORGANIZAÇÃO SONORA DA LINGUAGEM
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Observaram que a amplitude de P2 variou em estreita cor-
respondência com respostas dos participantes em uma tarefa 
de classificação de vogais. Contudo, enquanto os participan-
tes tinham como alternativas de resposta apenas [a] e [u], o 
continuum acústico entre estas duas categorias cruza outras 
categorias vocálicas do inglês (a língua dos participantes), di-
ficultando a interpretação dos resultados. Em comparação, 
as diferenças acústicas testadas em nosso estudo foram mais 
sutis e se estenderam por duas categorias vocálicas vizinhas 
no português.

Em suma, os resultados acima sugerem que a atividade 
neural geradora do pico N1, em torno de 100 ms depois do 
início do estímulo, reflete processos de análise de proprie-
dades acústicas dos sons da fala, além de respostas inespe-
cíficas relacionadas à detecção de transientes acústicos. O 
processamento de informações relacionadas à categorização 
perceptiva ocorreria em etapas mais avançadas, como os pro-
cessos manifestos no subcomponente 2 de N1, a cerca de 140 
ms pós-estímulo. Estas observações são consistentes com es-
tudos de registros intracranianos – em que os eletrodos são 
posicionados diretamente na superfície do córtex em pacien-
tes epiléticos – que revelaram atividade neural relacionada à 
extração de traços fonéticos e categorização de sons da fala 
a cerca de 140 ms pós-estímulo (CHANG et al., 2010; MES-
GARANI et al., 2014). No intervalo de latência em torno do 
pico P2 (≈ 200 ms), propõe-se que a atividade neural evo-
cada por estímulos sonoros reflete a representação unitária, 
integrada do evento auditivo que se torna disponível a pro-
cessos conscientes (NÄÄTÄNEN; WINKLER, 1999; ROSS; 
JAMALI; TREMBLAY, 2013). Uma possibilidade interessan-
te é a de que os dois subcomponentes de P2 encontrados por 
Silva, Rothe-Neves e Melges (2020) estejam associados ao 
processamento paralelo de informações auditivas não categó-
ricas e informações relacionadas à categorização perceptiva 
(DEHAENE-LAMBERTZ et al., 2005; PISONI, 1973; WINK-
LER; LEHTOKOSKI et al., 1999), dois aspectos do percepto 
da vogal: ao mesmo tempo em que instancia uma unidade fo-
nética/fonológica discreta, apresenta-se como discriminável 
de outros exemplares da mesma categoria (HOLT; LOTTO, 
2010; KEWLEY-PORT; ATAL, 1989; MILLER, 1997).
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3. Categorias sonoras e a mismatch negativity 
(MMN)

A categorização é uma operação fundamental da cog-
nição e comportamento humanos. Tratar coisas diferentes 
como casos particulares de classes de equivalência é essencial 
para o comportamento adaptado às demandas das situações, 
para a formação de conceitos, para o pensamento simbólico 
abstrato e para a comunicação. A categorização afeta a per-
cepção exagerando diferenças entre exemplares de categorias 
diferentes e semelhanças entre exemplares da mesma cate-
goria (GOLDSTONE; HENDRICKSON, 2010). A partir dessa 
deformação perceptiva do continuum que, ao longo de gran-
dezas físicas, se estende entre duas categorias, representações 
(quase-) discretas podem ser formadas. O estudo deste fenô-
meno tem uma longa tradição no campo da percepção da fala, 
predominantemente a partir de experimentos que avaliam o 
desempenho dos participantes em tarefas de discriminação 
em função do modo como categorizam os sons a serem dis-
criminados (SCHOUTEN; VAN HESSEN, 1992; SILVA; RO-
THE-NEVES, 2009; STUDDERT-KENNEDY et al., 1970). O 
ajuste das semelhanças e diferenças percebidas entre sons da 
fala às regularidades estatísticas próprias à língua materna se 
inicia já no primeiro ano de vida (KUHL et al., 2006; PENI-
DO; ROTHE-NEVES, 2013; WERKER; TEES, 2005).

Uma ferramenta muito usada no estudo da discriminação 
e categorização perceptiva é a mismatch negativity (MMN), 
um componente do ERP auditivo eliciado por “estímulos des-
viantes” que, de alguma forma, representam quebras na regu-
laridade de uma sequência repetitiva de “estímulos-padrão” 
(NÄÄTÄNEN et al., 2007). No protocolo mais simples, de-
nominado oddball, gera-se uma sequência de apresentações 
repetidas de um estímulo-padrão entremeadas por eventuais 
apresentações de um estímulo desviante. Para visualizar e 
medir a MMN, calcula-se normalmente uma “onda de dife-
rença” (Figura 2) subtraindo-se o ERP em resposta ao estí-
mulo-padrão do ERP ao desviante.3 Sua latência de pico está 

3 No procedimento mais rigoroso e fidedigno, a subtração é realizada 
entre respostas a um mesmo estímulo apresentado hora como des-
viante, hora como padrão.

POTENCIAIS RELACIONADOS A EVENTOS NO ESTUDO DA PERCEPÇÃO 
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normalmente entre 150 e 250 ms após do início do estímulo 
desviante, com amplitude máxima em posições frontocen-
trais da cabeça. Suas fontes parecem se localizar no córtex 
auditivo supratemporal e no lobo frontal (GARRIDO et al., 
2008). A MMN pode ser obtida em condições passivas de es-
timulação, em que o participante é instruído a ignorar os es-
tímulos sonoros e se engajar em outra atividade. Isso permite 
observar processos de discriminação entre estímulos-padrão 
e desviante sem a interferência de mecanismos atencionais e 
decisórios que operam durante a execução de tarefas.

FIGURA 2 – MMN para diferenças intra e intercategorias entre 
vogais. Esquerda: ERPs auditivos em resposta a um exemplar 
“e2” da vogal [e], apresentado como desviante e como padrão 
em sequências oddball intra e intercategorias. Direita: “ondas 

de diferença” obtidas pela subtração entre a resposta a e2 como 
estímulo-padrão e a resposta ao mesmo exemplar e2 como desviante

Fonte: Adaptado de Silva, Melges e Rothe-Neves (2017).

A MMN é sensível não apenas a diferenças acústicas en-
tre os sons, mas também a distinções entre categorias sono-
ras. Observa-se em estudos de EEG e MEG que a MMN apre-
senta amplitudes maiores quando a diferença entre desviante 
e padrão cruza a fronteira entre duas categorias, sem que 
isto possa ser explicado pelo tamanho da diferença acústica. 
Este tipo de efeito de categoria foi encontrado para vogais 
(NÄÄTÄNEN et al., 1997; SILVA; MELGES; ROTHE-NEVES, 
2017; WINKLER; LEHTOKOSKI et al., 1999) e consoantes 
(DEHAENE-LAMBERTZ, 1997; SHARMA; DORMAN, 1999; 
2000; ZHANG et al., 2005), e pode resultar da exposição à 
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língua materna durante o primeiro ano de vida (CHEOUR 
et al., 1998), da aprendizagem de uma língua estrangeira 
(WINKLER; KUJALA et al., 1999) ou da aprendizagem de ca-
tegorias de sons não verbais (LIU; HOLT, 2011). Estes acha-
dos indicam que os sons da fala são mapeados em categorias 
específicas à língua antes de 150 – 250 ms pós-estímulo. 

A MMN foi também verificada em experimentos deli-
neados para isolar seu componente categórico. Nestes os 
estímulos-padrão variavam acusticamente em uma dimensão 
acústica relevante para uma distinção funcional na língua dos 
participantes, mas sem cruzá-la, e os desviantes variavam na 
mesma dimensão, mas pertenciam a outra categoria (HILL; 
MCARTHUR; BISHOP, 2004; PHILLIPS et al., 2000). Com-
parando falantes do russo e do coreano, Kazanina, Phillips e 
Idsardi (2006) encontraram evidências de que a MMN assim 
obtida depende de que a distinção entre as duas categorias 
seja fonologicamente funcional na língua do participante, não 
ocorrendo para distinções alofônicas. A MMN parece, portan-
to, refletir representações abstraídas dos detalhes acústicos e 
fonéticos – possivelmente, representações de unidades sim-
bólicas discretas (PHILLIPS et al., 2000).

De acordo com a interpretação predominante da MMN, 
uma representação do estímulo-padrão é formada na memó-
ria auditiva e estabelece uma predição sobre os próximos sons 
na sequência; a MMN refletiria a atividade neural correspon-
dente a à detecção da violação, pelo estímulo desviante, da-
quelas predições (NÄÄTÄNEN; KUJALA; WINKLER, 2011; 
SCHRÖGER et al., 2014). Esta violação de expectativa pode 
ocorrer no nível mais concreto das diferenças físicas ou em 
níveis mais abstratos em que são especificadas categorias ou 
regras de contingência que tornam a sequência de sons previ-
sível (NÄÄTÄNEN et al., 2010; PAAVILAINEN et al., 1999). 

Um modelo alternativo (MAY; TIITINEN, 2010) propõe 
que a MMN resultaria de um mecanismo de adaptação neu-
ral que atenua seletivamente a atividade dos neurônios ge-
radores de N1 responsivos ao estímulo-padrão (muito mais 
frequente e repetitivo). A resposta menos atenuada ao des-
viante explicaria, assim, a deflexão negativa obtida na onda 
de diferença e identificada como a MMN. Este é um modelo 
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interessante sobretudo por sua simplicidade e por recorrer a 
mecanismos fisiológicos bem conhecidos, como a adaptação 
específica ao estímulo (ULANOVSKY; LAS; NELKEN, 2003). 
Os efeitos de categoria sobre a MMN poderiam ser explicados 
pela adaptação de populações de neurônios que respondem 
seletivamente não a sons ou propriedades acústicas específi-
cas, mas a categorias de sons. 

Porém, em desacordo com esta proposta, nosso grupo na 
UFMG encontrou evidências de que, em condições de escuta 
passiva, a atenuação de N1 em resposta à segunda vogal de um 
par não é específica ao estímulo, ou seja, não depende de que 
a segunda vogal seja idêntica ou pertença à mesma categoria 
que a vogal precedente (SILVA; MELGES; ROTHE-NEVES, 
2017). Ademais, foi verificado em um segundo experimento, 
testando vogais do mesmo conjunto de estímulos, um efeito da 
categorização das vogais sobre a amplitude da MMN (Figura 
2). Esses resultados indicam que processos diferentes subja-
zem a MMN e a atenuação de N1, favorecendo a interpretação 
da MMN como uma resposta à disparidade entre o estímulo 
desviante e uma representação na memória auditiva.

A sensibilidade da MMN a distinções categóricas espe-
cíficas à língua e sua associação com mecanismos preditivos 
e de memória, capazes de operar com representações de uni-
dades abstratas, ensejam sua aplicação em investigações da 
organização fonológica das línguas e suas relações com a per-
cepção. Em outro estudo conduzido por nosso grupo (SILVA; 
ROTHE-NEVES, 2019), a MMN foi empregada para explorar 
possíveis correlatos perceptivos do fenômeno da neutraliza-
ção posicional, em que uma distinção é funcional em certas 
posições fonologicamente definidas, mas se perde em outras. 
Isto ocorre com a distinção entre vogais médias fechadas /e, 
o/ e médias abertas /ɛ, ɔ/ no português, que é neutralizada em 
sílabas átonas (BISOL, 2003). Assim, nas sílabas pretônicas 
(em que a distinção entre fechadas e médias permanece), as 
categorias /e/ e /ɛ/ se fundem, assim como as categorias /o/ 
e /ɔ/. Testamos, em sílaba tônica e pretônica, as distinções 
[e:ɛ] e [e:i]. Esta última funcionou como controle, pois é fun-
cional tanto em sílabas pretônicas como em tônicas. Os par-
ticipantes, falantes nativos do português brasileiro, apresen-
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taram -MMNs significativas para as distinções [e:ɛ] e [e:i] na 
sílaba tônica e para a distinção [e:i] na sílaba pretônica, mas 
não para a distinção neutralizada [e:ɛ] na pretônica. Ou seja, 
a discriminabilidade entre vogais é diminuída em posições de 
neutralização. Os mecanismos subjacentes à MMN parecem 
sensíveis não apenas a distinções específicas à língua, mas 
também a restrições próprias da língua quanto a contextos 
fonológicos em que as distinções são licenciadas. 

Se a MMN é uma resposta à disparidade entre o estí-
mulo desviante e uma representação do estímulo-padrão, e 
se tal representação contém informação abstrata associada 
a unidades fonológicas (MONAHAN, 2018), uma interpreta-
ção possível é a de que apenas a informação fonologicamen-
te distintiva é incluída nessa representação. A representação 
de uma vogal média pretônica na memória omitiria infor-
mações que a especificassem como média fechada ou média 
aberta. Assim, não haveria disparidade entre um desviante 
[ɛ] pretônico e a representação de um padrão [e] pretônico. 
Além de evidenciarem o caráter dinâmico, dependente de 
contexto, do mapeamento entre sons e categorias fonêmicas, 
estes resultados convergem com perspectivas teóricas na fo-
nologia que concebem a redução vocálica decorrente de neu-
tralização, como perda de informação ou, equivalentemente, 
falta de especificação (HARRIS, 2005; LEE, 2010; NEVINS, 
2012; SPAHR, 2014).

4.	 Considerações	finais

Como um mapeamento entre o sinal acústico da fala e 
unidades abstratas de uma mensagem linguística, a percep-
ção da fala envolve mecanismos que devem operar em níveis 
múltiplos de representação: ao menos o nível em que proprie-
dades psicofísicas são analisadas e integradas para a identi-
ficação e avaliação das fontes dos sons, o nível resultante da 
extração de informações específicas à fala, em que a consoan-
te [z] seja a mesma independentemente da voz do falante ou 
das vogais ou consoantes que ladeiam a fricativa, e um nível 
mais abstrato em que a segunda consoante da palavra “mar” é 
a mesma em “mar azul” e “mar vermelho”. Neste ponto, des-
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taca-se então uma capacidade cognitiva geral, compartilhada 
entre espécies, qual seja, a de formar categorias, estabelecen-
do relações entre níveis diferentes de abstração.

O emprego dos ERPs nos permite acessar o curso tempo-
ral de processos neurais associados a etapas diversas do pro-
cessamento perceptivo da fala. Particularmente, níveis dife-
rentes de representação parecem se manifestar em intervalos 
diferentes do curso temporal do ERP, em seus diversos com-
ponentes e também em diferentes delineamentos experimen-
tais. Dado o conhecimento corrente sobre estas respostas, o 
campo encontra-se suficientemente maduro para ocasionar a 
formulação e teste de hipóteses a respeito da natureza das re-
presentações fonéticas e fonológicas, o formato do armazena-
mento lexical na memória, a organização sonora das línguas 
e operações cognitivas envolvidas em processos fonológicos.
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A diferença na abertura da vogal baixa é 
parte do percepto “vogal nasal”? 
Um estudo exploratório e dialetal

Rui Rothe-Neves (UFMG)

Introdução 

Quando estudamos a percepção, estamos interessados 
em processos cognitivos pelos quais um estímulo sensorial 
é relacionado a uma representação mental. Chama-se “per-
cepto” a recriação mental do objeto percebido. No caso da 
percepção de fala, em geral, manipulamos características de 
estímulos, sons isolados inseridos em sílabas, palavras ou 
pseudopalavras, que são sequências de sons possíveis na lín-
gua, mas que não existem como palavras no léxico. A resposta 
a ser registrada depende do paradigma experimental utili-
zado. Em geral, trata-se de uma implementação da tarefa de 
detecção (em que se pede ao participante que diga se percebe 
ou não o estímulo), de discriminação (se dois os mais estímu-
los são ou não idênticos) ou de identificação (qual estímulo 
percebe). Tudo o que podemos fazer é relacionar estímulos 
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a respostas; conhecendo-se os efeitos da entrada (os estímu-
los) sobre a saída dos processos (respostas), podemos inferir 
sobre aspectos qualitativos dos processos que não são direta-
mente observáveis.

Os estudos de percepção de fala podem ser divididos 
em dois grandes grupos: os estruturais e os processuais. En-
quanto os estudos processuais visam a esclarecer por meio 
de que processos os seres humanos percebem os estímulos 
linguísticos, os estudos estruturais voltam-se para a estru-
tura da língua. Tradicionalmente, isto significa identificar 
quais pistas perceptivas são utilizadas pelos ouvintes de 
uma dada língua para ativar a “imagem mental” ou a re-
presentação de uma dada categoria sonora (ver por exem-
plo PICKETT, 1995; WRIGHT, 2004). Por pista perceptiva 
entende-se a informação no sinal acústico que permite ao 
falante apreender a existência de um contraste fonológico 
(WRIGHT, 2001). Trata-se, portanto, de utilizar técnicas de 
investigação experimental para avaliar empiricamente se tal 
ou qual pista identificada previamente por meio de análise 
acústica é, de fato, utilizada pelo falante para identificar de-
terminado som da língua. 

Neste capítulo, exploramos quais diferenças acústicas são 
utilizadas pelos falantes do português do Brasil para diferen-
ciar o timbre das vogais baixas oral e nasal, um assunto que 
já foi objeto de análise linguística por Kelm (1989) e Battisti e 
Gomes de Oliveira (2019). A vogal baixa oral é normalmente 
produzida como [a], exceto em posição átona final, quando 
se realiza como [ɐ]. Isto é facilmente percebido quando pro-
nunciamos uma palavra como “sala” [ˈsalɐ], em que o último 
“a” não tem a mesma qualidade do primeiro. Já a vogal baixa 
foneticamente nasal é pronunciada com a língua numa posi-
ção mais alta, geralmente como [ə]̃ (segundo Marchal e Reis 
(2012), mas outros autores transcrevem o som como [ɐ̃], [ʌ̃] 
ou [ɜ]̃). Podemos perceber esta diferença de altura da língua 
pronunciando a palavra “banana” [baˈnə̃nɐ], que contém, na 
maioria dos dialetos brasileiros, três vogais para o som que 
se escreve com a letra “a”. Embora estes três sons não sejam 
utilizados da mesma maneira pelos falantes do português, há 
uma relação entre a altura da vogal e como se utiliza o som. 
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A vogal baixa oral [a] e a vogal baixa foneticamente nasal po-
dem ser usadas para perceber uma distinção de significado, 
por exemplo, entre “ata” e “anta”. Nota-se, contudo, que não 
é apenas a qualidade nasal a diferença. É também a altura da 
vogal. A questão é: a altura da vogal é uma pista acústica para 
a distinção oral-nasal? 

A nasalização faz uma vogal baixa soar ainda mais bai-
xa (MAEDA, 1993), pela alteração que o efeito acústico da 
nasalidade tem sobre a região mais baixa de frequências 
mais intensas nas vogais, chamada de “primeiro formante” 
ou F1, e que varia consistentemente de acordo com a altura 
da língua (quanto mais alta a língua, mais baixo F1). Exem-
plo disto ocorre no albanês gheg, uma língua apenas remo-
tamente aparentada ao português, em que a vogal baixa, 
quando nasalizada, apresenta valores mais altos de F1, como 
se fosse articulada com uma posição mais baixa da língua 
(HAXHIAJ, 2012, p. 159). Por outro lado, Kingston (1991) 
mostrou que é mais difícil para falantes do inglês detectar 
se uma vogal é nasalizada quando a língua é baixa e vice-
-versa. Assim, uma ideia atraente para os fatos do português 
é que mudar a altura da vogal exagera a diferença entre vo-
gais baixas orais e nasais. Por isso, a altura da vogal seria 
usada como pista perceptiva secundária. Isto está de acordo 
com a teoria do incremento fonético (HALL, 2011), segundo 
a qual um contraste fonológico termina sendo exagerado por 
características fonéticas secundárias que servem para deixar 
o contraste mais perceptível. 

Obviamente, a hipótese nula da qual partimos é a de que 
os falantes do português não notam diferença, isto é, apresen-
tam um grande espaço perceptivo que engloba os dois alofo-
nes. Em qualquer dos casos, como se trata da mesma língua, 
podemos também supor a ausência de diferença entre os fa-
lantes de Belém (PA) e Belo Horizonte (MG), por exemplo. 
Em Belém, a vogal pretônica seguida de nasal heterossilábica 
em ataque na sílaba tônica é sempre nasalizada e a vogal baixa 
também alça neste contexto, por exemplo, em “t[ə̃]manco” ou 
“b[ə̃]anana”. Será que a experiência dos falantes em Belém 
os predispõe a um padrão de resposta diferente daquele dos 
falantes de BH?

A DIFERENÇA NA ABERTURA DA VOGAL BAIXA É PARTE DO PERCEPTO
“VOGAL NASAL”? UM ESTUDO EXPLORATÓRIO E DIALETAL
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A realização de testes de percepção manipulando pistas 
acústicas em estímulos de fala sintetizados pode levar à com-
preensão de como ocorre uma distinção de categorias fôni-
cas. Para isto, precisamos conhecer previamente quais fatores 
manipular e em que níveis os variar. Este trabalho teve como 
objetivo identificar os níveis dos parâmetros F1 (que varia a 
altura da língua) e a largura de banda de F1, chamada B1 (que 
é o principal alvo do efeito acústico da nasalidade) em vogais 
classificadas pelos falantes como manifestação de /a/ versus 
/aN/. Trata-se de um passo preliminar, para identificar os 
valores que depois serão manipulados em contextos lexicais 
mais variados.

Métodos

Dados foram coletados em Belo Horizonte (MG) e em 
Belém (PA), a fim de investigar um dialeto “nasalizante”. Em 
Belo Horizonte foram obtidos dados de 21 voluntários, 12 
mulheres (idade média de 31,1 anos) e nove homens (idade 
média de 33,2 anos). Em Belém, recolheram-se as respostas 
de nove participantes (quatro mulheres), todos nativos da ci-
dade Belém, com idade média de 39 anos. 

Estímulos
Os estímulos foram sintetizados a partir de uma análise 

acústica prévia de vogais do português em posição tônica (ES-
CUDERO et al., 2009), da qual utilizamos valores de f0 a F4 
para [a] e F0 e F1 para [e]. Simulamos 40 vozes com F0 con-
dizente com vozes masculinas e 29, femininas. Os estímulos 
foram sintetizados com 130 ms de duração utilizando-se uma 
implementação do programa Klatt (KLATT; KLATT, 1990), 
em que F1 e B1 foram manipulados por meio da função que 
modela a área da abertura do pórtico velofaríngeo. Em apro-
ximadamente metade dos estímulos, tais parâmetros tiveram 
valores condizentes com vogais nasais. Finalmente, para soar 
mais naturalmente, as vogais sintéticas foram preparadas 
com F0 decrescente e com fade-in e fade-out para evitar tran-
sições abruptas.
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FIGURA 1 – Estímulos sintetizados a partir das informações 
acústicas de [a] e [e] e manipulados para apresentar os efeitos da 

nasalização (an, en)

Fonte: Elaboração própria.

A Figura 1 mostra os 69 estímulos utilizados num gráfico 
de dispersão. Os eixos x (F2) e y (F1), ambos invertidos, são 
comumente utilizados na análise acústica porque mostram o 
que aproximadamente ocorre com a posição da língua para 
articulação das vogais. A primeira faixa mais intensa de fre-
quências, chamada de primeiro formante (F1), varia com a 
altura da língua e a segunda (F2), com a posição da língua no 
eixo ântero-posterior. Os estímulos rotulados de “a” e “e” fo-
ram sintetizados utilizando-se os valores descritos para [a] e 
[e], respectivamente. Aqueles rotulados de “an” e “en” foram 
criados a partir dos valores de “a” e “e” para mostrar o efeito 
da nasalização.

Tarefa
Apresentamos 207 sons sintéticos (vogais isoladas) para 

classificação oral versus nasal – 69 estímulos x 3 repetições. 

A DIFERENÇA NA ABERTURA DA VOGAL BAIXA É PARTE DO PERCEPTO
“VOGAL NASAL”? UM ESTUDO EXPLORATÓRIO E DIALETAL
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Utilizou-se o programa Praat para apresentação dos estímu-
los e registro das respostas. Os participantes escutaram cada 
som (e puderam repeti-lo o quanto quisessem) e o classifica-
ram com um clique do mouse em uma de seis categorias: A, 
AN, O, ON, E, EN (Figura 2).

FIGURA 2 – Tela utilizada para registrar as respostas

Fonte: Elaboração própria. 

FIGURA 3 – Quantidade de respostas “oral” e “nasal” obtidas em 
Belém e em BH

Fonte: Elaboração própria. 
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2. Resultados

A partir dos resultados, selecionamos apenas aqueles itens 
classificados como A ou AN. Obtivemos assim 1.427 respostas 
/a/ e /aN/ de falantes de Belo Horizonte e 579 de respostas de 
falantes de Belém (Figura 3). Foram identificados os estímulos 
que resultaram nas respostas e estes foram analisados em ter-
mos da frequência de ocorrência em função da altura de frequ-
ência dos formantes e da largura de B1. Caracterizamos cada ca-
tegoria (/a/ versus /aN/) por meio da diferença entre pares de 
transformações na escala de Bark dos quatro primeiros forman-
tes (seguindo TRAUNMÜLLER, 1990). A escala de Bark é uma 
escala psicoacústica que organiza os sons em torno de 24 bandas 
críticas da audição humana. Traunmüller (1990) argumentou 
bastante convincentemente que, do ponto de vista perceptivo, os 
valores brutos de F1 e F2 em Hz não são os melhores correlatos 
para altura e anterioridade, respectivamente. Para isso, utilizou 
a diferença entre F1 e F0 para uma e entre F3 e F2, para a outra. 

Os gráficos (Figura 4) mostram a densidade de respostas 
/a/ e /aN/ em Belém e em Belo Horizonte, em função de: a) 
a diferença entre F1 e F0 em Bark; b) B1; e c) a diferença en-
tre F3 e F2 em Bark. A curva de densidade permite comparar 
frequências de ocorrência porque a área sob a curva sempre é 
igual a 1 e representa 100% das respostas registradas.

O principal resultado a mencionar é que a diferença na 
largura e diminuição da intensidade da banda do primeiro 
formante (B1) é importante para os falantes distinguirem en-
tre /a/ e /aN/, mas também a altura da vogal. Para que os 
falantes desses dois dialetos escolham a categoria /aN/, F1 ≅ 
540 Hz (4 B) e B1 ≅ 150 Hz; para escolher a categoria /a/, F1 
≅ 700 Hz (5 B) e B1 ≅ 50-70 Hz; entre ambas as categorias 
há uma zona de confusão com F1 entre 600-650 Hz e B1 em 
100 Hz. Os picos coincidem nos dois dialetos, tanto para as 
variáveis que são importantes para a percepção da nasalidade 
– altura e largura e B1 – quanto para a anterioridade, que não 
se mostra importante para esse processo.

Em conclusão, retornando às questões que motivaram o 
estudo, a abertura da vogal parece sim ser uma pista acústica 
utilizada pelos falantes para a distinção oral-nasal. Entretan-

A DIFERENÇA NA ABERTURA DA VOGAL BAIXA É PARTE DO PERCEPTO
“VOGAL NASAL”? UM ESTUDO EXPLORATÓRIO E DIALETAL
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to, a experiência dos falantes com um dialeto “nasalizante” em 
Belém não os predispõe a um padrão de resposta diferente dos 
falantes de Belo Horizonte. Isto seria de se esperar se aqui tra-
balhamos com as categorias fônicas da língua e não com a va-
riação, que, no caso, parece restrita à implementação fonética.

Este pequeno estudo utilizou vogais sintetizadas apre-
sentadas de forma isolada, sem um contexto linguístico: os 
sons não faziam parte de uma palavra ou de uma frase. As-
sim, permitiu identificar as faixas de valores que devem ser 
manipuladas nos fatores “largura de banda” e “abertura da 

FIGURA 4 – Curvas de densidade mostram ocorrências de 
registros nas categorias “a” e “aN” em função das medidas 

contínuas que representam abertura da vogal (F1-F0), o efeito da 
nasalização (B1) e a anterioridade da vogal (F3-F2).

Fonte: Elaboração própria. 
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vogal”. Permitiu ainda excluir o fator “anterioridade”, que não 
se mostrou importante para a classificação nas categorias de 
interesse. Por outro lado, a coocorrência de outros fatores lin-
guísticos (por exemplo, o acento lexical) pode ter um papel 
importante no uso da altura da vogal baixa como pista secun-
dária. Este é uma das limitações deste estudo, a ser sanada em 
projetos futuros. Outra limitação importante de se mencionar 
é a limitação à vogal de interesse, [a]. Para entender o papel 
da relação entre altura da vogal e nasalidade no sistema da 
língua será preciso incluir as outras vogais.

Não obstante, nossas conclusões apontam fortemente 
para a hipótese de que, no português, a altura da vogal baixa 
nasal deve ser um caso do incremento fonético e serve para 
exagerar a diferença com relação à sua contraparte oral. Isto 
porque a diferença não se revelou grande o suficiente quanto 
a que se observa entre categorias fonológicas que se diferen-
ciam pelo traço de abertura. De fato, Traunmüller (1981) foi 
o primeiro a observar que as categorias fonológicas diferen-
tes em altura da língua (ou abertura da vogal, como o autor 
preferiu) ultrapassavam a distância de 3.0 Bark. Hoemeke e 
Diehl (1994) e Fahey, Diehl e Traunmüller (1996) testaram 
esta previsão utilizando tarefas de percepção de fala e con-
firmaram este resultado. Aqui, como vimos, a diferença en-
tre [a] e [ə̃] foi de apenas 1.0 Bark tanto em Belém quanto 
em Belo Horizonte, bem abaixo do limiar necessário para ul-
trapassar a fronteira da categoria fonológica. Um estudo de 
distâncias perceptivas incluindo ao menos também as vogais 
médias do português, com e sem contraparte nasal ([ɛ-e-ẽ], 
[ɔ-o-õ]) poderá esclarecer se a diferença de altura aqui descri-
ta é consistentemente utilizada pelos falantes da língua para 
a distinção [a-ə̃], mesmo que esta não seja tão grande quan-
to aquela usada para distinguir as vogais orais em abertura 
([a-ɛ-e], [a-ɔ-o]).
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Experimentos de percepção para 
determinação das funções de parâmetros 
fonéticos envolvidos na produção da 
entoação

Luciana Lucente (UFMG)

Introdução 

O presente capítulo pretende mostrar ao leitor um exem-
plo de como ocorre a interação entre os conhecimentos das 
áreas de fonética e psicolinguística no que se refere ao estudo 
da entoação da fala.

A fonética acústica e experimental constantemente re-
corre a testes de percepção, que podem ocorrer na avaliação 
de percepção de correlatos acústicos segmentais, como, por 
exemplo, a nasalização e a aspiração, ou de correlatos pro-
sódicos, como a percepção de determinada função prosódica 
(OYEDEJI et al., 2019), ou a expressão de emoções (SILVA; 
BARBOSA, 2017).

O estudo da entoação, do ponto de vista fonético, é en-
tendido aqui como um processo dinâmico-funcional, que en-
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globa elementos psicofísicos, responsáveis pelo controle da 
motricidade e que se autorregulam, formando um sistema au-
to-organizado (KUGLER; TURVEY, 1987; THELEN; SMITH, 
1994; KELSO, 1994; 1995; VAN GELDER; PORT, 1995; BAR-
BOSA, 2006). Esse sistema auto-organizado, do qual emerge 
a fala, apresenta elementos responsáveis pela entoação, dos 
quais pode-se inferir haver uma interação dinâmica por meio 
da percepção da entoação.

A seguir serão definidos alguns conceitos da área foné-
tica, em especial da prosódia, depois serão descritos alguns 
experimentos de percepção já realizados e por fim será apre-
sentada a perspectiva de realização de novos experimentos.

1. Entoação

A prosódia compreende aspectos suprassegmentais da 
fala, como características temporais (duração) e dinâmicas 
(intensidade e frequência fundamental). O termo suprasseg-
mental se refere às propriedades da fala que estão sobrepos-
tas aos segmentos, ou seja, que ocorrem em paralelo à sequ-
ência dos segmentos que compõem os sons da fala. Sendo 
assim, no momento em que pronunciamos uma sentença, pa-
ralelamente aos segmentos sonoros que a compõem (fones/
fonemas) estão os componentes prosódicos, que possibilitam, 
por exemplo, a acentuação das sílabas tônicas e a expressão 
comunicativa. A pesquisa prosódica parte da matéria da fala 
relacionada à atribuição de características pragmáticas e co-
municativas, sem deixar de relacionar esta descrição aos as-
pectos segmentais. 

A entoação é um dos aspectos que compõem a prosó-
dia da fala, e é definida pela “combinação de característi-
cas tonais em unidades estruturais maiores associadas ao 
parâmetro acústico da frequência fundamental (f0) e suas 
variações distintivas no processo da fala” (BOTINIS et al., 
2001, p. 264). É um objeto com possibilidade de ser pes-
quisado em interface com outras áreas da linguística e da 
linguagem, como sintaxe, semântica, pragmática, conver-



81

sação, emoção e percepção, apesar do foco dos estudos da 
entoação estarem na fonética e na fonologia.

A f0 é uma medida fisiológica, definida em Hertz (Hz) 
pelo número de vezes por segundo em que as pregas vocais 
completam um ciclo de vibração. Esse ciclo é controlado pe-
los músculos da laringe que determinam a tensão nas pregas 
vocais, como também por forças aerodinâmicas do sistema 
respiratório (BOTINIS et al., 2001).

A pesquisa realizada em Lucente (2008; 2012; 2015) se 
concentra na descrição dos contornos entoacionais que com-
põem a entoação do português brasileiro (PB) e na proposta 
de um sistema de notação entoacional que seja capaz de unir 
características fonéticas e fonológicas. Desta proposta surgiu 
o sistema DaTo de notação entoacional (LUCENTE, 2012; 
2017), acrônimo de Dynamic Tones, pelo fato deste sistema 
adotar uma perspectiva dinâmica na definição dos contornos 
entoacionais e sua relação com a fala. De acordo com esta 
perspectiva, a f0 funciona como codificadora das funções co-
municativas da fala (XU, 2005; LUCENTE, 2008; 2012), e 
isso justifica o interesse das áreas supracitadas pelo estudo 
da entoação.

O componente fonológico desta notação, assim como de 
sistemas que adotam como base a teoria métrica autosseg-
mental (LADD, 1996; PIERREHUMBERT, 1980), reside na 
marcação e distinção dos movimentos do contorno entoa-
cional entre altos (high – H) e baixos (low – L), ou seja, na 
marcação do aumento e da diminuição da f0. A notação ento-
acional, portanto, parte da observação (inspeção visual e au-
ditiva) e representação dos contrastes ao longo da sequência 
entoacional da fala. A diferença entre a abordagem dinâmica 
e a autossegmental reside no fato de a primeira não tratar os 
eventos tonais em termos de pitch accents, ou seja, eventos 
isolados na cadeia entoacional, e sim em termos de contornos 
entoacionais dinâmicos, que podem ser definidos como uni-
dades tonais que contêm elementos comunicativos expressos 
em uma trajetória ideal da curva entoacional, especificada por 
um alvo a ser atingido (uma sílaba tônica) e associada a uma 
unidade segmental linguística (item lexical).

EXPERIMENTOS DE PERCEPÇÃO PARA DETERMINAÇÃO DAS FUNÇÕES DE 
PARÂMETROS FONÉTICOS ENVOLVIDOS NA PRODUÇÃO DA ENTOAÇÃO
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 O componente fonético da notação DaTo se baseia 
na observação e na relação entre: (i) o alinhamento en-
tre o material segmental e o suprassegmental da fala; (ii) 
na gama de variação tonal (pitch range); e (iii) na detec-
ção dos pontos de máxima velocidade de mudança da f0 
(ARANTES, 2010). Todos estes elementos estão interliga-
dos e são responsáveis pela percepção de proeminências na 
fala, por exemplo. A realização de testes de percepção do 
tipo escolha forçada a partir de estímulos auditivos mos-
tra que a percepção de determinadas funções transmitidas 
pela entoação está relacionada à interação dos parâmetros 
listados acima (LUCENTE, 2012; 2017; 2019).

1.1 Alinhamento entre o material segmental e o 
suprassegmental da fala

O alinhamento entre o material segmental e o supras-
segmental da fala se refere ao alinhamento entre a cur-
va entoacional e as sílabas tônicas, mais precisamente as 
vogais tônicas dos enunciados. Os rótulos de notação do 
sistema DaTo se baseiam nas características da curva en-
toacional, como padrões ascendentes e descendentes, res-
pectivamente selecionados na Figura 1, e no alinhamento 
de picos e vales com a sílaba tônica. Por exemplo, a Figura 
2 mostra dois contornos selecionados: >LH e LH. Ambos 
são contornos de padrão ascendente, porém o que os dis-
tingue no exemplo na figura é o alinhamento com as vogais 
tônicas /e/, da palavra “mesmo”, que em >LH ocorre du-
rante a subida da f0 e em LH ocorre alinhada ao pico da f0. 
Experimentos de percepção descritos a seguir evidenciam 
que esta diferença de alinhamento resulta em diferenças de 
percepção quanto à ênfase.

1.2 Gama de variação tonal 

A gama de variação tonal diz respeito a diferenças na al-
tura da f0 medidas em Hertz. Mudanças na altura da f0 es-
tão diretamente relacionadas à nossa percepção de proemi-
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nências e de diferentes funções na fala, como, por exemplo, a 
distinção entre enunciados declarativos, que terminam com a 
diminuição da f0 e interrogativos diretos, que terminam com 
aumento da f0. 

A gama de variação da altura da f0 também se relaciona 
com o alinhamento entre o contorno e a vogal tônica. A Figura 
2 mostra como mudanças no alinhamento estão acompanha-
das de mudança na altura da f0. Neste exemplo o contorno 
>LH, que alinha a subida da f0 com a sílaba tônica tem altura 
consideravelmente maior que LH, em que o pico está alinha-
do à sílaba tônica.

A gama de variação tonal e o alinhamento entre seg-
mento e suprassegmento são, portanto, parâmetros que se 
correlacionam na produção e percepção da entoação (LU-
CENTE, 2012).

FIGURA 1 – Os segmentos grifados em azul mostram dois 
padrões distintos do contorno entoacional: os alinhamentos de um 

pico e um vale com sílabas tônicas

Fonte: Elaboração  própria.
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FIGURA 2 – Os segmentos grifados em azul mostram a 
diferenças na gama de variação da altura da f0; na primeira 
ocorrência da palavra “mesmo” a f0 se inicia em 171 Hz e 
atinge seu pico em 293 Hz, com uma variação de 122Hz, 
enquanto na segunda realização da mesma palavra a f0 

se inicia em 144Hz e atinge seu pico em 198Hz, com uma 
variação de 54Hz

Fonte: Elaboração  própria.

1.3 Detecção dos pontos de máxima variação na 
velocidade de mudança da f0

Os pontos a que se refere esta análise podem ser enten-
didos como a taxa de mudança da velocidade da f0 ao longo 
do tempo, e são obtidos a partir do cálculo da derivada da 
f0. Sendo assim, podemos obter pontos de máxima variação 
da velocidade de descida (F) e de subida (R) da f0. Segun-
do Arantes (2010) esses pontos singulares, estão relaciona-
dos com intenções linguísticas dos falantes, como sinalizar 
a modalidade de um enunciado, ou uma proeminência, por 
exemplo. A Figura 3 ilustra a detecção automática desses 
pontos por meio de um script (ARANTES, 2019) aplicado ao 
softwarede análise acústica Praat (BOERSMA; WEENINK, 
2009). A linha de notação selecionada na figura mostra es-
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ses pontos, indicados por F os pontos de máxima variação 
na velocidade de descida (falling) e R os pontos de máxi-
ma variação na velocidade de subida (rising) da f0. Pode-
-se observar na imagem a consistência na ocorrência de tais 
pontos alinhados ao vale formado pelo contorno entoacional 
vLH, que representa uma descida seguida de subida na f0. 
Pode-se observar ainda com um alinhamento desses pontos 
em atraso em relação à vogal (ditongo) tônica da palavra 
“inquieto”. Tal consistência entre esses alinhamentos pode 
estar relacionada à função de repetição e enumeração de 
eventos na fala espontânea (LUCENTE, 2019).

FIGURA 3 – Os segmentos grifados em azul mostram o 
alinhamento dos pontos de máxima variação na velocidade de 

descia (F) e subida (R) da f0 com os contornos entoacionais e com 
as vogais tônicas

Fonte: Elaboração própria.

2. A percepção da entoação
 
 Alguns experimentos de percepção propostos em Lu-

cente e Barbosa (2010) e Lucente (2012) corroboram com um 
modelo dinâmico de produção à medida que a percepção de 
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mudanças na entoação ocorrem pela coordenação de parâme-
tros como alinhamento do contorno entoacional em relação à 
sílaba tônica e gama de variação tonal.

 Os experimentos realizados foram do tipo escolha 
forçada, em que o sujeito deve obrigatoriamente dar uma res-
posta ao estímulo, mesmo que esta seja neutra.

 O primeiro experimento realizado teve como obje-
tivo observar os efeitos da mudança no alinhamento dos 
contornos entoacionais na percepção da entoação, o se-
gundo os efeitos da mudança da altura dos contornos e o 
terceiro experimento a interação entre mudança de alinha-
mento e de altura.

 O ponto de partida para os experimentos foi a simi-
laridade entre contornos no que diz respeito ao movimen-
to da f0, e as diferenças de alinhamento com o material 
segmental que estes contornos apresentavam, como, por 
exemplo, a relação entre os contornos ascendentes >LH e 
LH exibida na Figura 2.

O questionamento levantado a partir da observação 
destas diferenças de alinhamento entre as porções segmen-
tal e suprassegmental da fala é se esses fenômenos são de 
ordem covariacional ou configuracional. A covariação, nes-
se caso, assumiria uma relação contínua, não necessaria-
mente linear, entre aspectos da percepção e uma variável 
acústica específica, enquanto a configuração implicaria que 
um significado específico transmitido por um enunciado 
é reconhecido pelo ouvinte como resultado de um padrão 
entoacional, como uma subida no contorno entoacional 
geralmente implica numa pergunta (GRANJEAN; SCHE-
RER, 2006; SCHERER; LADD; SILVERMAM, 1984). A este 
tipo de relação entre covariação e configuração se atribui o 
nome de push and pull effects, nos quais o efeito de push 
é influenciado por atividade psicofisiológicas, enquanto os 
efeitos de pull são influenciados por regras culturais de ex-
pressão prosódica.

Para a realização dos experimentos foram feitas manipu-
lações mecânicas em contornos entoacionais originais obtidos 
em amostras de fala espontânea. Estas manipulações foram 
feitas por meio do comando manipulation do softwarePraat. 
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Após as manipulações os contornos entoacionais são ressin-
tetizados e dão origem a um novo arquivo com uma nova con-
figuração entoacional. 

Na primeira série de manipulações realizada, cada ar-
quivo de som selecionado teve seu contorno entoacional 
original deslocado em 50 ms e 100 ms em direção ao início 
da vogal a partir de sua posição central, criando dois novos 
contornos de alinhamentos distintos, como se pode ver na 
Figura 4. 

FIGURA 4 – Contorno entoacional original da palavra “trabalha” em 
vermelho, e as manipulações com deslocamentos de 50 ms em 

verde e 100 ms em azul

Fonte: Elaboração própria.

A segunda série de manipulações foi quanto à altura 
dos contornos, com o intuito de avaliar se diferentes al-
turas produzem algum efeito sobre a percepção da ênfa-
se. Neste caso, para os contornos originais foram produ-
zidos dois novos contornos manipulados, com acréscimo 
de aproximadamente 1,5 semitons e 3,0 semitons em re-
lação ao contorno original, como se pode ver na Figura 5. 
A escolha por medidas em semitons e não em Hertz para 
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o acréscimo na altura dos picos se deve ao fato de que o 
semitom, por ser uma medida psicoacústica, possibilita 
melhores resultados em testes de percepção quando se faz 
a relação entre produção e percepção (RIETVELD; GUS-
SENHOVEN, 1988).

FIGURA 5 – Contorno entoacional original da palavra 
“burro” em vermelho e as manipulações na altura em 1,5 

st em verde e 3,0 st em azul

Fonte: Elaboração própria.

O terceiro conjunto de manipulações foi realizado soman-
do manipulações na altura e no alinhamento. Portanto, para 
cada contorno original foram feitas manipulações no alinha-
mento em 50 ms e 100 ms, desta vez deslocando o contorno 
em direção à porção final da vogal, e a partir destas manipula-
ções foram feitas manipulações em suas alturas, acrescentan-
do 2 st na altura de cada um dos contornos já manipuladas em 
relação ao alinhamento, gerando mais dois contornos, como 
mostra a Figura 6.
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FIGURA 6 – Contorno entoacional original da palavra “convicção” 
em vermelho e as manipulações em 50 ms, em verde, 100 ms, 
em azul, e as manipulações com acréscimo de 2 st em relação à 
manipulação de 50 ms, em verde-claro, e acréscimo de 2 st em 

relação à manipulação de 100 ms, em azul-claro

Fonte: Elaboração própria.

Três testes do tipo MFC (usando scriptsMFC no Praat) 
foi realizado com a finalidade de comparar cada um dos ar-
quivos de manipulados com as gravações originais e tam-
bém entre as próprias manipulações (LUCENTE; BARBOSA, 
2010). Sendo assim, os dois primeiros testes avaliaram a per-
cepção de ênfase entre os contornos manipulados, um quanto 
ao alinhamento e outro quanto à altura de acordo com seguin-
te combinação de estímulos: i) original – 1ª manipulação (50 
ms/1,5 st); ii) original – 2ª manipulação (100 ms/3,0 st); iii) 
1ª manipulação – 2ª manipulação. 

O terceiro teste, que avaliava o grau de ênfase nas curvas 
manipuladas quanto à altura e altura/alinhamento em rela-
ção às gravações originais seguiu a seguinte combinação de 
estímulos: i) original – 1ª manipulação (50 ms); ii) original – 
2ª manipulação (100 ms); iii) original – 3ª manipulação (50 
ms + 2,0 st); iv) original – 4ª manipulação (100 ms + 2,0 st).
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Para os dois primeiros testes, que avaliavam efeitos de 
deslocamento e mudança na altura dos contornos entoacionais 
foram utilizados 10 arquivos originais, gerando assim 30 com-
binações cada um. Para o terceiro teste também foram utiliza-
dos 10 arquivos originais, gerando, portanto, 40 combinações. 

Esse conjunto de testes apresentou os seguintes resultados: 
o primeiro teste, para mudanças no alinhamento de f0, o resulta-
do para o teste kappa de concordância entre sujeitos foi k = 0,12, 
e z = 9,44, resultado significante para concordância baixa, o que 
mostra que a mudança de alinhamento não provoca necessaria-
mente uma sensação de diferença em relação à proeminência. 

Com base no alinhamento, o segundo teste, para mudan-
ças na altura de f0, o resultado para o teste kappa de concor-
dância entre sujeitos foi k = 0,04, e z = 2,66, resultado pouco 
significante e concordância muito baixa, o que mostra que os 
sujeitos não são coesos na percepção de diferenças de proe-
minência a partir de mudanças na altura de f0, sejam estas 
proeminências mais ou menos acentuadas. 

Por fim, o terceiro teste, que avaliou em conjunto as mu-
danças de alinhamento e altura de f0, teve como resultado 
para concordância entre sujeitos o coeficiente k = 0,16 e z = 
11,9, resultado bastante significativo, porém, com um índice 
de concordância entre sujeitos ainda baixo. 

Esses resultados levaram à conclusão de que mudanças 
no alinhamento e na altura de >LH em relação a LH são bai-
xas quanto a diferenças covariacionais, ou seja, a mudança no 
alinhamento dos contornos entoacionais está mais relaciona-
da a fatores configuracionais, em que a mudança no alinha-
mento resultaria em uma nova função comunicativa, uma vez 
que fatores covariacionais estariam relacionados a situações 
em que o padrão se mantém e o desalinhamento carrega fun-
ção de aumento de ênfase.

2.1 Experimentos de Potencial Evocado
 
Um outro tipo de teste de percepção que pode ser utiliza-

do para avaliar a percepção da entoação é o teste de potencial 
evocado. Esse tipo de teste tem a vantagem de nos indicar com 
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mais precisão o tipo de informação que está sendo processada 
por meio de diferentes contornos entoacionais. Outra vanta-
gem deste tipo de teste é a indicação de uma possível locali-
zação dos estímulos no cérebro, apesar de estes testes terem 
como grande vantagem a precisão temporal e não espacial.

Correlatos neurais da percepção da entoação do francês 
estão descritos em Grandjean e Scherer (2006), do catalão em 
Borràs-Comes et al. (2012), e do inglês em Post e Alter (2015), 
que inclusive levantam uma discussão sobre a lateralização da 
percepção da entoação com base nos dados obtidos.

Experimentos com eletroencefalografia com dados do PB 
foram realizados por Oyedeji et al. (2019), neste trabalho os 
autores investigaram a percepção fonética de diferentes tipos 
de fronteiras prosódicas relacionadas a constituintes sintáticos. 

3. Perspectivas
 
 A perspectiva de pesquisa sobre a percepção da ento-

ação a se desenvolver na Faculdade de Letras da Universida-
de Federal de Minas Gerais envolve experimentos de escolha 
forçada e de potencial evocado. O objetivo é observar como 
ocorre a percepção dos correlatos fonéticos envolvidos no fe-
nômeno da entoação de forma conjunta e isolada, com o in-
tuito de determinar a função de cada um destes correlatos na 
produção da entoação.

 Paralelamente experimentos que avaliem a percep-
ção de funções comunicativas específicas da entoação do PB, 
como incredulidade, indignação, satisfação e predição, por 
exemplo, também serão realizados.
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Pesquisa em psicolinguística: explorando o 
processamento de frases

Aline Alves Fonseca (UFJF)

Introdução 

Em Fonseca (2012), investigamos a influência da prosó-
dia na interpretação de sentenças ambíguas do Português Bra-
sileiro e Europeu. Foram estudadas sentenças subordinadas e 
coordenadas do tipo: a) Enquanto Maria costurava a camisa 
caiu do seu colo para o chão; e b) O professor aprovou o João 
e o Pedro foi reprovado outra vez. Essas estruturas são co-
nhecidas na literatura psicolinguística como sentenças Gar-
den-Path por gerarem um efeito de estranhamento no leitor 
(efeito Garden-Path), traduzido para o português como Efeito 
Labirinto (DILLINGER, 1992). Os estudos sobre as estruturas 
Garden-Path sustentaram, por muitos anos, um modelo teó-
rico de processamento mental de frases regido por princípios 
de modularidade dos componentes gramaticais e de primazia 
do componente sintático na primeira análise (FRAZIER; FO-
DOR, 1978: FRAZIER, 1979: FRAZIER; CLIFTON, 1996). No 
entanto, vários estudos posteriores passaram a questionar a 
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primazia sintática na computação mental de frases e muitos 
mostraram, por meio de métodos experimentais de extremo 
rigor metodológico e com equipamentos/técnicas de grande 
precisão temporal, que os demais componentes linguísticos 
– a semântica, a prosódia e a pragmática – quando presen-
tes no input, podem desempenhar um papel importante no 
processamento (KUTAS et al., 2006; NIEUWLAND; VAN 
BERKUM, 2006; BICKNELL et al., 2010; entre outros). Com 
este questionamento em mente, investigamos, para as duas 
variantes do Português (Brasileiro e Europeu), se o compo-
nente prosódico era capaz de direcionar a estruturação sin-
tática de uma frase, mesmo quando esta estrutura não é a 
interpretação preferida para a construção. Os resultados que 
encontramos, em testes de percepção com medição de tempos 
de reação, apontaram para a hipótese do não encapsulamento 
sintático do nosso processador mental de frases (parser). 

A partir das questões levantadas e dos resultados encon-
trados em Fonseca (2012), propusemos o projeto de pesquisa 
“O acesso ao componente prosódico na desambiguação de es-
truturas sintáticas complexas”, cadastrado na pró-reitoria de 
pesquisa e pós-graduação da Universidade Federal de Juiz de 
Fora (UFJF), que esteve em vigor de 2014 a 2019. Neste pro-
jeto, propusemos investigar a influência de pistas prosódicas 
na compreensão/interpretação de vários tipos de estruturas 
sintáticas, como: frases com topicalização, encaixamentos, 
relações de “posse” e “destino” estabelecidas por expressões 
preposicionadas (de, para, a, com e outras), elipses, estrutu-
ras adverbiais ambíguas, entre outras. Este projeto de pesqui-
sa foi desenvolvido no âmbito do Núcleo de Estudos em Aqui-
sição da Linguagem e Psicolinguística (NEALP), vinculado ao 
programa de pós-graduação em Linguística da UFJF e gerou 
dois projetos de iniciação científica concluídos (FONSECA; 
BRANDÃO; SILVA, 2015; SILVA; FONSECA; CARVALHO, 
2018) e duas dissertações de mestrado concluídas (SILVA, 
2017; ALMEIDA, 2018). Atualmente, estamos desenvolvendo 
um novo projeto de pesquisa que é uma continuação do pro-
jeto anterior, mas com a expansão na investigação dos tipos 
de pistas linguísticas que podem afetar a interpretação de es-
truturas ambíguas e também uma expansão na comparação 
entre línguas. Nosso projeto atual é intitulado “Processamen-
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to de sentenças e Foco: estudos de interface na Psicolinguís-
tica experimental”, com previsão de duração de 2019 a 2024. 
Dentro deste projeto atual, desenvolvemos uma pesquisa de 
pós-doutorado sobre sentenças com adjuntos adverbiais am-
bíguos e está em andamento: i) uma pesquisa de iniciação 
científica com o mesmo tema; ii) uma pesquisa de mestrado 
sobre ambiguidades entre palavras do Inglês como segunda 
língua para aprendizes falantes nativos de Português; e iii) 
duas pesquisas de doutorado sobre, respectivamente, a leitu-
ra e interpretação de conectivos em Português como segunda 
língua para surdos, e o efeito de pistas prosódicas e semânti-
cas na interpretação de sentenças ambíguas com elipses no 
Português e no Inglês. 

Nas seções seguintes, faremos uma breve discussão so-
bre teorias sobre processamento de frases, dentro da Psicolin-
guística, e descreveremos os trabalhos desenvolvidos, tanto 
os concluídos, como aqueles que estão em andamento, no âm-
bito dos projetos de pesquisa, vinculados ao NEALP/UFJF, 
anteriormente mencionados.

1. Um breve passeio pelas teorias

Dentro do campo de processamento de frases, toma-
mos como referência teórica inicial a Teoria Garden-Path 
(TGP), proposta por Frazier e Fodor (1978) e Frazier (1979). 
O modelo de processamento proposto por Frazier e Fodor 
(1978) é dividido em dois estágios: o primeiro estágio, cha-
mado pelas autoras de PPP (Preliminary Phrase Packager) 
consiste na atribuição de nós lexicais e frasais a grupos de 
palavras do input que é recebido pelo parser. O segundo 
estágio é chamado de SSS (Sentence Structure Supervisor) 
e faz o papel de organizar o material “empacotado” pelo 
PPP em marcadores frasais completos, mediante a estipu-
lação de nós nos terminais mais altos. A evidência principal 
para se justificar dois estágios de processamento se deve à 
limitação da memória de trabalho. Segundo as autoras, a 
memória de trabalho não suportaria a análise de cadeias 
maiores, enquanto em um modelo que assume haver um 
processo preliminar seguido de um outro, que o supervi-
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siona, a memória de trabalho é esvaziada quando a cadeia é 
passada para o segundo estágio de processamento. 

Além do modelo de processamento em dois estágios pro-
posto pelas autoras, o trabalho de Frazier (1979) propõe dois 
princípios que regem o processamento serial do input linguís-
tico, que são:

Minimal Attachment (Aposição Mínima): Aponha o 
material de entrada no sintagma que estiver sendo constru-
ído, usando a menor quantidade de nós sintáticos consis-
tentes com as regras de boa formação da gramática (FRA-
ZIER, 1979, p. 24).

Late Closure (Encerramento Tardio): Quando possível, 
aponha o material de entrada na oração ou sintagma que esti-
ver sendo processado (FRAZIER, 1979, p. 33).

Os dois princípios básicos citados acima estão dentro do 
PPP e geram estruturas iniciais que são, então, remetidas e 
“supervisionadas” pelo SSS que irá gerar a estrutura sintáti-
ca final para a sentença. O processador de dois estágios faz a 
análise serial da cadeia como se não houvesse ambiguidade, 
ou seja, ele escolhe uma estrutura, aplicando os princípios de 
Minimal Attachment e Late Closure, e segue até o fim do pro-
cessamento. Caso a sentença apresente uma ambiguidade que 
viole um dos princípios, será necessário que haja reanálise, e, 
dependendo dos processos envolvidos, a reanálise será menos 
ou mais custosa para o processador.

Maia (2013) traz uma revisão de trabalhos no Português 
Brasileiro (PB) que investigam a aplicação dos princípios de 
Minimal Attachment, principalmente, e Late Closure da TGP 
em experimentos on-line (leitura automonitorada, escuta au-
tomonitorada e rastreamento ocular) e off-line (questioná-
rio). Essas pesquisas foram realizadas no Laboratório de Psi-
colinguística Experimental (LAPEX/UFRJ) e, uma delas, foi 
feita em parceria com a UEZO/RJ. O autor dá destaque a três 
trabalhos: o primeiro deles busca, a partir de atividades off-li-
ne e on-line, identificar a preferência de interpretação de PPs 
ambíguos, que podem ser apostos como adjunto adverbial ou 
adjunto adnominal, como em: “O menino viu o turista com o 
binóculo”; o segundo trabalho traz resultados de experimen-
tos com técnicas on-line que avaliaram o processamento de 
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sentenças contendo PPs com função de adjunto ou de argu-
mento do verbo, que admitem aposição sintática ambígua ao 
sintagma verbal ou ao sintagma nominal objeto, como em: “O 
redator escreveu o manual para o professor para o editor da 
nova série”; o terceiro trabalho analisa a leitura de frases que 
apresentam uma palavra ambígua que pode ser interpretada 
como nome ou verbo na 3ª pessoa do singular presente do in-
dicativo, como em: “Mãe suspeita de assassinato do filho foge 
da delegacia”. Os resultados das três pesquisas revelam que o 
princípio da Minimal Attachment é operativo em estruturas 
do tipo garden-path no PB. Os trabalhos aventados por Maia 
(2013) são relevantes na medida em que mostram que alguns 
fundamentos da TGP continuam apresentando resultados ro-
bustos em pesquisas atuais. 

No entanto, a Teoria Garden-Path nem sempre consegue 
responder satisfatoriamente a fenômenos envolvendo outros 
componentes linguísticos, como a prosódia, a semântica e a 
pragmática. Estudos experimentais a partir dos anos 1990 
demonstraram que, havendo uma informação “saliente” de 
ordem não sintática, os princípios de Minimal Attachment 
e Late Closure podem ser contrariados. Nessa perspectiva, 
Blodgett (2004) propõe um novo modelo de processador 
mental, chamado Phon-Concurrent Model, que é composto 
por três analisadores independentes: o analisador sintático, o 
semântico e o fonológico. Para a criação desse novo modelo, 
Blodgett baseou-se não só em seus próprios resultados ex-
perimentais, mas também nos achados de Schafer (1997) e 
Kjelgaard e Speer (1999) e no modelo lexicalista baseado em 
restrições de Boland (1997). Blodgett (2004) afirma que, com 
a adição do analisador fonológico (ao modelo Concurrent 
Model de Boland (1997) que já previa os analisadores sintáti-
co e semântico), o processador mental passa a ter três analisa-
dores autônomos que, embora sejam responsáveis por repre-
sentações independentes, compartilham informações entre 
si. O analisador sintático envia alternativas de estruturas para 
o analisador semântico e os dois acessam as informações do 
fraseamento prosódico disponibilizadas pelo analisador fono-
lógico. Uma vez que o analisador fonológico faz constantes 
atualizações da representação prosódica abstrata e as envia 
para os processadores sintático e semântico, o fraseamento 
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prosódico pode atuar rapidamente no processamento. Blod-
gett determina que as fronteiras de sintagmas entoacionais 
formadas por seus acentos tonais e tons fronteira atuam ini-
cialmente no processamento, desencadeando no analisador 
semântico a seleção de qualquer proeminência semântica ou 
processamento pragmático e provocando no analisador sintá-
tico a alternativa que melhor se alinhar à fronteira prosódica. 
Dessa maneira, o efeito garden-path é explicado nos casos em 
que temos uma estrutura sintática late closure com o verbo de 
viés transitivo e uma fronteira prosódica early closure, pois 
os processadores semântico e sintático entram em conflito. 

Os dois modelos teóricos apresentados aqui são apenas 
um exemplo de quão frutífero é o campo de processamento 
de frases, dentro da psicolinguística. Há, ainda, muito a ser 
explorado, e esse é um dos principais objetivos das pesquisas 
que desenvolvemos no programa de pós-graduação em Lin-
guística da UFJF.

2. Projetos concluídos e em andamento

Silva (2017) investigou a influência do fraseamento prosó-
dico na interpretação de sintagmas nominais na posição inicial 
de sentenças, em estruturas SVO ou topicalizadas, como em:

(1)
 LH L+H* H% H+L* L%

a. Tópico Longo (CTL): [O álbum de retratos da festa,] I [Alice guardou na gaveta.] I

 H+L*  H+L* L%

b. Sujeito Longo (CSL): [O álbum de retratos da festa foi guardado na gaveta.] I

 LH L+H* H% H+L* L%

c. Tópico (CT): [O álbum de retratos,] I [Alice guardou na gaveta.] I

 H+L* L%

d. Sujeito (CS): [O álbum de retratos foi guardado na gaveta.] I
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A pesquisadora realizou testes de percepção e produ-
ção, com diferentes técnicas experimentais on-linee off-line e 
constatou que a presença de uma fronteira de sintagma ento-
acional (nos termos de Nespor e Vogel, 1986) pode interferir 
na previsibilidade de continuidade das sentenças após o sin-
tagma nominal inicial. 

O trabalho de Fonseca, Brandão e Silva (2015) também 
investigou a completação de estruturas nominais que podem 
ser interpretadas como tópico ou como sujeito de uma fra-
se, a depender das pistas prosódicas empregadas na oração. 
Este estudo comparou a percepção e produção de falantes do 
português brasileiro, nativos de Juiz de Fora, em dois diferen-
tes níveis de escolaridade: alunos do 1º ano da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) e alunos do 1º período de cursos de 
graduação da área de Ciências Humanas da UFJF. 

O trabalho de Almeida (2018) investigou a relação entre 
pontuação, leitura em voz alta e compreensão. Foram apli-
cados testes de leitura em voz alta com textos-estímulo pon-
tuados de acordo com as regras gramaticais do Português e 
textos sem quaisquer sinais de pontuação, além de testes de 
compreensão e memorização de palavras após a leitura dos 
textos nas duas condições experimentais. Participaram des-
te estudo alunos do 3º ano do ensino médio de uma escola 
pública da região de Juiz de Fora (MG). Os resultados apon-
tam que a ausência, ou uso inadequado de sinais de pontua-
ção, pode comprometer a fluidez da leitura, mas parece não 
afetar significativamente a compreensão. Mesmo quando no 
texto-estímulo não havia marca gráfica que representasse a 
segmentação dos enunciados, a prosódia implícita guiou a 
segmentação e a organização dos constituintes prosódicos e 
sintáticos, permitindo o processamento linguístico.

A tese de doutorado de Silvério (em prep.) está investi-
gando a leitura, a interpretação e a produção de conectivos 
do Português, como “e”, “mas”, “enquanto” e “porque” por 
alunos universitários surdos que usam o Português escrito 
como segunda língua. Nessa pesquisa, a doutoranda tem usa-
do técnicas de produção como a textualização em Português e 
em Libras a partir de imagens, e técnicas de percepção, como 
a leitura com rastreamento ocular. Até o presente momento, 
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encontramos uma baixa produção espontânea de conectivos 
no Português escrita por surdos. No entanto, em Libras, a se-
mântica dos conectivos tem sido produzida por meio de si-
nais não manuais como movimento do tronco e elevação de 
sobrancelhas. 

Já o trabalho de Silva, Fonseca e Carvalho (2018), inves-
tigou a preferência de interpretação de estruturas coordena-
das com elipses no português brasileiro, do tipo: 

(2)
a. Clara assou bolinhos para os pais e biscoitos para as amigas.

b. Clara assou bolinhos para os pais e Marina para as amigas. 

Utilizamos técnicas experimentais off-line e on-line para 
mensurarmos as preferências de interpretação e o tempo de 
reação na leitura automonitorada entre as duas estruturas. 
Nos testes off-line, encontramos uma preferência pelas co-
ordenadas de objeto, como em (2a), mas nos testes on-line, 
o tempo de reação na leitura das sentenças coordenadas de 
sujeito (2b) foi mais rápido. Para investigar essa aparente 
contradição e, ainda, sentenças de elipse estruturalmente am-
bíguas conhecidas na literatura como estruturas de gapping, 
Silva (em prep.) está desenvolvendo experimentos de rastre-
amento ocular com técnicas de leitura e reconhecimento de 
imagens, como o paradigma do mundo visual (TANENHAUS 
et al., 1995). Este trabalho é inspirado na pesquisa de Carlson 
(2001; 2002) que estudou as preferências de interpretação 
de estruturas coordenadas com elipses no Inglês Americano 
e se questões de paralelismo semântico e prosódico podem 
influenciar nas escolhas de interpretação dos ouvintes. Veja-
mos alguns exemplos das sentenças estudadas por Silva (em 
prep.) e das condições de paralelismo semântico e prosódico 
que estão sendo investigadas:

(3) Condições de Paralelismo semântico
a. A Maria visitou a Carla no final de semana e a Bruna no feriado de Carnaval.

b. A Maria visitou a obra no final de semana e a Bruna no feriado de Carnaval.
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(4) Condições de Paralelismo prosódico
a. A MARIA visitou a Carla no final de semana e A BRUNA no feriado de Carnaval.

a. A Maria visitou A CARLA no final de semana e A BRUNA no feriado de Carnaval.

 Estão sendo desenvolvidos experimentos para tes-
tar se o traço semântico [animacidade] do segundo NP em 
sentenças como (3a) e (3b) (“a Carla” e “a obra”) é relevan-
te na interpretação da estrutura de gapping (“... e a Bruna 
no feriado de Carnaval.”) como uma coordenada de sujeito 
ou uma coordenada de objeto. Da mesma forma, investiga-
mos se o paralelismo de foco prosódico, mediante acento 
contrastivo, como demonstrado em (4a) e (4b), nos NPs em 
caixa alta, é significativo na interpretação dessas estrutu-
ras ambíguas. 

Além das pesquisas desenvolvidas pelas discentes ligadas 
ao programa de pós-graduação em Linguística da UFJF lista-
das anteriormente, estamos investigando, em parceria com os 
professores Dr. Marcus Maia, da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, e Dr.ª Katy Carlson, da Morehead State Universi-
ty (USA), como pistas prosódicas, contextuais e morfológicas 
podem influenciar a resolução de ambiguidades sintáticas em 
sentenças com adjuntos adverbiais, inspiradas em Carlson e 
Tyler (2018). Realizamos, até o presente momento, três ati-
vidades experimentais, sendo: i) um questionário normativo 
escrito; ii) um teste auditivo de escolha de interpretação; e iii) 
um teste de leitura com rastreamento ocular.

Nosso 1º experimento foi um teste normativo de leitura, 
com 20 sentenças como em (5) abaixo, para verificar a aceita-
bilidade das sentenças e a preferência de aposição do adjunto 
adverbial ambíguo, em Português.

(5) Marcela ouviu que João tinha ligado na segunda-feira.

Participaram deste teste 33 falantes nativos do PB que 
escolheram a aceitabilidade das sentenças em uma escala 
Likert de 5 pontos, sendo 1 não aceitável e 5 totalmente 
aceitável. A taxa média de aceitabilidade foi de 4,36 pon-
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tos. Além do julgamento de aceitabilidade, os participantes 
escolhiam uma entre duas opções de resposta para pergun-
tas do tipo:

(6) O que aconteceu na segunda-feira?

a. Marcela ficou sabendo de algo. b. João ligou para alguém.

Apenas 10,6% das escolhas dos participantes correspon-
deram a aposição alta do adjunto adverbial. Assim como no 
Inglês, as sentenças testadas apresentam um forte viés para 
aposição baixa.

O 2º teste aplicado foi um questionário auditivo com as 
mesmas 20 sentenças testadas no experimento 1, produzidas 
em 4 condições: 1) Condição 1V - acento tonal no 1º verbo; 2) 
Condição 2V - acento tonal no 2º verbo; 3) Condição 1V+IP - 
acento tonal no 1º verbo + fronteira prosódica antes do adjun-
to adverbial; e 4) Condição 2V+IP - acento tonal no 2º verbo + 
fronteira prosódica antes do adjunto adverbial. Participaram 
deste teste 24 falantes nativos do PB, estudantes universitá-
rios da UFJF. O teste foi aplicado com o programa DMDx. As 
20 sentenças de teste, nas 4 condições prosódicas, foram dis-
tribuídas por quadrado latino em 4 scripts. Cada script con-
tinha, ainda, 24 sentenças distratoras com condições prosó-
dicas variadas, mas semelhantes às condições de teste. Cada 
script foi testado com 6 informantes. 

Após ouvir a frase de teste, apareciam na tela do compu-
tador duas paráfrases da frase ouvida. O participante deveria 
escolher a paráfrase que melhor representava a interpretação 
da frase ouvida. Vejamos o exemplo:

(7) A Marcela OUVIU que João tinha ligado # na segunda-feira.

a) Marcela ouviu algo sobre João na segunda-feira.

b) João ligou para alguém na segunda-feira.

Os resultados encontrados apontam que a fronteira 
prosódica antes do adjunto adverbial aumentou significa-
tivamente a escolha pela aposição alta. (Teste de Regressão 
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logística binomial de efeitos mistos exp(B) = 1,919; 95% CI 
[1,308-2,815]; p<0,001), já o acento tonal não apresentou 
efeito significativo na aposição. 

FIGURA 1 – % de escolha pela aposição alta do adjunto adverbial 
no teste auditivo

Fonte: Elaboração própria.

Acreditamos que a não influência do acento tonal na es-
colha da aposição alta se deu por dois motivos principais: o 
tipo de acento tonal empregado na gravação (H+L*) não foi 
contrastivo o suficiente, possivelmente devido à densida-
de tonal do PB (TRUCKENBRODT; SANDALO; ABAURRE, 
2009); e o fato de o acento tonal no 1º verbo estar em uma 
posição muito próxima ao acento H* inicial presente nas sen-
tenças declarativas do PB (FROTA; MORAES, 2016). Tal fato 
pode ter gerado um efeito de “neutralização” do contraste 
acentual para o ouvinte.

Para expandirmos a investigação sobre os tipos de pistas 
linguísticas que podem influenciar a resolução de ambiguida-
des, aplicamos um terceiro experimento de leitura, utilizando 
o rastreador ocular Eyelink 1000, do laboratório de psicolin-
guística experimental da UFRJ (LAPEX). Neste experimento, 
analisamos os efeitos de um contexto pragmático e de uma 
partícula de foco morfológico na escolha de aposição dos ad-

PESQUISA EM PSICOLINGUÍSTICA: EXPLORANDO O PROCESSAMENTO DE FRASES



106

PSICOLINGUÍSTICA EM MINAS GERAIS

juntos adverbiais ambíguos em estudo. Vejamos um exemplo 
das condições experimentais testadas:

(8) Conjunto experimental

a. C1So1: Sandra tinha poucas notícias de Mário.

Sandra só soube que Mário ligou durante o almoço de domingo.

b. C1So2: Sandra tinha poucas notícias de Mário. 

Sandra soube que Mário só ligou durante o almoço de domingo.

c. C2So1: Mário estava sumido há muito tempo.

Sandra só soube que Mário ligou durante o almoço de domingo.

d. C2So2: Mário estava sumido há muito tempo.

Sandra soube que Mário só ligou durante o almoço de domingo.

20 conjuntos de itens experimentais, como (4), foram 
distribuídos por quadrado latino em 4 scripts. O teste foi apli-
cado a 32 estudantes universitários da UFRJ com o equipa-
mento Eyelink 1000. Após a leitura do contexto + item ex-
perimental, os participantes respondiam a uma pergunta do 
tipo:

(9) O que aconteceu durante o almoço de domingo?

a) A Sandra soube de algo. b) O Mário ligou para alguém.

Com relação aos resultados do rastreamento da leitura, 
encontramos um efeito principal da presença da partícula 
de foco morfológico “só” F (1,148) = 11.3 p<0.001. Os verbos 
quando acompanhados da partícula de foco apresentaram 
menor tempo total de fixação e menor número de fixações, o 
que nos faz concluir que a presença da partícula de foco pare-
ce facilitar o processamento do verbo que a acompanha. En-
contramos, também, um efeito principal do “verbo” F (1,148) 
= 43.5 p<0.001. O tempo de leitura do verbo 1 foi, em média, 
225 ms mais demorado do que o verbo 2. Parece haver aqui 
um efeito de oração principal (DIESSEL, 2005). Os leitores 
dispensam mais tempo na leitura da oração principal do que 
na leitura de subordinadas ou coordenadas. Não foram en-
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contrados efeito da pista pragmática de contexto na leitura e 
na escolha de aposição.

FIGURA 2 – Tela de leitura do item experimental (experimento 3) 
com o equipamento de rastreamento ocular Eyelink 1000

Fonte: Elaboração própria.

FIGURA 3 – Tela de resposta do item experimental (experimento 3) 
com o equipamento de rastreamento ocular Eyelink 1000

Fonte: Elaboração própria.
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Com relação à escolha de aposição, encontramos um efei-
to principal do “só” na escolha pela aposição alta (B(exp) = 
1,031 95% I. C. [0,998 ~1,066], p = 0,04). 

FIGURA 4 – % de escolha pela aposição alta do adjunto adverbial 
no teste de leitura com rastreamento ocular

Fonte: Elaboração própria.

A presença da partícula de foco morfológico elevou a es-
colha de aposição alta de 10,6% no questionário normativo 
(experimento 1) para cerca de 70%, independentemente do 
contexto, como pode ser visto no gráfico da Figura 4.

3. Considerações Finais
 
As pesquisas desenvolvidas na área de processamento de 

frases, campo de estudos da psicolinguística, abordam ques-
tões importantes sobre o funcionamento da nossa mente nos 
processos de percepção, decodificação, produção e interpre-
tação da linguagem. No exterior, principalmente nos Estados 
Unidos, o processamento de frases tem sido investigado des-
de a década de 1950, mas no Brasil essa área ganhou força a 
partir dos anos 1990, principalmente com os trabalhos desen-
volvidos pelo Prof. Marcus Maia, na UFRJ. 

No programa de pós-graduação em Linguística da UFJF, 
procuramos expandir os achados já encontrados para outras 
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línguas. Procuramos, também, promover estudos de compa-
ração entre o Português e outras línguas, especialmente o In-
glês. Acreditamos que nossas pesquisas têm colaborado para 
o crescimento da Psicolinguística no Brasil e esperamos con-
tinuar colaborando com novos projetos e parcerias.
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Os processos de leitura e de compreensão: 
a leitura, a audição e a sinalização

Camila Tavares Leite (UFU)

Introdução 

A leitura pode ser definida como uma atividade bastante 
complexa, na qual diferentes mecanismos de comportamento 
como a identificação das letras, o reconhecimento de palavras 
e seus significados, bem como a integração sintática e semân-
tica interagem (LEITE, 2012; PERFETTI, 1985).

Ao abordarmos a leitura do ponto de vista da psicolin-
guística cognitiva, é possível identificar, como componentes 
básicos, essenciais para tal atividade: 1) os processos de de-
codificação (processos relacionados ao conceito de alfabetiza-
ção), que tornam possível a identificação das palavras escri-
tas a partir da análise de suas características visuais; e 2) os 
processos de integração sintática e semântica ligados à com-
preensão e à integração de unidades linguísticas mais amplas 
como frases, enunciados e textos (processos relacionados ao 
conceito de letramento) (BRAIBRANT, 1997; PERFETTI, 
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1985). Isso significa afirmar que a leitura não se limita à deco-
dificação do texto; o resultado esperado para tal atividade é a 
compreensão daquilo que se lê (GOUGH; JUEL; GRIFFITH, 
1992).

Torna-se importante, portanto, refletir sobre quais pro-
cessos são necessários para que se alcance uma adequada 
compreensão da leitura. E, certamente, não se trata apenas 
de automatismos ou capacidade de decodificação e reconhe-
cimento de palavras. O domínio desses mecanismos deve es-
tar associado à capacidade de compreensão do material lido. 
Estudiosos da área afirmam que aspectos prosódicos fariam 
parte do processo de desempenho da leitura, já que são neces-
sários para que haja eficiência na compreensão do texto lido 
(SHREIBER, 1991; KUHN, 2003; BREZNITZ, 2006). 

A proposta deste projeto, desenvolvido na Universida-
de Federal de Uberlândia, é inicialmente, contribuir para as 
discussões a respeito da leitura e da compreensão da leitura. 
Ademais, nosso interesse envolve os falantes da Língua Bra-
sileira de Sinais (Libras), além dos falantes da Língua Portu-
guesa. Nosso interesse pela Libras se justifica pelo fato de ter-
mos ainda poucos estudos psicolinguísticos que considerem 
essa língua como objeto de estudo. Este projeto de pesquisa 
pretende, portanto:

1. elaborar metodologia de testes de compreensão 
de leitura;

2. observar a compreensão de textos lidos, em Lín-
gua Portuguesa, por surdos e por ouvintes;

3. observar a compreensão de textos ouvidos, por 
ouvintes, e sinalizados, por surdos;

4. relacionar a compreensão com a leitura e seus 
aspectos prosódicos.

Atualmente, dentro deste projeto de pesquisa, foram fina-
lizadas duas pesquisas de mestrado, uma intitulada “Aspectos 
prosódicos e entoacionais em produções de frases assertivas 
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e interrogativas totais de surdos oralizados”,1 outra intitulada 
“Processamento ógico     com quadro  ência  ”,2 e uma pesquisa de 
iniciação científica que teve como título “A influência, no pro-
cesso de memorização, da marcação nos textos”.3 Além disso, 
há dois trabalhos em andamento, um de mestrado com o títu-
lo provisório “O processamento de metáforas a partir de uma 
perspectiva psicolinguística”4 e um de doutorado com o título 
provisório “O ato de ler: Interação entre memória, emoção e 
compreensão”.5

Na seção 2, a seguir, será apresentada, de forma breve, a 
fundamentação teórica dos trabalhos realizados e do projeto 
proposto. Já na seção 3, serão resumidos os trabalhos já reali-
zados e aqueles em andamento dentro do projeto de pesquisa 
com a intenção de tornar conhecido o foco do nosso interesse. 
Por fim, são apresentadas as considerações finais.

1. Fundamentação teórica

1.1. Psicolinguística

O domínio primário de investigação da Psicolinguística 
é como processamos as sentenças da linguagem e como isso 
se manifesta, tanto na produção quanto na compreensão. En-
tender como falamos e como compreendemos é um dos obje-
tivos deste ramo de pesquisa. 

1 Trabalho de mestrado desenvolvido, no PPGEL / ILEEL / UFU, por Otá-
vio Alves de Souza Filho (2019), aprovado pelo Comitê de Ética: CAAE, 
nº 94258318.6.00005152.

2 Trabalho desenvolvido, no PPGEL / ILEEL / UFU, por Camila de 
Lima Severino (2020), aprovado pelo Comitê de Ética: CAAE, nº 
12446319.0.0000.5152.

3 Trabalho desenvolvido por Bianca Fernandes Santos (2017), aprovado 
pelo Comitê de Ética: CAAE, nº 59941816.3.0000.5152.

4 Trabalho em desenvolvimento de Maria Clara Machado Martins, 
no PPGEL / ILEEL / UFU, aprovado pelo Comitê de Ética: CAAE, nº 
30208520.6.0000.5152.

5 Trabalho em desenvolvimento de Maria de Fátima Mello, no PP-
GEL / ILEEL / UFU, aprovado pelo Comitê de Ética: CAAE: nº 
29142420.6.0000.5152.
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A leitura inclui processos linguísticos importantes. Essa 
afirmação implica uma perspectiva psicolinguística na lei-
tura e na habilidade de leitura. Nosso trabalho está situado 
no campo da produção e da compreensão da linguagem es-
crita (leitura) e falada/sinalizada. Para isso, tomamos o texto 
como um nível de representação linguística capaz de permi-
tir a construção de uma estrutura mental coerente do texto. 
Também encontramos evidências de que o leitor usa pistas 
do texto para dar-lhe sentido e que o uso dessas pistas depen-
de das suas experiências linguísticas e das suas experiências 
de mundo. Por esse motivo, esperamos encontrar diferenças 
entre os diferentes sujeitos, principalmente ao observarmos 
a compreensão do texto na leitura e na sinalização, no caso 
dos sujeitos surdos. Isso porque “a compreensão da leitura 
depende essencialmente do conhecimento prévio do leitor, 
bem como de sua bagagem linguística e de mundo”, portan-
to, “o significado da leitura não reside somente no texto, mas 
é resultado de uma interação entre o leitor e o texto” (QUA-
DROS, 1997, p. 94). Sabemos que a Língua Portuguesa é a 
segunda língua para os surdos. Nesse sentido, sua experiência 
linguística com essa língua não é a mesma experiência de um 
falante nativo, um ouvinte que tem a Língua Portuguesa como 
língua materna. 

1.2. Leitura

A leitura é um processo que inclui muitos componentes 
cognitivos, especialmente com respeito à compreensão (PER-
FETTI, 1985, p. 9). Portanto, pode-se dizer que o leitor profi-
ciente, por definição, é aquele que consegue realizar a tarefa 
de decifração do código sem que esta seja um obstáculo. Neste 
caso, tal leitor pode voltar toda a sua atenção para a produção 
do sentido (GABRIEL, 2006).

Esta proficiência de leitura pode ser alcançada por qual-
quer criança que atinja o amadurecimento neurológico neces-
sário e receba instrução educacional apropriada em situações 
físicas, psicológicas e sociais adequadas. Este nível de profi-
ciência é uma habilidade construída ao longo do processo de 
alfabetização e letramento (SOARES, 2004). 
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É importante destacarmos que o processo de alfabetiza-
ção do surdo se dá de forma diferenciada do ouvinte. Segundo 
Quadros (1997, p. 98):

Para se falar em ensino de leitura e escrita 
para surdos deve-se, em primeiro lugar, rea-
valiar o tipo de língua a que eles estão sendo 
expostos. Para as pessoas que ouvem, ‘falar e 
ouvir’ são variantes de uma mesma estrutura 
linguística. A leitura apresenta, em pelo me-
nos algum nível, uma relação com os sons das 
palavras. Entretanto, para pessoas surdas não 
existe a associação entre sons e sinais gráfi-
cos, a língua escrita é percebida visualmente. 
Os sinais gráficos são símbolos abstratos para 
quem nunca ouviu os sons e entoações que 
eles representam.

 Talvez, por essa razão, devemos esperar que o pro-
cesso de leitura realizado pelo sujeito surdo apresente resul-
tados, quanto à compreensão do texto, diferentes dos de um 
sujeito ouvinte, uma vez que este é alfabetizado em sua língua 
materna.

1.3. Compreensão

A compreensão da leitura também é uma tarefa que exige 
o envolvimento de várias habilidades cognitivas, dentre elas: 
a percepção, a atenção, a memória e o raciocínio. A varia-
ção em qualquer dessas habilidades diferencia os indivíduos 
quanto à sua competência de compreensão.

Em um trabalho sobre habilidade de compreensão, Long, 
Johns e Morris (2006) revisaram cinco características que 
parecem estar envolvidas com tal habilidade em leitores com-
petentes: a) habilidade ao nível da palavra; b) capacidade da 
memória de trabalho; c) habilidade de supressão de informa-
ção irrelevante; d) exposição à escrita; e) conhecimento an-
terior. Tais características foram explicadas à luz de teorias 
diversificadas que tratam da compreensão da leitura.
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A partir do trabalho de Long, Johns e Morris (2006), pô-
de-se verificar que uma compreensão textual bem-sucedida 
exige processos cognitivos de alto nível, como capacidade de 
realizar inferências, habilidades linguísticas gerais, habilida-
des de memória, conhecimento de mundo, que, juntos, con-
tribuem para a construção de uma representação do texto. 
No entanto, ainda não se possui uma resposta clara para o 
questionamento sobre por que os leitores falham para exe-
cutar processos interpretativos que deveriam resultar em um 
modelo discursivo coerente. O que se pode dizer é que bons 
compreendedores constroem representações de qualidade 
para frases individuais e então as interpretam, reorganizam, 
e integram a interpretação, isto é, constroem um modelo de 
discurso coerente.

O projeto de pesquisa proposto aqui pretende colaborar 
para os estudos no âmbito da produção e da compreensão da 
linguagem, seja ela escrita, ouvida, falada, sinalizada.

1.4. Leitura, Compreensão e Prosódia

Considerando o fato de que, segundo pesquisadores da 
área, aspectos prosódicos fariam parte do processo de de-
sempenho da leitura (SHREIBER, 1991; KUHN, 2003; BRE-
ZNITZ, 2006), uma vez que seriam necessários para que 
houvesse uma eficiente compreensão do texto lido, este pro-
jeto pretende também observar a influência da prosódia na 
compreensão. Assim como a entoação poderá dar pistas para 
a compreensão do texto, no caso dos sujeitos ouvintes, os as-
pectos prosódicos presentes na sinalização também poderão 
auxiliar os sujeitos surdos na compreensão do texto, e pode-
remos observar isso ao compararmos os grupos que lerão o 
texto (ouvintes e surdos) e os grupos que ouvirão/verão (a 
sinalização) do texto. E essa prosódia em língua de sinais é 
veiculada, principalmente, por meio de sinais não manuais. 
Leite (2008)aponta alguns critérios prosódicos que podem 
ser observados nas línguas de sinais: 1) As pausas, identi-
ficadas observando o momento em que as mãos retornam 
ao espaço de sinalização para uma posição de repouso; 2) O 
alongamento final: em orações relativas em língua de sinais 
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americana os sinais que aparecem em posição final apresen-
tam duração maior; 3) A melodia que, em línguas orais, está 
relacionada ao contorno entoacional, em língua de sinais 
relaciona-se a expressões faciais. Leite (2008) aponta ainda 
outros critérios relevantes em trabalhos de outros pesquisa-
dores (BAKER; PADEN, 1978, por exemplo), como o olhar, 
a pálpebra e a organização do espaço, além da mudança na 
direção do olhar, piscadas.

2. Pesquisas dentro do projeto

2.1. Pesquisas Finalizadas

O trabalho de mestrado intitulado “Aspectos prosódi-
cos e entoacionais em produções de frases assertivas e in-
terrogativas totais de surdos oralizados” (SOUZA FILHO, 
2019), defendido em 2019, teve como foco a produção e a 
percepção prosódica da leitura de surdos oralizados. A per-
gunta de pesquisa foi: O padrão de entonação da produção 
oral da fala de uma pessoa surda corresponde ao padrão 
de entonação de um ouvinte para que o surdo possa ser 
entendido por um ouvinte? Após a etapa de produção, foi 
verificado que os padrões encontrados para os falantes ou-
vintes e para os falantes surdos diferiram pouco em suas 
características prosódicas tipológicas. No entanto, foi pos-
sível verificar um diferencial na configuração da curva F0. 
A estrutura tonal encontrada foi característica de cada mo-
dalidade, mas os falantes surdos produziram picos meno-
res. Foi realizado, em um segundo momento, um teste de 
julgamento no qual os ouvintes participantes acessavam os 
áudios de: surdos oralizados e ouvintes (grupo controle da 
tarefa de produção, não descrita aqui). Os ouvintes partici-
pantes julgaram os áudios em uma escala em que: 1) É uma 
pergunta; 2) Parece uma pergunta; 3) Não tenho certeza se 
é uma pergunta ou afirmação; 4) Parece uma afirmação; 5) 
É uma afirmação. Nosso objetivo foi observar se os ouvintes 
participantes do teste de percepção perceberiam diferenças 
na altura dos picos de F0 produzidos pelos surdos oraliza-
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dos. Foram computadas 120 submissões, totalizando 5.760 
respostas (o número de participantes vezes o número de 
frases analisadas). Separando por tipologia, observamos 
que os ouvintes participantes do teste de produção pare-
ceram notar as variações nas alturas de F0. Analisamos 
descritivamente as médias das respostas às questões totais 
produzidas pelos surdos oralizados e descobrimos que elas 
variaram de 3,48 a 2,93, permanecendo próximas a 3. Isso 
não foi percebido nas respostas dadas aos áudios dos ou-
vintes (do grupo controle), significando que o áudio dos 
ouvintes era identificado como uma pergunta. Aplicamos 
o mesmo procedimento às respostas dadas às sentenças 
assertivas. Constatamos que as médias foram mais próxi-
mas de 3, sendo 3,79 a mais alta e 3,05 a menor encontrada 
para os áudios dos surdos oralizados. Mais uma vez, per-
cebemos que os participantes do teste não foram capazes 
de categorizar as frases produzidas pelos surdos como uma 
afirmação, mas puderam categorizar as produzidas pelos 
ouvintes. Nossos resultados apontam para o fato de os ou-
vintes perceberem o detalhamento fonético do componente 
fonológico.

Já a pesquisa, também de mestrado, intitulada “Proces-
samento ógico     quadro  ência  ”, defendida em 2020, buscou in-
vestigar, de uma perspectiva psicolinguística, até que ponto 
as limitações na capacidade fonológica interferem no desen-
volvimento da leitura e da escrita de adultos alfabetizados 
com diagnóstico de deficiência intelectual (DI). 

Buscou-se realizar um estudo de caso que 
corroborasse a hipótese de que as dificulda-
des de aprendizagem em leitura e escrita para 
os adultos com tais características se deviam 
a limitações no processamento fonológico. O 
trabalho teve como objetivo contribuir para 
estudos sobre cognição da linguagem, prin-
cipalmente em casos de comprometimento 
cognitivo, e para aqueles dedicados à formu-
lação de modelos de aprendizagem em casos 
de desenvolvimento atípico. A pesquisa con-
tou com cinco participantes, dois do grupo 
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principal (adultos alfabetizandos + DI) e três 
do grupo secundário (adultos alfabetizados + 
DI). A coleta de dados foi estruturada por (a) 
cinco tarefas psicométricas (fluência verbal 
fonêmica, intruso de rima e de fonema inicial, 
provas de leitura, ditado e julgamento de gra-
maticalidade) e; (b) material espontâneo, pro-
veniente da atuação escolar dos participantes 
da pesquisa durante as aulas; devidamente 
adequados para caracterizar o processamen-
to fonológico em si e seu efeito na aprendi-
zagem da leitura e escrita. Com esse aparato, 
buscou-se sustentar a hipótese de que as di-
ficuldades de aprendizagem da leitura e da 
escrita do grupo principal tivessem por causa 
fundamental as limitações no processamento 
fonológico; todavia, o resultado das análises 
suscitou a reformulação da hipótese, que pas-
sou a atestar a histórica precariedade de estí-
mulos metalinguísticos e retroalimentação de 
modelos linguísticos negativos, consequência 
da falta de intervenção cognitiva durante a in-
fância, como causas fundamentais das limita-
ções (SEVERINO, 2020, p. 6).

O trabalho de iniciação científica realizado no âmbito 
deste projeto teve como título “A influência, no processo de 
memorização, da marcação nos textos”. Este trabalho obje-
tivou observar o comportamento da memória, mais especifi-
camente a memória de trabalho, no processamento da leitu-
ra de textos com marcações. O processo de leitura depende 
de um aspecto cognitivo, nossa memória. É ela que faz com 
que consigamos identificar as letras e o significado, faz com 
que tenhamos acesso ao conteúdo de frases lidas e ao conhe-
cimento que já temos sobre um determinado assunto, facili-
tando a compreensão do texto lido. A hipótese era de que as 
marcações presentes nos textos influenciavam no processo 
de memorização deste, e para comprová-la, testamos se a 
leitura de textos que apresentavam palavras marcadas teria 
influência nas respostas que os leitores dariam ao teste de 
memória realizado. Apesar de não terem sido feitos testes 
estatísticos, os percentuais apresentados apontam para uma 
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influência da marcação no processo de memorização, além 
da influência do campo semântico da palavra marcada e sua 
relação com a ideia central do texto.

2.2. Pesquisas em andamento

Atualmente, temos dois trabalhos em andamento vin-
culados a este projeto de pesquisa. O trabalho de doutora-
do, intitulado “O ato de ler: interação entre memória, emo-
ção e compreensão”. Tendo em vista: 1) que bons leitores 
ativam conhecimentos prévios que podem ser relacionados 
às ideias do texto e o exercício de ativar essas informações 
interfere diretamente na compreensão durante a leitura; 2) 
que o envolvimento também é um componente essencial 
na leitura e está relacionado à esfera afetiva que inclui as 
emoções e estas contribuem para o processo de ativação 
e fixação de conhecimento e 3) que diante de um estado 
emocional intenso, todo o sistema cognitivo é afetado, a 
pergunta desta pesquisa de doutorado é: em que medida há 
relação entre memória e emoção no processo de compreen-
são da leitura? 

O segundo trabalho em andamento é de mestrado e tem 
como título “O processamento de metáfora a partir de uma 
perspectiva psicolinguística”. Essa pesquisa se dará no âm-
bito da Psicolinguística Experimental e se justifica a partir da 
importância de perceber como a metáfora, partindo do pres-
suposto de que ela é uma “operação cognitiva fundamental” 
(LAKOFF; JOHNSON, 2002, p. 13) e sendo também uma 
técnica presente nos processos comunicativos, é influenciada 
por processos mentais e como ela, por sua vez, influência es-
ses processos mentais.

3. Considerações Finais

O projeto de pesquisa apresentado neste capítulo tem 
como objetivo contribuir para as discussões a respeito da 
leitura e da compreensão da leitura. Para isso, as coletas de 
dados têm considerado leitura de textos, leitura de frases, 



123

leitura de palavras, julgamento de gramaticalidade, testes de 
compreensão baseados na literatura existente, medidas de 
tempo de resposta. Também têm sido considerados os dados 
prosódicos e os dados de interpretação de textos para a reali-
zação das análises quantitativas e qualitativas.

Espera-se que a descrição apresentada manifeste em 
você, leitor, o interesse pela pesquisa na área da psicolinguís-
tica, especificamente no campo do processamento da leitura 
e da compreensão.
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A coerção aspectual em construções de 
estrutura argumental: um projeto de 
pesquisa na área da Psicolinguística 
Experimental

Larissa Ciríaco (UFMG)

Introdução 

Neste capítulo, vamos apresentar um projeto de pesquisa 
na área de Psicolinguística Experimental conduzido na Fa-
culdade de Letras (FaLe) da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). Os objetivos são: ilustrar a pesquisa em Psi-
colinguística Experimental para o leitor interessado ou ainda 
não familiarizado com a área, inspirar alunos iniciantes a per-
seguir essa área de estudos e, claro, divulgar a pesquisa que se 
encontra em andamento na FaLe/UFMG.

Antes de passarmos para os detalhes da pesquisa pro-
priamente dita, é importante dizer que a Faculdade de Letras 
abriga o Laboratório de Psicolinguística da UFMG, onde a 
pesquisa está sendo realizada. O Laboratório de Psicolinguís-
tica conta com toda a infraestrutura e apoio técnico necessá-
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rios para realização do projeto, conforme pode ser constado 
na apresentação a seguir, que consta do site http://www.letras.
ufmg.br/psicolinguistica/:

Inaugurado em 2011, o Laboratório de Psico-
linguística da Faculdade de Letras da UFMG 
reúne pesquisadores interessados no proces-
samento da linguagem humana, seja por mo-
nolíngues ou bilíngues.As atividades desenvol-
vidas no Laboratório são desdobramentos das 
iniciativas de pesquisa e formação de recursos 
humanos desenvolvidas na Linha de Pesquisa 
em Processamento da Linguagem, da Área de 
Concentração em Linguística Teórica e Des-
critiva do Programa de Pós-Graduação em Es-
tudos Linguísticos da Faculdade de Letras da 
UFMG. Esta linha de pesquisa tem por objeti-
vo investigar, através de métodos experimen-
tais e/ou de procedimentos quantitativos de 
análise, os processos psicológicos e neurobio-
lógicos que permitem ao ser humano adquirir 
e usar (entender e produzir) construções lin-
guísticas, em todos os níveis de organização. O 
Laboratório de Psicolinguística é formado por 
três salas experimentais: uma equipada para 
experimentos comportamentais, uma para 
tarefas de ERP e uma sala equipada com um 
aparelho de rastreamento ocular, um EyeLink 
1000.Além disso, o laboratório conta com um 
rastreador ocular móvel.

1.	 Objetivos	gerais	e	específicos	da	pesquisa

A pesquisa desenvolvida neste projeto apresenta dois ob-
jetivos gerais, que são: 

1) Investigar a ontologia do conceito de construção, ou 
seja, detectar, experimentalmente, a realidade psicológica 
desse construto teórico e sua importância na representação 
do conhecimento linguístico, contribuindo para o desenvolvi-
mento da Gramática de Construções. 
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2) Dar seguimento aos trabalhos sobre a natureza da re-
presentação do conhecimento linguístico (especialmente, Ci-
ríaco (2007, 2011, 2017) e seus desdobramentos em Ciríaco 
(2014, 2015, 2018), Ciríaco e Cançado (2009), Fulgêncio e Ci-
ríaco (2016, 2018), Santos, Souza e Ciríaco (a sair) e Ciríaco, 
Santos e Souza (a sair)).

Especificamente, almeja-se:
– Investigar mecanismos de coerção aspectual e 

sua relação com o conceito de construção gramatical.
Vamos aproveitar a explicitação deste objetivo especí-

fico da pesquisa para explicar os conceitos nos quais ela se 
fundamenta, que são as noções de coerção aspectual e de 
construção.

Segundo Sampaio (2015), em termos gerais, a coerção 
aspectual ocorre quando temos uma incompatibilidade entre 
o contorno temporal de um evento linguístico e o contorno 
temporal de seu contexto oracional. Por exemplo, conside-
rem-se as orações (a) e (b) a seguir:

a) Betina dormiu por meia hora.
b) Betina pulou por meia hora.

As duas orações instanciam a mesma construção de es-
trutura argumental, no mesmo contexto oracional (ambas 
estão acompanhadas da construção adverbial durativa “por 
meia hora”). No entanto, a interpretação semântica da oração 
(a) é obtida diretamente de sua composição sintática: Betina, 
o sujeito, desempenhou a atividade de dormir por determina-
do período de tempo, a saber, meia hora. A sentença (a) repre-
senta um caso do que se conhece como “composição semân-
tica sintaticamente transparente”, segundo Jackendoff (1997) 
e Piñango, Zurif e Jackendoff (1999). Em outras palavras, o 
significado da sentença vem diretamente do significado dos 
itens lexicais conforme aparecem na estruturação sintática 
da sentença. Por outro lado, a interpretação da sentença (b) 
não é obtida diretamente de sua estruturação sintática. Nessa 
oração, Betina, o sujeito, desempenhou a atividade de pular 
repetidamente por meia hora. A oração (b) contrasta com (a) 
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porque o significado de repetição não vem do verbo “pular” ou 
da construção adverbial “por meia hora”, mas de uma com-
posição semântica extra sintática. Em termos estritos, essas 
construções são incompatíveis juntas: o significado de “pular”, 
que é uma atividade com começo e fim intrínsecos, não é com-
patível com o significado durativo de “por meia hora”, o que 
deveria tornar (b) uma construção agramatical: um pulo não 
pode durar por meia hora. Entretanto, nossa mente realiza 
uma operação interpretativa extra, transformando “pular” em 
uma série de eventos repetidos. Segundo Jackendoff (1997), 
trata-se de um caso de “composição semântica enriquecida”. 
Em resumo, a diferença entre as sentenças reside no fato de 
que (a) sinaliza um evento único e (b) sinaliza um evento ite-
rativo (que se repete), em que o significado de repetição de-
corre de uma coerção1 semântica ao significado intrínseco 
de “pular”. Essa coerção é de natureza aspectual porque diz 
respeito ao contorno temporal dos eventos – em linguística, o 
termo aspecto se refere às características temporais do even-
to denotado pelo verbo, como continuidade, existência de um 
ponto final inerente, duratividade, progressão, etc. Michaelis 
(2004) caracteriza esse tipo de coerção aspectual como exo-
cêntrica, pois se realiza a partir de uma construção adverbial 
temporal (um adjunto temporal), independente da constru-
ção de estrutura argumental elaborada pelo verbo em (a) e (b) 
(a intransitiva). Efeitos de coerção aspectual também podem 
ser de natureza endocêntrica, como é o caso da construção 
de progressivo (estar + V-ndo).

Seguindo os pressupostos teóricos de Goldberg (1995), 
Ciríaco (2011; 2017) mostra que orações ergativas são pos-
síveis quando o significado do verbo se compatibiliza com o 
significado da construção de estrutura argumental como um 
todo. Como exemplo, considerem-se as orações a seguir:

c) O copo quebrou. (na acepção de que o copo foi que-
brado)

d) *A vaga de emprego conseguiu. (na acepção de que a 
vaga foi conseguida)

e) *O bolo fez. (na acepção de que o bolo foi feito)

1 Também conhecida como acomodação (GOLDBERG, 2006) ou implicit 
type-shifting (MICHAELIS, 2004).
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A sentença em (c) é gramatical e, portanto, uma instância 
da construção ergativa, porque o significado do verbo “que-
brar” é compatível com o significado de mudança de estado 
associado à construção: o copo mudou de um estado não 
quebrado para quebrado. Por outro lado, (d) e (e) são agra-
maticais porque os significados de “conseguir” e “fazer” não 
são compatíveis com o significado de mudança de estado da 
construção ergativa: uma vaga de emprego não muda de esta-
do, mas apenas o mantém; da mesma maneira, um bolo não 
muda de estado, mas passa a existir. 

Entretanto, quando associado à construção de progres-
sivo ‘estar + V-ndo’, ‘fazer’ se comporta diferentemente de 
‘conseguir’:

f) *A vaga de emprego está conseguindo.
g) O bolo está fazendo, filho. (na acepção de que o bolo 

está sendo feito)
A sentença em (g) mostra que a construção ergativa pode 

ser elaborada pelo verbo “fazer” desde que combinada com 
a construção de progressivo estar + V-ndo. Segundo Boas 
(2011, p. 1272), trata-se de um caso em que os falantes pro-
duzem “sentenças tipicamente inaceitáveis como aceitáveis, 
dado o contexto apropriado”. Outros exemplos são (na acep-
ção relevante):

h) *A faca afiou./ Essa faca grande está afiando, a peque-
na ainda não.

i) *A janela limpou. / A minha janela está limpando, e a 
sua?

j) *A carne cortou. / Espera que a carne de porco está 
cortando.

k) *A roupa lavou. / O amiguinho está lavando, não dá 
para brincar agora.

l) * O texto xerocou. / O texto está xerocando ainda, de-
pois você pega.

Os exemplos mostram que a semântica dos verbos em 
questão (fazer, afiar, limpar, cortar, lavar e xerocar), incom-
patível com a semântica da construção ergativa, é reinterpre-
tada quando esses mesmos verbos se compõem com a semân-
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tica da construção de progressivo estar + V-ndo, tornando 
possível sua compatibilização com a construção ergativa. A 
interpretação de sentenças do tipo de (g), assim como (b), 
não decorre diretamente de sua estruturação sintática (não é 
sintaticamente transparente), mas é fruto de uma composição 
semântica enriquecida: o significado de progressão (e toda a 
semântica aspectual que está por trás dele) não vem do verbo 
“fazer” ou do verbo “estar”, mas de uma composição semânti-
ca que ultrapassa a semântica de itens lexicais isoladamente. 

Segundo Michaelis (2004), fenômenos de coerção aspec-
tual fornecem fortes indícios de um modelo construcional de 
gramática, que defendem a existência de aspectos do signifi-
cado de sentenças que são independentes dos itens lexicais. 
Para a autora, a composição semântica enriquecida seria um 
resultado do comportamento de construções, sendo elas o 
único mecanismo responsável tanto por significados deriva-
dos do princípio da composicionalidade quanto por significa-
dos resultantes de coerção (coerced meanings). 

Logo, investigar e descrever os mecanismos de coerção 
aspectual supracitados pode ajudar a desvendar a natureza 
das representações linguísticas – são elas construções? – e 
a explicar aspectos importantes da produção de significado no 
processamento da linguagem. 

Um segundo objetivo específico da pesquisa é:
– Detectar a contraparte empírica dos mecanis-

mos de coerção aspectual. 
Psicolinguistas e neurocientistas da linguagem têm evi-

denciado mediante diversos experimentos de leitura auto-
monitorada (self-paced reading), rastreamento ocular (eye 
tracking) e EEG (eletroencefalograma) que a leitura de sen-
tenças em que há efeitos de mecanismos de coerção é diferen-
te da leitura de sentenças em que não há efeitos desses meca-
nismos. Piñango, Zurif e Jackendoff (1999) mediram o tempo 
de processamento de sentenças de interpretação transparen-
te e sentenças com interpretação semântica enriquecida por 
meio de um experimento de dual-task interference paradigm 
(duas tarefas, ouvir/compreender uma sentença e depois to-
mar uma decisão lexical). Os resultados mostram que os RTs 
(tempos de resposta) da segunda tarefa (tomar uma decisão 



137

lexical) foram maiores quando a primeira tarefa envolvia um 
processamento enriquecido (composição semântica enrique-
cida) do que quando a primeira tarefa envolvia o processa-
mento de sentenças transparentes. Os resultados indicam 
que o processamento semântico enriquecido é mais custoso 
e significa um passo a mais na computação, ultrapassando a 
sintaxe e demandando mais recursos de processamento do 
que uma oração sintaticamente transparente. 

Com base na hipótese de que o processamento on-line de 
sentenças que apresentam interpretação semântica enrique-
cida é diferente do processamento de sentenças que apresen-
tam interpretação semântica transparente, este projeto tem o 
objetivo de detectar a contraparte empírica dos mecanismos 
de coerção aspectual endocêntrica (construção de progressivo 
“estar + V-ndo”) e exocêntrica (construção durativa “por X 
tempo”) por meio de dois experimentos (um para cada meca-
nismo de coerção mencionado). A técnica a ser utilizada será 
o monitoramento ocular, por meio de um equipamento de 
rastreamento ocular, um EyeLink 1000, e rastreador ocular 
móvel de necessário. Ambos os aparelhos de monitoramento 
ocular encontram-se disponíveis para uso no Laboratório de 
Psicolinguística da UFMG. Basicamente, propõe-se ampliar o 
experimento de Piñango, Zurif e Jackendoff (1999) em portu-
guês, alargando o objeto de estudo e utilizando uma técnica 
diferente e mais recente.

2. Metodologia adotada

No que se refere à metodologia teórica, a pesquisa se fun-
damenta na Gramática de Construções de Goldberg (1995; 
2006). Segundo essa teoria, uma construção é uma unidade 
gramatical simbólica, em que uma forma se encontra asso-
ciada a um significado. Todas as unidades linguísticas são 
construções, variando apenas em complexidade e esquema-
ticidade ao longo de um continuum, que vai do léxico – mais 
específico e de menor complexidade – à gramática – mais es-
quemática e de maior complexidade, como esclarece Langa-
cker (2008). A palavra MESA, por exemplo, é uma construção 
menos complexa e menos esquemática do que o padrão ora-
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cional SVO, que por sua vez é uma construção mais complexa 
e mais esquemática. Goldberg (1995) explora uma subclasse 
de construções linguísticas – as construções de estrutura ar-
gumental, que são padrões oracionais, ou seja, construções de 
tipo mais esquemático. A grande vantagem de se entender pa-
drões oracionais como construções está em se reconhecer um 
significado próprio a eles, independentemente dos itens lexi-
cais que os preenchem, e, mais especificamente, independen-
temente do significado de verbos. A construção transitiva, por 
exemplo, é uma construção de estrutura argumental cuja for-
ma sintática é SVO (em português, inglês e várias outras lín-
guas) e cujo significado prototípico envolve uma transferência 
entre um agente e um paciente, conforme mostram Goldberg 
(1995) e o estudo para o português de Ciríaco (2011; 2014). 
Na Gramática de Construções de Goldberg, a integração en-
tre verbos e construções de estrutura argumental é governada 
por dois princípios: o Princípio da Coerência Semântica, de 
acordo com o qual apenas papéis semanticamente compatí-
veis de verbos e construções podem fundir-se; e o Princípio 
da Correspondência, segundo o qual cada papel participante 
do verbo deve ser expresso e fundido com um papel argumen-
tal da construção de estrutura argumental. Assim, um verbo 
elabora uma construção de estrutura argumental quando há 
compatibilidade semântica entre ele e a construção, o que sig-
nifica compatibilidade entre os papéis argumentais da cons-
trução, que são lugares (slots, no original) na representação 
semântica das construções, e os papéis participantes do ver-
bo, que são lugares na representação semântica dos verbos 
(cf. GOLDBERG, 1995, p. 110). A distinção entre papéis par-
ticipantes e papéis argumentais serve para capturar o fato de 
que verbos estão associados a uma semântica rica e específi-
ca e, portanto, a papéis semânticos também específicos, en-
quanto construções de estrutura argumental estão associadas 
a “estruturas semânticas decomposicionais” (GOLDBERG, 
1995, p. 28), ou seja, a esquemas ou tipos de eventos, como “X 
causa Y receber Z” ou “X age”, etc. Por exemplo, o verbo que-
brar está associado aos papéis participantes “quebrador” e 
“quebrado”. Já a construção transitiva está associada a papéis 
argumentais mais esquemáticos como agente, paciente, etc. 
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Em um desenvolvimento da teoria de Goldberg, Ciríaco 
(2011; 2014) propõe utilizar as representações semânticas em 
predicados semânticos primitivos de grupos de verbos como 
metodologia na delimitação do significado de construções de 
estrutura argumental. Com base em Rappaport-Hovav e Le-
vin (2010), Ciríaco esclarece que as representações semânti-
cas de classes de verbos permitem, por meio dos predicados 
semânticos primitivos, verificar os aspectos de significado 
mais gerais associados à classe. Por exemplo, a classe dos 
verbos de experiência, como amar e adorar, tem a seguinte 
representação v: [X EXPERIENCE <THING> for Y], confor-
me Ciríaco (2011). A representação indica que os verbos dessa 
classe têm em comum o significado de experiência, represen-
tado pelo predicado EXPERIENCE. A raiz, que aparece entre 
colchetes angulados, seria, em tese, o que difere cada verbo 
em particular. A partir dessa representação, é também possí-
vel inferir os papéis argumentais que cada papel participante 
da cena evocada pelo verbo irá assumir na construção tran-
sitiva, de acordo com a posição que eles ocupam em relação 
aos predicados. Para verbos de experiência, o participante X 
do verbo que for associado ao primeiro argumento da cons-
trução transitiva estará associado ao papel argumental de 
experienciador – visto que X é o argumento que encabeça o 
predicado EXPERIENCE; já o participante Y (do verbo) que 
se associar ao segundo argumento na construção transitiva 
estará associado também ao papel de objeto da experiência. 
Vale ressaltar que, conforme esclarece Ciríaco (2017), essas 
representações em predicados primitivos não preservam os 
aspectos mais específicos e idiossincráticos do significado 
dos verbos em particular. Na verdade, elas correspondem a 
estruturas semânticas mais esquemáticas, podendo ser re-
presentações do significado de construções de estrutura ar-
gumental. Não se pode dizer que [X EXPERIENCE <AMOR> 
for Y] corresponde ao significado do verbo amar apenas por-
que a parte estrutural correspondente à raiz foi preenchida 
pela ontologia AMOR. O que essa representação reproduz é 
a estrutura de argumentos desse verbo numa configuração 
oracional existente na língua, a saber, a construção transitiva. 
Assim, a estrutura [X EXPERIENCE <THING> for Y] reflete, 
na verdade, a construção transitiva elaborada por verbos de 
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experiência, como mostra Ciríaco (2014), e não o significado 
dos verbos de experiência em si. Nesse sentido, concorda-se 
com Goldberg (1995) quando afirma que verbos estão, na ver-
dade, associados a uma semântica rica e bem específica, e não 
a uma semântica esquemática como a representada por pre-
dicados semânticos. A representação do significado de con-
juntos de verbos com sentido semelhante em predicados se-
mânticos primitivos tem como objetivo descrever, em termos 
esquemáticos, o evento denotado por eles, que, como ressalta 
Ciríaco (2017), equivale ao significado de construções de es-
trutura argumental ou funciona como um nível intermediário 
de abstração na determinação do significado construcional. 
Portanto, a semântica que emerge de agrupamentos de ver-
bos pode ser uma ferramenta útil na determinação do signifi-
cado de construções de estrutura argumental, mas não esgota 
as possibilidades de significação das construções, muito me-
nos serve para dar o significado de verbos em particular. Um 
exemplo de aplicação dessa metodologia na representação do 
significado de construções é a análise da construção ergativa 
(CIRÍACO, 2011; 2017), na qual uma forma morfossintática 
(monoargumental) está associada ao significado de mudança 
de estado [Y BECOME <STATE>]. Logo, verbos que denotam 
mudança de estado como “quebrar”, compatibilizam-se com 
a construção, produzindo instâncias como “a janela quebrou”. 

No que se refere à metodologia experimental, a 
pesquisa utilizará uma técnica on-line conhecida como ras-
treamento ocular (eye tracking). Segundo Luegi, Costa e Fa-
ria (2009), o registro dos comportamentos oculares durante 
a leitura é uma das “metodologias experimentais mais utili-
zadas para investigar o funcionamento cognitivo durante o 
processamento da informação linguística”. Sampaio (2015) 
explica que o método mais comum de rastreamento ocular é a 
utilização de um aparelho que captura, através de uma câme-
ra, o reflexo da retina dos participantes. Após uma calibração, 
o aparelho de rastreamento ocular reconhece qual parte da 
tela recebe a atenção do participante durante a leitura, per-
mitindo a avaliação de olhares preferenciais e sua relação 
com eventuais dificuldades dos participantes durante a leitu-
ra, fornecendo uma indicação em tempo real dos processos 
cognitivos que subjazem o processamento linguístico. Algu-
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mas indicações que os experimentos com eye tracking podem 
fornecer são: quais partes de uma sentença levam mais tem-
po para ler, quais partes estão relacionadas a ambiguidades, 
quais partes apresentaram problemas para interpretação, 
quais partes ou propriedades da sentença podem motivar 
um processamento mais ou menos fluente, quais partes estão 
relacionadas a previsões ou quebra de expectativa por parte 
dos participantes, etc., em outras palavras, se uma estrutura 
ou fenômeno presente na sentença lida causar dificuldade ou 
sobrecarga cognitiva, isso será refletido nos padrões oculares. 

As pesquisas com eye tracking têm empregado o para-
digma do mundo visual para detectar os padrões oculares e 
suas alterações durante a leitura. Segundo Luegi, Costa e Fa-
ria (2009), Just e Carpenter (1980) foram os primeiros au-
tores a verificar que a duração das fixações dos olhos varia 
segundo a complexidade da informação a ser processada e a 
identificar uma correlação positiva entre a complexidade do 
material linguístico e a duração das fixações e dos tempos de 
leitura. Luegi, Costa e Faria (2009) ainda explicam:

Com base nessa observação, [Just e Carpenter 
(1980)] estabeleceram dois princípios-chave 
para o estudo dos movimentos dos olhos du-
rante a leitura (Just e Carpenter, 1980:330): i) 
o Princípio da Imediaticidade – o leitor tenta 
interpretar cada palavra lexical assim que ela 
é encontrada, mesmo correndo o risco de fazer 
predições erradas, ou seja, o processamento 
da informação é imediato. Por interpretação 
entende-se o processamento da palavra a nível 
grafo-fonológico, sintáctico e semântico; e ii) o 
Princípio de Ligação Olho-Mente – o olho per-
manece na palavra até que a palavra seja com-
pletamente processada, ou seja, o tempo de 
leitura de uma palavrareflecte o tempo de pro-
cessamento dessa palavra. Por outras palavras, 
enquanto no primeiro princípio se postula que 
assim que se fixa uma palavra o seu processa-
mento é iniciado, no segundo defende-se que 
só quando este é concluído os olhos se movem 
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para a palavra seguinte (LUEGI; COSTA; FA-
RIA, 2009, p. 4-5).

Klein e Bulla (2010) ressaltam que todos os estudos que 
utilizam a técnica de rastreamento ocular estão interessados 
em verificar o processamento da informação, “seja através da 
leitura de textos, de busca visual de objetos, ou de qualquer 
outra atividade em que os olhos sejam indispensáveis”. Isso 
porque, conforme explicam as autoras, os olhos estão sem-
pre em movimento, seja enquanto lemos, procuramos objetos 
ou estamos concentrados, refletindo. Os movimentos podem 
ocorrer nos dois sentidos (para a direita ou para a esquerda) e 
podem ser rápidos, lentos, curtos, compridos e até dar saltos. 
Os movimentos oculares podem ser sacádicos, sacádicos re-
gressivos ou fixações. Cada um possui características próprias 
e está relacionado com determinados processos cognitivos. 

Luegi, Costa e Faria (2009) explicam que as sacadas:

[…] ou movimentos sacádicos, são os movi-
mentos oculares que realizamos com mais 
frequência e servem para recolher informa-
ção. Uma vez que a nossa acuidade visual é li-
mitada, […] é necessário mover os olhos com 
bastante frequência. Na leitura, as sacadas são 
realizadas da esquerda para a direita […] e com 
uma amplitude média de 7 a 9 espaços de letra. 
Uma sacada dura, em média, 30 milésimos de 
segundo […]. Durante as sacadas não adquiri-
mos informação nova e nem sequer somos ca-
pazes de nos aperceber de qualquer alteração 
que seja realizada durante estes movimentos 
[…]. É como se a imagem visual fosse compos-
ta pelas parcelas que vamos recolhendo, ape-
nas, nas várias pausas que realizamos (LUEGI; 
COSTA; FARIA, 2009, p. 3).

Sobre as sacadas regressivas, as autoras explicam que:

Cerca de 15% dos movimentos sacádicos re-
alizados durante a leitura são movimentos 
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regressivos, ou seja, partem da direita para 
a esquerda, para regiões anteriores de texto, 
na mesma linha ou para algumas linhas aci-
ma. Estes movimentos acontecem, sobretudo, 
quando se registam dificuldades no processa-
mento da informação, quer por haver informa-
ção em falta, quer por dificuldades de interpre-
tação da estrutura (LUEGI; COSTA; FARIA, 
2009, p. 3).

Por sua vez, as fixações são também chamadas pelas au-
toras “pausas entre as sacadas”, e duram, em média, 250 ms 
na leitura. Elas explicam também que “este valor varia segun-
do a tarefa que se realiza e tem grandes variações inter e in-
traindividuais”.

Com base nessas informações, este projeto utiliza a téc-
nica de rastreamento ocular a fim de entender o padrão dos 
movimentos oculares envolvido durante a leitura dos meca-
nismos de coerção aspectual estudados e o processamento 
cognitivo que subjaz esses movimentos atencionais. 

Assim, a pesquisa empregará dois experimentos: um 
para medir o tempo de resposta e o padrão dos movimentos 
oculares durante a leitura de sentenças de composição trans-
parente versussentenças de composição enriquecida, com a 
construção durativa “por X tempo”, seguindo o desenho ex-
perimental de Piñango, Zurif e Jackendoff (1999) traduzido 
e adaptado para o português; e outro para medir o tempo de 
resposta e o padrão dos movimentos oculares durante a lei-
tura de construções ergativas simples, de composição trans-
parente (do tipo de “o vaso quebrou”), versusconstruções 
ergativas de composição enriquecida, com a construção de 
progressivo “estar V-ndo”.

3.	 Considerações	finais

Para terminar, realçaremos a relevância da pesquisa e 
seu impacto para o desenvolvimento técnico-científico, para 
a inovação em ciência e sua difusão. 
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Em primeiro lugar, a pesquisa apresentada se mostra re-
levante por auxiliar a desvendar a natureza da representação 
do conhecimento linguístico e, consequentemente, parte da 
cognição humana.

Do ponto de vista técnico-científico, a pesquisa terá im-
pacto positivo na área de estudos em Gramática de Cons-
truções no Brasil. As teorias construcionistas encontram-se 
em fase emergente no país, e efervescente no mundo inteiro. 
Logo, a execução de um projeto deste porte, com contraparte 
experimental aliada ao desenvolvimento teórico, favorecerá 
imensamente o desenvolvimento da área no Brasil. 

Do ponto de vista da inovação, ao utilizar a técnica de 
eye tracking, a pesquisa impulsiona a psicolinguística expe-
rimental no Brasil e contribui para atualizar a linguística bra-
sileira, inserindo-a em um paradigma de pesquisa inovador 
e cada vez mais crescente no Brasil e no mundo, qual seja, 
um paradigma com características interdisciplinares e expe-
rimentais. 

Do ponto de vista da difusão, os resultados dos experi-
mentos ajudarão a difundir internacionalmente a pesquisa 
sobre o português brasileiro e, consequentemente, a linguísti-
ca brasileira no mundo.
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Deu zebra...!? Investigando a compreensão 
da linguagem “não literal”

Mercedes Marcilese (UFJF)

Introdução 

Expressões como a que aparece no título deste capítulo 
são bastante utilizadas na comunicação cotidiana. Comu-
mente, esse tipo de expressão é incluída entre as chamadas 
formas não literais ou “figuras de linguagem” que costumam 
ser vistas como derivadas e mais complexas no que diz res-
peito à sua compreensão do que a denominada “linguagem 
literal”. A origem dessa visão pode ser localizada no pensa-
mento aristotélico. Para Aristóteles, a metáfora – conside-
rada a principal figura de linguagem – consiste em um fe-
nômeno linguístico, quase exclusivamente associado a uma 
intenção poética de criar efeitos estilísticos (ARISTÓTELES, 
1978; 1998). Mais recentemente, no âmbito dos estudos lin-
guísticos, abordagens pragmáticas que retomam as ideias 
aristotélicas têm proposto que quando os falantes leem ou 
escutam uma sentença, em um primeiro momento haveria 
sempre a tentativa de extrair o seu sentido literal e apenas 
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em caso de insucesso o falante passaria a considerar inter-
pretações alternativas (GRICE, 1975; SEARLE, 1979). 

O contraste estabelecido entre linguagem literal e não 
literal na visão aristotélica e nas abordagens linguísticas ali-
nhadas com essa perspectiva pode ser sintetizado da seguinte 
forma: i) convencionalidade versusnão convencionalidade; ii) 
relativa independência versus (maior) dependência do con-
texto; iii) derivado das entradas lexicais (para as expressões 
simples) ou da combinação do sentido literal das partes (para 
as expressões complexas) versus não composicionalidade; iv) 
relativo ao domínio da semântica versusrelacionado ao do-
mínio da pragmática (BÖRJESSON, 2011). Nesse contexto, a 
distinção entre semântica e pragmática tem sido vinculada à 
divisão entre sentidos literais e não literais: a semântica es-
taria envolvida na determinação do sentido convencional ou 
literal enquanto a pragmática diria respeito à determinação 
do sentido não convencional ou não literal. 

Há mais de 2000 anos que a distinção entre linguagem 
literal e não literal é alvo de debates nos âmbitos da retó-
rica e da filosofia. Por muito tempo, a linguagem figurada 
foi vinculada estreitamente à poesia e considerada apenas 
como um ornamento, um adorno da linguagem, ou uma fi-
gura de estilo. Todavia, a distinção entre literal e figurado 
apresentada anteriormente está longe de ser um consenso. 
Embora a filosofia possa ser considerada como o berço des-
sa discussão, nas últimas décadas esta vem sendo abordada 
por vários domínios de investigação tais como a linguística, 
a psicologia, a antropologia, a psicanálise e, mais recente-
mente, as ciências cognitivas. No âmbito da Linguística Cog-
nitiva, por exemplo, é defendido que a metáfora não seria 
uma mera “figura de linguagem”, mas consistiria em um tipo 
de mapeamento mental específico que influencia fortemente 
o modo como os seres humanos pensam, raciocinam e ima-
ginam, até mesmo nas situações mais corriqueiras do dia a 
dia (LAKOFF; JOHNSON, 1980; LAKOFF; TURNER, 1989; 
LAKOFF, 1987; 1993). Nessa perspectiva, muitos conceitos 
– em particular, mas não apenas, aqueles mais abstratos – 
seriam estruturados e mentalmente representados em ter-
mos de metáforas (GIBBS, 1994; 1999). Nessa abordagem, é 
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defendido que a metáfora, a metonímia e outras formas ti-
das como “figurativas” na visão clássica, conformam esque-
mas mentais básicos a partir dos quais os indivíduos concei-
tualizam e organizam sua experiência. 

Embora a distinção entre literal e figurado esteja longe de 
ser um ponto pacífico, questões relativas à compreensão e à 
produção linguística – isto é, questões no cerne dos interesses 
principais da psicolinguística – podem trazer subsídios rele-
vantes para essa discussão. Apesar de a denominada lingua-
gem não literal ser extremamente produtiva quando conside-
rados falantes adultos típicos, existem populações capazes de 
lidar de forma satisfatória com a linguagem literal, mas que 
exibem dificuldades moderadas ou severas para compreender 
expressões figurativas. Indivíduos diagnosticados dentro do 
espectro autista, por exemplo, costumam exibir dificuldades 
na compreensão de metáforas, metonímias, ironias e piadas 
(HAPPÉ, 1995; NORBURY, 2005; GOLD; FAUST, 2010; 
VULCHANOVA et al., 2012; WHYTE; NELSON; SCHERF, 
2014). Portadores de Síndrome de Williams, por sua vez, a 
despeito de outras habilidades linguísticas bem desenvolvi-
das, apresentam desempenho significativamente inferior na 
compreensão de metáforas e metonímias quando compara-
dos com um grupo controle (ANNAZ et al., 2008), bem como 
dificuldades para distinguir piadas de mentiras (SULLIVAN; 
WINNER; TAGER-FLUSBERG, 2003). Esse tipo de dissocia-
ção se mostra compatível com a ideia de que formas literais 
e não literais não seriam processadas da mesma forma, pelo 
menos, em algum nível. Mas afinal, o que é de fato a lingua-
gem figurada?

Achados experimentais obtidos a partir de medidas neu-
rofisiológicas sugerem que o processamento de sentenças lite-
rais, metafóricas e anômalas ou sem sentido ativaria mecanis-
mos neurais distintos (FOGLIATA et al., 2007; STRINGARIS 
et al., 2007; TARTTER et al., 2002). Essa questão não é, con-
tudo, isenta de controvérsias. Enquanto algumas pesquisas 
indicam que o hemisfério direito teria um papel relevante na 
compreensão de piadas, metáforas e expressões idiomáticas 
(BROWNELL et al., 1983; WEYLMAN et al., 1989; dentre ou-
tros), outros estudos questionam uma suposta especialização 
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cerebral nesse sentido. Lee e Dapretto (2006), por exemplo, 
argumentam que o hemisfério direito não teria um papel se-
letivo no acesso ao sentido metafórico e que resultados que 
sugerem uma ativação maior nesse hemisfério seriam indício 
de uma maior complexidade para o processamento da lingua-
gem figurada quando comparada com a literal. Embora ainda 
haja diversos pontos a serem mais bem esclarecidos, diversos 
estudos se mostram compatíveis com a ideia de que há de fato 
alguma distinção relevante a ser feita entre linguagem literal 
e não literal em termos cerebrais. 

Apesar de a linguagem não literal se configurar como um 
tópico com uma longa história de reflexão e pesquisa, diversas 
questões permanecem parcial ou totalmente em aberto, den-
tre as quais destacamos aqui as seguintes: A linguagem literal 
é mais “facilmente” processada do que a linguagem figurada? 
Itens ou expressões não composicionais novos e convencio-
nais são processados de forma diferenciada? Que outros fato-
res – além da “novidade” – podem influenciar o modo como 
os falantes processam itens ou expressões não literais (por 
exemplo, pistas discursivas/contextuais, prosódia, expressão 
facial, etc.)? A aquisição de formas não literais segue o mesmo 
percurso apontado para a aquisição da linguagem de modo 
geral? Neste capítulo apresentamos um breve panorama das 
pesquisas que vêm sendo desenvolvidas no Núcleo de Estu-
dos em Aquisição da Linguagem e Psicolinguística (NEALP), 
vinculado ao programa de pós-graduação em Linguística da 
Universidade Federal de Juiz de Fora, no intuito de buscar-
mos compreender melhor algumas das questões de pesquisa 
levantadas anteriormente. Até o momento, temos investigado 
dois tipos específicos de “formas não literais”, quais sejam, as 
expressões idiomáticas e a ironia. 

1. Expressões idiomáticas: O que são? Como os 
falantes as compreendem?

A denominada linguagem não literal envolve uma va-
riedade de expressões que apresenta diferenças importantes 
entre si, tanto em termos sintáticos quanto semânticos, in-
cluindo metáforas, metonímias, símiles, oximoro, expressões 
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idiomáticas, provérbios, ironia e sarcasmo, dentre outros 
(CACCIARI; PADOVANI, 2012). Em virtude da riqueza e va-
riedade de fenômenos, é necessário estabelecer um recorte de 
modo a viabilizar a execução das investigações. Assim sendo, 
em primeiro lugar centramos nosso interesse nas chamadas 
expressões idiomáticas. Esse tipo de expressão pode apresen-
tar uma natureza tanto nominal (por exemplo, mão de vaca, 
cabeça de minhoca, dedo verde, peixe ensaboado) quanto 
verbal (por exemplo,pintar o sete, dar zebra, chutar o balde). 
Até o momento, apenas o segundo tipo foi o considerado na 
nossa pesquisa.

Expressões idiomáticas são usualmente definidas como 
sequências ou cadeias de palavras cuja interpretação não po-
deria ser plenamente derivada de forma composicional a par-
tir da interpretação de suas partes componentes. De acordo 
com Saeed (2003), trata-se de estruturas formadas por mais 
de uma palavra, não composicionais e que seriam aprendidas 
pelos falantes como unidades semânticas. Estas surgiriam a 
partir de um processo de fossilização pelo qual as palavras 
individuais não preservariam mais seus sentidos independen-
tes quando combinadas no interior da expressão. Nesse senti-
do, as expressões idiomáticas desafiariam a ideia de que para 
compreender uma sentença seria necessário que as palavras 
que a compõem fossem reconhecidas individualmente, seus 
sentidos recuperados no léxico mental e os itens combinados 
conforme determinadas relações gramaticais. 

No contexto da Linguística Cognitiva, expressões idiomá-
ticas são definidas como construções figuradas e convencio-
nalizadas, razoavelmente fixas e formadas por duas ou mais 
palavras, com função primariamente discursiva e que podem 
apresentar idiossincrasias (LANGLOTZ, 2006). Para Siquei-
ra (2017), embora essa definição possa ser um pouco vaga, 
ela vai além dos aspectos sintáticos e semânticos salientados 
pela visão mais tradicional, já que destaca a função discur-
siva/pragmática, e chama a atenção para as idiossincrasias, 
elementos que seriam fundamentais para uma melhor com-
preensão da multiplicidade de aspectos que caracterizam as 
expressões idiomáticas.
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No que diz respeito à compreensão da linguagem não li-
teral, a literatura psicolinguística não apresenta uma aborda-
gem unificada. Três perspectivas principais podem ser iden-
tificadas: i) modelos de três estágios compatíveis com a visão 
tradicional segundo a qual a interpretação literal é anterior ao 
sentido figurado (SEARLE, 1979; JANUS; BEVER, 1985); ii) 
modelos que defendem o acesso direto ao sentido figurado, 
sem que haja necessidade de computação prévia do sentido 
literal (GLUCKSBERG; KEYSAR, 1993); iii) abordagens que 
consideram que visões do tipo (i) e (ii), quando consideradas 
de forma isolada, não permitem dar conta da grande variação 
encontrada no processamento de expressões não literais (BO-
WDLE; GENTNER, 2005; GIORA, 1997; 1999; 2003). 

Quando consideramos especificamente as expressões 
idiomáticas, verificamos que a literatura psicolinguística não 
trata o fenômeno de forma uniforme. Gibbs, Nayak e Cutting 
(1989) defendem que as expressões provavelmente são com-
preendidas a partir da recuperação de seu sentido disponível 
a partir do léxico, de forma direta (GIBBS, 1980; 1986; GI-
BBS; GONZALES, 1985), enquanto outros autores assumem 
que o acesso ocorreria de forma indireta ou mediada, apenas 
em situações nas quais seu sentido literal tenha sido rejeitado 
por ser inapropriado ao contexto prévio (BOBROW; BELL, 
1973; WEINREICH, 1969). Há, ainda, abordagens que defen-
dem a ocorrência do acesso em paralelo dos sentidos literal 
e figurado (ESTILL; KEMPER, 1982; SWINNEY; CUTLER, 
1979), bem como visões que enfatizam a relevância de certas 
propriedades internas das expressões e de informações exter-
nas, como chaves para explicar sua representação, acesso e 
compreensão (GIORA, 1997). 

No que diz respeito especificamente ao papel da compo-
sicionalidade na compreensão de expressões idiomáticas (i.e., 
em que medida os elementos que compõem uma expressão 
colaboram de forma individual com o sentido idiomático), 
também não existe um consenso entre as diversas propostas. 
Três perspectivas principais podem ser identificadas: i) abor-
dagens que rejeitam o papel da composicionalidade e segun-
do as quais expressões idiomáticas seriam representadas no 
léxico mental como “palavras longas”, ou até mesmo como 
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itens listados num léxico idiomático específico (BOBROW; 
BELL, 1973; SWINNEY; CUTLER, 1979); ii) teorias de cunho 
composicional, que defendem que a estrutura semântica in-
terna da expressão é relevante para a compreensão do senti-
do idiomático (GIBBS; NAYAK, 1989; GIBBS, NAYAK; CUT-
TING, 1989); e iii) propostas “hibridas”: a compreensão das 
expressões poderia ocorrer em função de análise composicio-
nal e/ou de acesso direto, quando as palavras que compõem a 
expressão constituem uma configuração familiar e facilmente 
reconhecível pelo falante (CACCIARI; TABOSSI, 1988; TITO-
NE; CONNINE, 1999).

Pesquisas sobre o processamento de linguagem não li-
teral conduzidas no âmbito da psicolinguística experimental 
a partir de dados do português brasileiro (PB) são bastante 
escassas. Um dos poucos trabalhos nessa linha é o estudo 
de Ricci (2016) que investigou o processamento de metáfo-
ras nominais no PB do tipo “X é um Y” (por exemplo, Irene é 
um furacão). Os resultados reportados por Ricci se mostram 
compatíveis com uma abordagem do tipo “acesso direto” para 
esse tipo de expressão não literal. 

Especificamente no que tange às expressões idiomáti-
cas, Lage (2005), em pesquisa sobre expressões verbais como 
“chutar o balde”, obteve resultados que parecem sustentar a 
ideia segundo a qual a estrutura sintática das expressões é de 
fato computada durante o processamento. Utilizando a técni-
ca de extração de potenciais bioelétricos relacionados a even-
tos, Lage investigou a computação de sentenças contendo 
VPs idiomáticos e não idiomáticos (por exemplo, O menino 
chutou o balde/ O menino chutou a bola) e concluiu que na 
concatenação do objeto do verbo ocorre um esforço cognitivo 
maior no caso das expressões idiomáticas. Ancorada no ar-
cabouço teórico da Morfologia Distribuída, a autora defende 
que, em decorrência das fases da derivação sintática, o signifi-
cado literal seja acessado primeiro, precedendo o idiomático, 
que seria atingido após uma tarefa dupla. Esses resultados di-
vergem, portanto, do apresentado por Ricci no caso das me-
táforas nominais. 

Além dos trabalhos mencionados, estudos conduzidos no 
NEALP sobre a compreensão de expressões idiomáticas do 
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tipo verbo + complemento por falantes adultos de PB busca-
ram investigar o papel do nível de transparência das expres-
sões (comparando expressões +/- composicionais), da fami-
liaridade dos falantes com as expressões e do contexto prévio. 
Os resultados obtidos sugerem que todos esses fatores se mos-
tram relevantes em termos de processamento (BARRETO; 
MARCILESE; AVELAR, 2018; AVELAR, 2018; BARRETO, 
2017). Os resultados reforçam a ideia de que uma maior com-
posicionalidade das expressões pode facilitar seu processa-
mento. Expressões mais transparentes (por exemplo, passar 
a bola), de forma geral, registram tempos de reação significa-
tivamente menores em uma tarefa de leitura automonitorada. 
Em outras palavras, a compreensão parece ocorrer mais rapi-
damente quando os sentidos literal e figurado de uma expres-
são são mais próximos entre si; assim, uma expressão como 
“passar a bola” seria mais facilmente compreendida que uma 
expressão como “dar zebra”. Esse fator precisa, no entanto, 
ser correlacionado com o nível de familiaridade do falante 
com a expressão: expressões mais familiares são processadas 
mais rapidamente e completadas pelo seu sentido figurado, 
na maioria das vezes. O contexto discursivo prévio por si só 
não parece ser suficiente para determinar a compreensão de 
uma expressão, mas se mostra relevante quando combinado 
com os outros dois fatores (familiaridade e transparência). 

Em conjunto, os resultados obtidos nas nossas pesquisas 
sugerem que expressões mais transparentes são processadas 
mais rapidamente do que expressões mais opacas, fato que 
se mostra compatível com a ideia de que as expressões não 
seriam tratadas como “blocos” ou “unidades prontas” durante 
a compreensão. Tais achados são compatíveis com a propos-
ta segundo a qual os itens que compõem a expressão seriam 
acessados no léxico de forma individual durante o proces-
samento (GIBBS; 1999). Vale salientar que esses resultados 
não indicam necessariamente que a expressão em si seja pri-
meiramente interpretada como literal e, apenas depois, como 
idiomática. A decomposição que parece ocorrer estaria vin-
culada ao acesso lexical dos itens individuais e sua posterior 
computação sintática e não a uma computação semântica da 
expressão completa propriamente dita. 
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2. Ironia: O que é? Como os falantes a 
compreendem	(ou	não)?	

A segunda manifestação da linguagem não literal que 
vem sendo investigada no âmbito do NEALP é a ironia. Como 
no caso das demais “figuras de linguagem”, não há uma defi-
nição única na literatura que permita caracterizar de forma 
clara o que seria de fato um enunciado irônico. No entanto, 
nas diversas definições que podem ser encontradas um ponto 
é recorrente: a ironia envolveria um contraste – de oposição 
ou negação – entre aquilo que é dito e aquilo que efetivamen-
te se pretende dizer. Isto é, ocorreria uma discrepância en-
tre a forma e a função de um determinado enunciado. Além 
da ironia verbal, pode ser identificada ainda a denominada 
“ironia situacional”, de natureza não linguística, que não será 
discutida aqui.

No contexto da pragmática griceana, a ironia é vista 
como um tipo de implicatura conversacional gerada a partir 
da quebra da máxima de qualidade. Para Grice (1975), essa 
máxima diz respeito que diz respeito à veracidade das infor-
mações fornecidas; de acordo com essa máxima espera-se que 
o falante não diga nada falso ou que não possa ser comprova-
do. Assim, por exemplo, quando um falante produz um enun-
ciado do tipo “como você é engraçado!” frente a uma piada 
evidentemente de mau gosto proferida pelo seu interlocutor 
tal enunciado violaria a referida máxima.

No contexto da psicolinguística, Giora (1995) considera 
que a compreensão de enunciados irônicos requer tanto o 
processamento da mensagem negada e quanto da informa-
ção implicada para que as diferenças entre ambas possam ser 
computadas. Assim, enunciados irônicos seriam mais difíceis 
de serem processados do que enunciados literais. 

Como vimos, enunciados irônicos envolvem um contras-
te entre a forma superficial (literal) e a mensagem implica-
da (figurada) que costuma ficar em evidência pelo fato de o 
enunciado irônico ser incongruente frente a um determinado 
contexto discursivo e/ou situacional. Um enunciado superfi-
cialmente positivo associado a um contexto negativo ou um 
enunciado superficialmente negativo frente a um contexto 
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positivo, podem sinalizar a presença de ironia. Essas duas 
possibilidades caracterizam o que é denominado como: i) crí-
ticas irônicas; e ii) elogios irônicos.

As críticas irônicas ocorrem quando, num contexto nega-
tivo, o falante profere um enunciado superficialmente positivo 
com uma intenção crítica. Os elogios irônicos correspondem 
à situação inversa: enunciados superficialmente negativos as-
sociados a contextos positivos, proferidos com a intenção de 
expressar admiração ou elogiar algo ou alguém. O exemplo 
anteriormente fornecido do enunciado “como você é engra-
çado!” frente a uma piada de mau gosto seria um exemplo de 
crítica irônica. Já num contexto no qual alguém acabou de 
contar ótimas piadas, um enunciado como “você não é nem 
um pouco engraçado”, poderia ilustrar um elogio irônico. 

A maior parte das pesquisas desenvolvidas no âmbito da 
psicolinguística tem focado nos enunciados irônicos proferi-
dos com intenção negativa e crítica, que são vistos como as 
formas mais prototípicas do fenômeno (GIBBS, 2000). Os 
elogios irônicos não só ocorrem de forma menos frequentes, 
como também parecem ser mais difíceis de serem compreen-
didos do que as críticas irônicas.

Nonato (em prep.) investigou a compreensão de críticas e 
elogios literais e irônicos no PB por meio de uma tarefa de lei-
tura automonitorada seguida por duas escalas de julgamento 
de enunciados (escala de sinceridade e escala de gentileza). 
Os resultados obtidos revelaram que enunciados congruen-
tes com o contexto discursivo prévio (= enunciados literais) 
foram lidos e julgados mais rapidamente do que enunciados 
superficialmente idênticos, mas incongruentes com o contex-
to (= enunciados irônicos). Um enunciado do tipo “como você 
é engraçado!” foi lido mais rapidamente quando o contexto 
anterior era positivo (o que permitiria prever um elogio) do 
que quando se tratava de um contexto negativo (mais compa-
tível com um comentário crítico). De modo geral, foi observa-
do ainda que elogios irônicos registraram tempos de leitura e 
de julgamento significativamente mais altos do que os demais 
tipos de enunciados, sugerindo uma maior dificuldade para 
sua compreensão.
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A pesquisa de Nonato ainda se encontra em andamen-
to e o próximo passo consiste em investigar a relevância da 
informação prosódica na compreensão de enunciados irôni-
cos. Tanto a prosódia quanto a expressão facial e o gestual 
(por exemplo, movimentos dos ombros, das mãos e da cabe-
ça) parecem ser elementos relevantes na produção e, conse-
quentemente, na compreensão de enunciados irônicos. Em 
que medida tais informações seriam cruciais para facilitar a 
compreensão da ironia é o ponto que pretendemos explorar 
em breve.

3.	 Considerações	(parciais)	finais

Apesar do número relativamente grande de estudos que 
têm se debruçado sobre o processamento da linguagem não 
literal, muitas questões ainda permanecem em aberto. São 
vários os fatores que contribuem com esse quadro, dentre os 
quais destacamos o fato de que grande parte das pesquisas 
desenvolvidas têm sido conduzidas a partir de dados do inglês 
e de que certos tipos específicos de usos não literais – espe-
cialmente a metáfora – têm recebido proporcionalmente uma 
maior atenção do que outros, por exemplo, a ironia. 

A necessidade de estudos que diversifiquem tanto as 
línguas investigadas quanto os fenômenos linguísticos em si 
se justifica pelo fato de: i) as idiossincrasias e as referências 
culturais serem um aspecto relevante para a compreensão da 
linguagem não literal; e ii) uma melhor compreensão das es-
pecificidades de cada fenômeno pode ajudar a entender o que 
há de comum entre as diversas manifestações da linguagem 
não literal. Nesse sentido, mesmo quando as pesquisas de-
senvolvidas no âmbito do NEALP estejam apenas iniciando, 
os resultados obtidos até o momento já apontam caminhos 
bastante produtivos para investigações futuras.
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Os bilíngues interessam aos linguistas? 
Uma resposta da psicolinguística

Ricardo Augusto de Souza (UFMG)

Introdução 

Em um exercício de pensamento provocador, Grosjean 
(2013) nos convida a parar e refletir sobre algumas informa-
ções sobre o mundo no qual nos encontramos em nosso tempo 
histórico atual. Estima-se, nos coloca o autor, que há na con-
figuração geopolítica atual da Terra cerca de 193 estados na-
cionais. Já línguas documentadas, há algo em torno de 7 mil. 

Em um país com a dimensão territorial do Brasil, e diante 
do fato de que o português brasileiro, a despeito de significati-
vas variações regionais, é amplamente difundido no território 
nacional e reconhecido legislativamente como idioma oficial 
do estado brasileiro, não é difícil construirmos a percepção de 
que os cidadãos de um país tal como o nosso são “naturalmen-
te” falantes de uma língua, tal qual o português do Brasil. Mas 
o exercício de reflexão ao qual nos convida Grosjean (2013), 
ao chamar nossa atenção para a desproporcionalidade do nú-
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mero de línguas em relação ao número de estados nacionais, 
nos obriga a considerar que a percepção da biunivocidade en-
tre povo e uma só língua, entre cidadania e monolinguismo, 
é na verdade uma generalização apenas ilusória,1 ainda que 
frequentemente estimulada por razões políticas e ideológicas.

A razão numérica entre estados nacionais e línguas co-
loca-nos perante a evidência de que o contato entre línguas 
é a real norma, e tal contato é um motivador claro para que 
surjam falantes de mais de uma língua. Essa situação é acen-
tuada pelas condições de produção material, cultural, artís-
tica e científica em um mundo caracterizado pela circulação 
quase irrestrita do capital em âmbito global, com um setor de 
serviços de aviação civil que compete ferozmente por fatias de 
mercado cada vez maiores, e imerso em culturas já totalmen-
te transformadas, comparativamente a não mais que 25 anos 
atrás, por interconectividade planetária sustentada por tec-
nologias multimídia derivadas da internet. Todos esses fato-
res podem ter papel explanatório não apenas do aumento do 
bi/multilinguismo, mas do fato correlato de que em diversos 
segmentos sociais o tornar-se bi/multilíngue é aspirado como 
uma das possíveis garantias de permanência ou de ascensão 
aos estratos sociais de maior poder aquisitivo.

Todas as considerações acima levam-nos a reconhecer 
um irrecusável valor educacional e social nos estudos sobre 
os bilíngues e a aprendizagem de segunda língua (L2). Porém, 
neste capítulo não são dessas questões que tratamos. Busca-
remos localizar o potencial interesse no estudo dos bilíngues 
para o próprio desenvolvimento de teorias sobre a organiza-
ção da linguagem humana. Ou seja, a pergunta que dá título 
ao capítulo faz referência a um possível interesse para a deli-
mitação do objeto de estudo da ciência da linguagem humana, 

1 Ela é ilusória até mesmo para o alegado monolinguismo Brasil, pois só 
é mantida se não levamos em consideração os falantes/leitores de no 
mínimo alguma variante regional do português brasileiro e línguas indí-
genas, línguas mantidas em uso por descendentes de imigrantes não 
falantes do português quando vieram para o Brasil e de surdos que ad-
quirem Libras (língua brasileira de sinais) como sua língua primeira. To-
dos esses falantes, se nascidos no Brasil, são legitimamente cidadãos 
brasileiros, o que torna bizarro referir-se a suas línguas, tanto quanto ao 
português do ponto de vista deles, como língua “estrangeira”.



169

a Linguística, mais do que para as atividades e problemas da 
vida social para os quais o conhecimento especializado dos 
linguistas pode contribuir.

Nas seções seguintes traremos ponderações sobre algu-
mas razões pelas quais a linguagem é um objeto da reflexão 
humana e sobre o caminho intelectual que nos trouxe ao que 
hoje chamamos Linguística. Depois faremos um traçado dos 
temas e posições teóricas que balizam as ideias e os constru-
tos que compõem o estudo da Linguística moderna. Passare-
mos então para o panorama de observações que nos traz os 
estudos da psicolinguística do bilinguismo especificamente, 
para então concluirmos com nosso esboço de resposta à per-
gunta que propomos como título deste texto.

1. Considerações iniciais sobre a linguagem 
humana

O uso da linguagem pelos humanos é provavelmente a 
propriedade que mais notoriamente distingue a condição 
humana das demais espécies animais com as quais compar-
tilhamos o planeta Terra. A linguagem não é apenas uma 
característica distintiva do que normalmente ocorre com os 
indivíduos de nossa espécie, como o é por exemplo a baixa 
frequência e pequena concentração de pelos no corpo quando 
comparamos os humanos que hoje povoam o planeta com ou-
tros mamíferos. É bastante razoável especularmos que é a lin-
guagem é a característica mais essencial para explicar o fato 
de o homo sapiens não ter ido à extinção ou não ter se tornado 
uma espécie cujos espécimes são restritos a certos tipos de há-
bitat, como ocorre com tantas outras espécies de seres vivos 
deste nosso planeta.

A razão da especulação sobre a relação entre linguagem, 
sobrevivência e prevalência da espécie humana que proponho 
acima deriva-se da constatação de que nós seres humanos 
compomos uma espécie profundamente dependente de nossa 
sociabilidade, ou seja, da relação e dos vínculos que forma-
mos com outros indivíduos e coletividades humanas. Somos 
seres fadados à morte se abandonados à nossa própria sorte 
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ao nascermos, e assim permanecemos por muitos e muitos 
anos, sendo nosso desenvolvimento físico e psicológico até a 
condição de indivíduos maduros, quando atingimos um grau 
razoável de autonomia, algo que ocupa uma porcentagem 
comparativamente alta do tempo médio de nossa longevida-
de. Sozinhos, somos também seres comparativamente frágeis, 
e possivelmente teríamos condições muito severamente redu-
zidas de sobrevivência às intempéries da natureza. Portanto, 
é elevado o risco de perecimento físico mesmo de indivíduos 
maduros, caso eles se encontrem em situação de isolamento 
total de outros indivíduos. 

Mas certamente há outras espécies, inclusive de inverte-
brados como as formigas e as abelhas, cuja sobrevivência pa-
rece atrelada a coletividades, tornando-os assim também se-
res que podem ser caracterizados como seres sociais. Porém, 
é algo óbvio, e creio dispensar demonstrações, que a espécie 
humana é a única na qual a coletividade alça a complexidade 
de culturas, sendo a cultura e a linguagem humana tão inexo-
ravelmente amalgamadas que se torna difícil separar uma de 
outra. As culturas são fenômenos absolutamente essenciais 
na constituição da mente humana, uma vez que é por meio 
delas que as capacidades cognitivas viabilizadas pelo sistema 
nervoso humano se propagam, permitindo-nos ser ao mesmo 
tempo herdeiros e criadores de uma mente coletiva. Herda-
mos todo o aprendizado de nossos antepassados, desde a dife-
renciação entre o que é veneno e o que nos nutre, até a conhe-
cimento escrito, das leis que guiam nosso comportamento aos 
saberes que nos permitem a harmonia com o mundo natural e 
seus fenômenos. Ao mesmo tempo, graças às culturas somos 
capazes de registrar e passar adiante o que criamos e o que 
descobrimos. 

Tal recepção e criação de conteúdo mental, na cultura, 
se dá pela mediação da linguagem. É pela linguagem, ain-
da, que alcançamos a coordenação e sincronização de ações 
que fazem com que um grupo humano supere os limites im-
postos pela comparativa falta de destreza e de força física de 
nossos corpos, individualmente. Em épocas em que a caça a 
outros animais era absolutamente necessária para que seres 
humanos sobrevivessem, possivelmente provendo-lhes com 
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alimento e com roupagem, é possível que o enfrentamento 
solitário de um animal selvagem de certo tamanho fosse algo 
altamente mortífero para um indivíduo humano. Mas para o 
grupo, em virtude da comunicação eficiente, rápida e criativa 
que a linguagem humana nos permite desempenhar, é pos-
sível aprender e ensinar as respostas comportamentais típi-
cas até mesmo de animais muito maiores e fisicamente mais 
fortes, por serem essas respostas comportamentais altamente 
restritas a capacidades unicamente instintivas, para com es-
ses animais competir e para superá-los em embates. 

Não é surpreendente, então, que a linguagem humana 
seja um objeto privilegiado na busca por entendimento tanto 
da natureza ao seu redor quanto de sua condição. Tal como 
nos ensina Mattoso Câmara Jr. (1975),2 assim como mais re-
centemente Vieira (2018), pelo menos desde os séculos VI a 
III a.C., na Índia e na Grécia antigas já existiam esforços de 
codificação da organização da linguagem, vinculados respec-
tivamente aos objetivos de interpretação de textos sagrados e 
da formulação filosófica da relação entre a língua e os objetos 
e fenômenos do mundo. 

Ao passo que a reflexão na antiguidade sobre a lingua-
gem erigida na Índia somente despertará interesse no ociden-
te tardiamente, só no século XVIII, a reflexão grega instaura 
precocemente um legado que atravessou os séculos, dela de-
rivando-se categorias e modos de análise que influenciaram 
tanto a gramática tradicional quanto a Linguística. Noções 
que costumam perpassar o estudo da linguagem até mesmo 
na educação básica, tais como aquelas usadas para classificar 
as palavras em partes do discurso (por exemplo, substantivo, 
verbo, adjetivo, etc.), são contribuições conceituais que re-
montam à Filosofia clássica ocidental, ou seja, aos primórdios 
da vertente de estudo sistemático dos fenômenos do mundo 
natural e da experiência humana a partir do crivo da razão e 
da lógica, vertente esta inaugurada por pensadores gregos em 
séculos anteriores à era cristã. 

2 Nas referências bibliográficas faço referência à 6ª edição da obra publi-
cada originalmente em 1975. Tal edição tem a data de publicação em 
2006.
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As categorias de análise das línguas que nossa cultu-
ra herdou dos gregos antigos prevaleceram durante a Idade 
Média, tendo sido usadas para a produção de compêndios 
gramaticais acerca do latim, língua dominante naquele pe-
ríodo histórico na produção e no ensino e aprendizagem do 
conhecimento erudito. De certa maneira, podemos localizar 
uma relação entre a situação de bilinguismo e as motivações 
para o tipo de trabalho que foi feito nessa fase dos estudos da 
linguagem, que é anterior ao tipo de estudo, de teorização e 
dos métodos de trabalho que hoje caracteriza a área dos lin-
guistas, ou seja, o campo do conhecimento que passaria a ser 
denominado Linguística. 

Que relação é esta? Há uma obra antiga, porém muito 
interessante escrita no final dos anos de 1960 por um especia-
lista em bilinguismo canadense, Louis G. Kelly, intitulada 25 
Centuries of Language Teaching, ou seja, “25 séculos de ensi-
no de línguas”, na qual o autor busca traçar a historiografia do 
ensino das línguas na cultura europeia, desde a antiguidade. 
Tal como demonstrado por Kelly (1969), o ensino do latim 
para estudantes que usariam essa língua por razões intelectu-
ais foi uma das razões principais para a codificação de gramá-
ticas do latim. E após a Renascença, dá-se progressivamente 
a codificação gramatical de línguas ainda faladas e escritas 
para a comunicação geral de povos e populações da Europa, 
ou seja, línguas vernáculas europeias, tal como o francês, o 
inglês, o espanhol e o português. Ainda segundo Kelly (1969), 
o objetivo de ensino dessas línguas, inclusive como línguas 
adicionais para estudantes que eram falantes de outras lín-
guas, foi um motivo importante para que essas gramáticas 
passassem a ser produzidas. 

Em outras palavras, uma certa dimensão do bilinguismo, 
que é a sua promoção por meio do ensino de línguas dentro de 
iniciativas educacionais, tem um papel importante na própria 
constituição do trabalho de descrição da organização das lín-
guas. É correto reconhecermos no objetivo de ensinar línguas, 
seja algum aspecto ou recurso da língua da qual nós somos 
falantes ou de segundas línguas, uma das razões pelas quais a 
descrição das línguas humanas tem sido, ao longo da história 
humana, um objeto de estudo. E a descrição das línguas, a 
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elucidação de como elas se organizam desde sua pronúncia, 
passando pela formação de palavras (a morfologia), sua sin-
taxe, as maneiras como os significados podem ser expressos 
(a semântica) e as circunstâncias e os efeitos dos usos dos re-
cursos oferecidos pela linguagem na fala e na escrita é uma 
das principais tarefas da ciência que hoje conhecemos como 
Linguística.

Passemos então a algumas informações sobre como tal 
ciência, a Linguística, se constitui no início do século XX.

2. Um breve panorama da Linguística moderna

No fim do século XVIII e durante o século XIX o estudo 
das línguas teve grandes mudanças em relação à gramática 
tradicional, com foco no latim e com a adoção de categorias 
de análise pautadas pela adequação ao latim e ao grego. Esta-
beleceu-se um método de comparação entre línguas mediante 
a observação de regularidades nos sons que surgem em pala-
vras com significados equivalentes em línguas europeias, tais 
como os sons /p/ em pater no latim e pai em português e o 
som /f/ em father, do inglês. Com base nessas observações 
e comparações, foram propostas hipóteses gerais para a mu-
dança sonora nas línguas ao longo dos séculos, tais como a 
“lei de Grimm”. Essas hipóteses gerais sobre a mudança sono-
ra, por sua vez, viabilizaram o avanço expressivo de hipóteses 
sobre as raízes históricas de várias línguas da Europa, asso-
ciando-as a um ramo comum compartilhado com o sânscrito, 
na Índia. Tal abordagem comparativa e histórica permitiu, 
então, aos estudiosos das línguas do século XIX explorarem 
um ponto de vista sobre a história de línguas faladas por po-
vos europeus que remete a idades anteriores ao próprio impé-
rio romano e a civilização grega antiga.

 Porém, para a maioria dos linguistas atuais não é no 
método comparativo dos estudiosos do século XIX que se 
encontra o marco do nascimento da Linguística como a dis-
ciplina que hoje em dia investigamos e ensinamos. Tal mar-
co é associado ao nome do linguista Ferdinand de Saussure, 
e a uma obra póstuma que foi publicada levando o seu nome 
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como autor, mas que foi composta a partir de anotações 
de seus alunos, o Curso de Linguística Geral (SAUSSURE, 
2006).3 Saussure propõe uma ruptura com a abordagem his-
toricista, ou diacrônica, e aponta uma direção distinta para o 
trabalho do linguista: explicar os fenômenos e a organização 
de uma língua como ela é em seu estágio atual, ou seja, a 
explicação sincrônica.

 Para sustentar essa refundação do estudo da lingua-
gem em bases sincrônicas, Saussure propõe que o objeto da 
ciência da linguagem deveria ser a língua, e não a fala. Com 
essa distinção, Saussure buscou alçar o objeto da Linguística 
a uma abstração (a língua) que é compartilhada por todos os 
seus falantes ao usá-la na comunicação. Porém, o que deve-
ria interessar ao linguista não são os episódios de fala de um 
sujeito falante ou mesmo de vários desses falantes. O obje-
to deveria ser a língua, pois ela pode ser pensada enquanto 
uma estrutura que preexiste a cada falante individualmen-
te (a língua se encontra em circulação antes do nascimento 
desse falante particular), e que independe da existência des-
se sujeito (a língua continuará a existir após a existência de 
um dado falante cessar). 

Tal ideia sobre o objeto de estudo da linguística, que o 
situa como pré-subjetivo, como algo independente dos su-
jeitos específicos, mostra-nos Saussure em diálogo com as 
ideias de um dos nomes fundadores da Sociologia, Emile 
Durkheim, que postula que o objeto dessa disciplina é o fato 
social, igualmente compreendido como os aspectos da orga-
nização social que preexistem aos indivíduos participantes 
das sociedades. Para Saussure, o linguista deve entender a 
língua precisamente como um fato social, e buscar decifrar 
seu funcionamento e sua organização não com a descrição 
do que ela pode ter sido no passado remoto, mas sim em 
como ela é, como um sistema linguístico que se organiza em 
si mesmo, como uma estrutura. 

Esses pontos de vista lançam as bases de uma revirada no 
estudo da linguagem. Com a adesão progressivamente majo-

3 A referência que forneço aqui e nas referências bibliográficas é a vi-
gésima sétima edição brasileira da obra citada, publicada no país pela 
Editora Cultrix, de São Paulo.
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ritária da comunidade de estudiosos à perspectiva de que as 
línguas devem ser estudadas como um sistema em si mesmo, e 
com o surgimento de conceitos e quadros teóricos que se mos-
travam adequados a esse objetivo, inaugura-se o movimento 
intelectual em Linguística chamado de estruturalismo, ou lin-
guística estrutural (COSTA, 2008). Entrava em cena a Linguís-
tica moderna, e inaugurava-se a ciência que se desdobrou, ao 
longo da história subsequente, no que hoje é a Linguística.

A linguística estrutural floresceu também nos Estados 
Unidos, inicialmente graças a esforços de antropólogos para 
a documentação e descrição de línguas indígenas norte-ame-
ricanas em risco de desaparecimento (NEWMEYER, 1986). 
Os estruturalistas dos dois lados do oceano Atlântico contri-
buíram com categorias de análise e com a noção ainda hoje 
útil aos linguistas de que as línguas podem ser analisadas em 
níveis de organização progressivamente mais complexos, e 
que têm os elementos dos níveis anteriores como suas uni-
dades constituintes (COSTA, 2008). Por exemplo, é possível 
analisar os sons relevantes para a fonologia das línguas como 
compostos por traços articulatórios tais como [+coronal] ou 
[-coronal], traço este relacionado a ser ou não a parte fron-
tal da língua um articulador (aqui falamos do órgão língua na 
anatomia humana, não de uma dada língua falada ou escri-
ta). Por sua vez, na morfologia é possível analisar as palavras 
tomando-se por unidade de análise a mínima sequência de 
sons que contribuem com algum significado para o sentido ao 
qual a palavra faz referência, ou seja, os morfemas. E os mor-
femas compõem e interagem com as construções sintáticas 
das línguas em sua morfossintaxe, que por sua vez tem como 
unidade de análise os sintagmas. Essa forma de análise, que 
nos viabiliza a compreensão das estruturas linguísticas como 
compostas de níveis de encaixe de unidades menores em uni-
dades maiores, à semelhança de bonecas matrioscas russas, 
dos traços dos sons separáveis até os discursos e textos, é um 
legado metodológico e teórico dos linguistas estruturalistas.

Alguns temas que sempre tiveram muita importância 
no rol interesse para os estudiosos da Linguística moderna 
a fazem encontrar com uma outra disciplina das ciências 
humanas cuja origem como a compreendemos hoje não é 
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muito anterior à própria Linguística. Trata-se da Psicologia, 
cujo nascimento como uma área de investigação separada 
da Filosofia é geralmente marcado no início da segunda me-
tade do século XIX, na Alemanha. Psicólogos dedicados à 
pesquisa básica se interessam desde os primórdios de sua 
disciplina pela investigação acerca de como os seres huma-
nos adquirem a linguagem. Esse interesse científico obvia-
mente abriu-se a abordagens mais qualificadas e a análises 
mais detalhadas graças aos desenvolvimentos teóricos da 
Linguística, tornando-se um interesse compartilhado por 
ambas as disciplinas. A questão da aquisição da linguagem 
e de como a linguagem se insere nos processos psicológicos 
básicos humanos produz um entrelaçamento de saberes que 
constitui a subárea que chamamos de psicolinguística. Tal 
como demonstra Levelt (2013), a história da psicolinguística 
nos leva no mínimo ao final do século XVIII, mas não é nos-
so objetivo neste capítulo detalhá-la.

Este compartilhamento de um objeto de interesse cientí-
fico entre Psicologia e Linguística, tal como nos narra em de-
talhes Levelt (2013), se deu especialmente no entrelaçamento 
entre linguística estruturalista norte-americana e a teoria de 
aprendizagem da escola behaviorista na Psicologia dos EUA, 
geralmente chamada simplesmente de behaviorismo, teoria 
esta que dominou a área da primeira até os anos de 1950. No 
behaviorismo, a aprendizagem é concebida como o aumento 
de ocorrência de uma resposta comportamental frente à apre-
sentação de um dado estímulo. Tal aumento é compreendido 
no behaviorismo como a formação de hábitos (SCHULTZ; 
SCHULTZ, 2005). É importante salientar que o mecanismo 
proposto para o behaviorismo para explicar a aprendizagem 
se alinhava a uma preocupação dos psicólogos dessa escola 
teórica em evitar, em suas explicações para o comportamen-
to humano, o emprego de categorias teóricas abstratas e não 
passíveis de observação direta. Tratava-se, assim, de erigir ex-
plicações que evitassem noções tais como      “motivação”, “re-
presentações” e “esquemas mentais”. Durante um período de 
tempo que se prolonga da segunda década do século XX até a 
década de 1950, a Linguística estruturalista norte-americana 
e o behaviorismo na Psicologia andaram de mãos dadas, com-
partilhando pressupostos e fundamentos. 
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Apesar de grandes esforços, tal como revela-nos Levelt 
(2013), o quadro behaviorista se revelou claramente insu-
ficiente justamente para explicação dos comportamentos 
linguísticos dos seres humanos. Esses impasses, somados a 
outros limites do programa de pesquisa behaviorista e ao sur-
gimento de ideias no campo das ciências da computação que 
então iniciava-se, levaram nos anos de 1950 ao que é conheci-
do como a revolução cognitiva (GARDNER, 1995). O aspecto 
mais importante acerca da revolução cognitiva para os nos-
sos objetivos neste capítulo é o fato de que ela representou 
um movimento intelectual que se pautou pela aposta de que 
é possível abordar a mente como um objetivo rigorosamente 
científico e não meramente especulativo, a despeito do estu-
dioso apoiar-se em categorias de análise que são abstratas e 
não diretamente observáveis.

É como um dos personagens protagonistas da revolução 
cognitiva que surge o nome do linguista Noam Chomsky, as-
sim como a teoria linguística por ele proposta e desenvolvida 
em ampla rede de colaboração desde os anos de 1950. A teo-
ria de Noam Chomsky, inicialmente denominada gramática 
transformacional-gerativa, e posteriormente apenas gramáti-
ca gerativa, apresentou à Linguística uma perspectiva menta-
lista, fixando como objeto de estudo uma gramática interna 
à mente do falante, que opera por meio de dispositivos que 
lidam com representações específicas para a linguagem, e que 
é proposta como advinda de mecanismo inato para a aquisi-
ção da linguagem, ao qual na teoria chomskiana denomina-se 
“Gramática Universal”. Para a linguagem encontra-se clara-
mente posta desde o início. 

A teoria da sintaxe gerativa inquestionavelmente repre-
sentou de um radical direcionamento no paradigma da Lin-
guística que se encontrava em vigência e dominava os estudos 
da disciplina na época de seu surgimento. Não obstante, essa 
teoria guarda uma relação relevante com o que fora proposto 
por Saussure, como apontado em Chomsky (1965). Trata-se 
da ênfase de que o objeto de estudo do linguista deveria ser um 
sistema abstrato, independente das especificidades das falas 
concretas de falantes específicos, situados no tempo e no espa-
ço social. Em uma obra inaugural de seu programa de pesqui-
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sa, Chomsky (1957), lança-se o pressuposto de que a Linguís-
tica, tal como concebida por Chomsky, é um empreendimento 
científico que “nos leva naturalmente a descrever as línguas 
em termos de um conjunto de níveis de representação, alguns 
dos quais são bastante abstratos e não triviais” (p. 85).4

Esses níveis de representação abstratos, compreendidos 
como parte da arquitetura cognitiva dos falantes, serão de-
nominados “competência linguística” em Chomsky (1965). A 
competência linguística é contratada com o desempenho lin-
guístico por Chomsky, ou seja, com os eventos efetivos de uso 
da língua. Na proposta teórica defendida em Chomsky (1965), o 
desempenho do falante, por estar sujeito a falhas de memória, 
cansaço e outros fatores que o fazem não refletir diretamente o 
conhecimento internalizado que cada falante possui de sua lín-
gua, segundo o autor, faz com que ele não seja objeto de estudo 
por ele eleito para sua abordagem da linguagem humana. Esse 
objeto é a competência, e no programa de pesquisa inaugurado 
por Chomsky, ela pode ser estudada a partir de elucidação das 
propriedades estritamente formais das gramáticas. A aborda-
gem chomskiana privilegia, portanto, análises formalistas.

Não é o objetivo do presente capítulo detalhar os diver-
sos, desdobramentos, desenvolvimentos, descobertas sobre 
o funcionamento da sintaxe das línguas e corolários para a 
psicolinguística do quadro teórico em Linguística que é en-
cabeçado pela obra de Noam Chomsky. Há ótimas obras bra-
sileiras que o fazem (por exemplo, Othero e Kenedy, 2019). 
Ao contrário, o que é importante para a resposta à pergunta 
que se encontra no título deste trabalho é apontar que ainda 
na década de 1960, houve o surgimento de estudos em Lin-
guística que não se alinhavam à perspectiva abstracionista 
do legado saussureano e do paradigma chomskiano, com sua 
compartilhada eleição para objeto de estudo da disciplina de 
um sistema linguístico visto como separado de seu uso pelos 
falantes reais, seja como fato social do ponto de vista do pri-
meiro ou como representação estritamente interna à mente 
do falante, do ponto de vista do segundo. 

4 Minha tradução de “[... this conception of the linguist’s activities] leads us 
naturally to describe languages in terms of a set of levels of representa-
tion, some of which are quite abstract and non-trivial”. (op. cit., p. 85).
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Uma perspectiva importante no contraponto ao prisma 
estritamente abstracionista foi aquela trazida pelo desenvolvi-
mento dos estudos em sociolinguística variacionista (COELHO 
et al., 2015). Essa frente de estudos, fortemente influenciada 
pelo trabalho de William Labov (2008),5 busca desvendar 
os fatores macrossociais tais classe socioeconômica, gênero, 
identidade racial que modulam a variação da realização das 
unidades que compõem a estrutura de uma dada língua, des-
de seus sons até sua organização sintática. Além do estudo da 
variação, os estudos da sociolinguística tomaram por objeto 
de análise o âmbito microssocial das interações intersubjeti-
vas, investigando os modos como são reflexo de percepções e 
avaliações de diferentes situações e contextos comunicativos 
os eventos nos quais os falantes recorrem a diferentes formas 
de realização de elementos do sistema linguístico, como na 
alternância de um estilo mais formal de enunciação para um 
menos formal. Tais percepções e avaliações são, por sua vez, 
moduladas por normas culturais e hierarquizações de valores 
produzidas nos modos de socialização.

É pertinente ao tema deste capítulo apontar que foi jus-
tamente dentro dessa segunda vertente de interesse dos es-
tudos sociolinguísticos que surgiu o interesse pelos bilíngues 
na Linguística. Tal interesse foi motivado pelo fenômeno da 
mudança de código (usa-se comumente a denominação em 
inglês: code-switch), ou seja, a situação em que a fala de um 
bilíngue mescla, dentro de um mesmo enunciado, as suas 
duas línguas. Um exemplo deste próprio autor, falante do 
português e do inglês, ocorrido poucas horas antes da redação 
deste parágrafo, em um diálogo travado com outro falante das 
duas línguas a partir de um aplicativo de mensagens instan-
tâneas, segue abaixo: 

Esse papo me faz oscilar all over the place: morro de 
ódio, fico apavorado, fico deprimido, morro de rir com 
o quanto é patético.

5 A referência que forneço aqui e nas referências bibliográficas é a edição 
brasileira publicada em 2008 de uma obra do autor publicada original-
mente em inglês em 1972.
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O leitor certamente observa a ocorrência de uma ex-
pressão em inglês durante um enunciado que se inicia em 
português, língua que é retomada logo após a ocorrência 
da expressão. Os sociolinguistas perceberam desde a déca-
da de 1960 que a mudança de código não é um fenômeno 
aleatório, nem tampouco é reflexo de falta de fluência em 
uma das línguas. O que os sociolinguistas buscaram foi jus-
tamente o desvendamento das funções comunicativas da 
mudança de código. Em outras palavras, eles entenderam, 
corretamente, que tal como a mudança entre estilos formal 
e informal, a mudança de código no falar bilíngue engen-
dra significados intersubjetivos na comunicação que são 
modulados por avaliações e percepções sobre o contexto 
interacional e que podem estar atrelados a condicionantes 
sociais de diversas ordens.

Mais recentemente, vem ganhando destaque na Lin-
guística teorias e métodos de análise que se enquadram ge-
nericamente sob a denominação de modelos baseados no 
uso. Tais modelos dialogam intimamente com avanços do 
campo da Psicologia, especificamente a linhagem de estu-
dos da cognição e da aprendizagem humanas que sucedeu 
o behaviorismo. Esses estudos apontam para o papel da 
capacidade de categorização, dos mecanismos que exer-
cem controle nos recursos atencionais, da percepção e dos 
subsistemas da memória humana. Trata-se de estudos que 
contemplam tanto as contribuições de nossa neurofisiologia 
quanto de nossa socialização e cultura na moldagem de nos-
so aparato mental.

 Os modelos linguísticos baseados no uso contrapõem-
-se a dois pressupostos centrais da abordagem chomskiana. 
Primeiramente, ao passo que a segunda entende que a facul-
dade da linguagem humana ocorre na mente como um módu-
lo separado e especializado das funções cognitivas, como uma 
evolução específica da espécie humana para a linguagem, os 
primeiros compreendem que a linguagem emerge de capaci-
dades cognitivas gerais, ou seja, não especificamente evolu-
ídas na espécie para a linguagem. A segunda contraposição, 
intimamente relacionada à primeira, é a rejeição dos pro-
ponentes das abordagens baseadas no uso à noção de que a 
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aquisição da linguagem humana seja guiada por mecanismos 
inatos exclusivos da linguagem. Nesses modelos, buscam-
-se explicações para a aquisição da linguagem que levam em 
consideração os efeitos do uso linguístico dos falantes, con-
siderando-se as distribuições de frequência dos elementos 
constitutivos de uma dada língua tanto na generalização que 
o aprendiz faz as construções linguísticas quanto no bloqueio 
a generalizações que são divergentes dos padrões usados pe-
los falantes maduros, e na própria dinâmica das mudanças 
linguísticas (GOLDBERG, 2006; BYBEE, 2015). 

Não se trata de os modelos baseados no uso rejeitarem 
a noção de que a linguagem humana seja uma característica 
singular da espécie humana. Trata-se, antes de esses modelos 
buscarem interpretar e explicar a organização e a estrutura 
das línguas como derivadas de capacidades altamente de-
senvolvidas na espécie humana, porém não especificamen-
te linguísticas. Capacidades essas relacionada exatamente à 
categorização, a atenção, a percepção e a memória, tal como 
supracitado acerca da Psicologia cognitiva. Não surpreenden-
temente, umas das abordagens linguísticas baseada no uso 
denomina-se Linguística cognitiva. 

Atualmente, nos estudos em Linguística coexistem 
tanto estudos que se alinham a perspectivas abstracionis-
tas e formalistas, que compartilham muitos, se não todos 
os pressupostos propostos na vertente chomskiana, e os 
modelos baseados no uso. Assim, verificamos que ao longo 
do desenvolvimento da Linguística moderna, uma compa-
rativamente jovem ciência humana, vê-se o debate entre 
posições teóricas que oferecem explicações que enfatizam 
fatores externos aos falantes e posições que que enfatizam 
fatores internos à mente dos falantes. Esse debate já foi 
apontado por Lucchesi (2004), em uma leitura que resgata 
a importância dos pontos de vista da sistematicidade (uma 
concepção estática) e da mudança (uma concepção dinâmi-
ca) na evolução da ciência linguística tal como a compreen-
demos atualmente.

 Em vista desse debate, podemos agora retornar à per-
gunta para qual este capítulo se propõe a oferecer uma resposta.
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3. A contribuição da psicolinguística do 
bilinguismo

Os objetivos dos estudos psicolinguísticos do bilinguismo 
podem ser sintetizados em quatro grandes frentes de investi-
gação. São elas: 1) estudos sobre as arquiteturas de armazena-
mento mnemônico das línguas, ou seja, sobre a natureza dos 
repositórios de memória nos quais as línguas são representa-
das na mente bilíngue; 2) estudos sobre os mecanismos cog-
nitivos que dão apoio ao acesso às representações das línguas 
durante o curso do processamento da linguagem em tempo 
real por falantes bilíngues; 3) estudos sobre as condições que 
levam à seleção de uma das línguas e dos mecanismos que 
auxiliam a inibição de elementos da língua não selecionada; e 
4) os requisitos cognitivos para a situação de bilinguismo e os 
impactos cognitivos que essa situação traz ao longo das etapas 
do desenvolvimento individual, da infância à idade madura. 
Usualmente, essas frentes se entrelaçam, e os estudiosos arti-
culam mais de uma em seus estudos.

O interesse pelos bilíngues na psicolinguística se conso-
lida na década de 1970, no contexto de estudos sobre a me-
morização do léxico (HEREDIA, 2008). Vários eram os es-
tudos experimentais daquela época que investigavam o papel 
da repetição de palavras em listas, intercaladas ou não por 
outras palavras, ou agrupadas ou não por categoria semân-
tica (por exemplo, nomes de frutas) sobre a capacidade de 
memorização dessas listas. Esses estudos tiveram influência 
sobre a proposição de modelos psicolinguísticos para a orga-
nização do léxico mental. Podemos dizer que a primeira ge-
ração de estudos no que hoje denominamos psicolinguística 
do bilinguismo pautaram-se pelo questionamento do papel 
do conhecimento de duas línguas sobre a capacidade de me-
morização de palavras. Tratava-se, portanto, de estudos que 
tinham como tema principal o desvendamento da estrutura 
da memória lexical dos falantes bilíngues.

A questão geral que norteava os estudos da memória 
lexical dos bilíngues nos anos de 1970 era se esses falantes 
valiam-se prevalentemente de dois repositórios separados de 
memória lexical, um para cada uma de suas línguas, ou se se 
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tratava de um único repositório lexical, ou seja um único es-
paço de memória onde se codificava o léxico das duas línguas. 
Esta é uma pergunta de pesquisa que nos remete diretamente 
ao fenômeno da mudança de código (code-switch), apresen-
tada acima, e cuja resposta tem o potencial de fornecer pistas 
sobre o mecanismo cognitivo que opera durante o fenômeno. 

A hipótese de dois léxicos acomoda sem nenhum proble-
ma o fato de que os bilíngues são capazes de ora se comunicar 
usando uma língua, ora se comunicar usando outra. Porém, 
esta hipótese não prevê a mudança de código no meio do pro-
cessamento de um enunciado, abrindo então a necessidade de 
que, para que esse fenômeno se dê, haja um mecanismo que 
interrompa o fluxo da seleção de itens lexicais de uma da lín-
gua na qual foi iniciado o enunciado, e que acione a busca por 
itens do repositório da outra língua. Tal cenário implica uma 
operação cognitiva mais complexa, o que prevê que a mudan-
ça de código seja um evento com algum custo cognitivo, ou 
seja, que implica alguma dificuldade. 

Por outro lado, a hipótese de um repertório de memó-
ria lexical integrado acomoda sem problemas a mudança de 
código, prevendo que ela transcorra sem a necessidade de 
mecanismos cognitivos que interrompam o fluxo de seleção 
lexical, calibrando-o para a outra língua. Porém, essa hipótese 
implica a existência de um mecanismo de seleção de línguas 
que seja externo ao próprio mecanismo de acesso lexical para 
explicar o fato de que os bilíngues são capazes de comunicar-
-se usando apenas uma das línguas que falam. Esse meca-
nismo de seleção de língua poderia estar atuando antes da 
escolha lexical (por exemplo, no momento em que uma men-
sagem pré-verbal, ou seja, meramente ideacional, é constru-
ída mentalmente), após a escolha lexical (por exemplo, um 
mecanismo de monitoramento que permita ao falante avaliar 
o sucesso de sua enunciação na realização de seus propósitos 
comunicativos), ou mesmo em ambos os momentos.

Tal como nos mostra Heredia (2008), estudos com me-
morização de listas de palavras por falantes bilíngues da dé-
cada de 1970 foram claramente inconclusivos em relação à 
questão da separação ou integração dos léxicos na mente bi-
língue. Resultados de observações experimentais alternavam-
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-se continuamente na demonstração de resultados previstos 
pela hipótese de léxicos independentes e léxicos interdepen-
dentes. Ainda segundo o autor, essa situação alterou-se na 
década de 1980. Por meio de experimentos que avaliavam a 
dificuldade de produzir traduções.6 Os estudos dos anos de 
1980 sugeriam um ponto de vista mais nuançado para a orga-
nização do léxico bilíngue, indicando uma separação entre o 
polo formal e o polo semântico-conceitual do léxico bilíngue, 
o que fez com que os modelos teóricos daquela geração fos-
sem denominados “hierárquicos”.

Provavelmente o modelo hierárquico mais influente e 
mais debatido nos estudos da psicolinguística do bilinguismo 
seja o “modelo hierárquico revisado”, proposto no início dos 
anos 1990 (KROLL; STEWART, 1994). Esse modelo prevê 
que nos estágios iniciais de aquisição de uma segunda língua, 
o acesso à representação conceitual se dê por mediação do 
léxico da primeira língua, ou seja, o léxico de segunda língua 
permanece parasitário do léxico da primeira. O modelo prevê 
ainda que a conexão entre o léxico da primeira língua e o léxico 
da segunda língua é mais forte que a conexão entre a segunda 
e a primeira, o que prevê que a tradução da segunda língua 
para a primeira seja mais fácil do que a tradução da primeira 
para a segunda. Por fim, o modelo prevê que com o desenvol-
vimento da proficiência em segunda língua, as conexões entre 
as formas da segunda língua e a base semântico-conceitual se 
fortalecerá, permitindo aos falantes bilíngues uma gradativa 
menor dependência das associações forma-significado de sua 
primeira língua para alcançar a significação de itens lexicais 
da segunda língua.

6 A mensuração da “dificuldade”, ou mais precisamente o custo cogni-
tivo, de uma tarefa é tipicamente realizada em experimentos psicolin-
guísticos a partir de medidas de tempo de reação a estímulos, latências 
temporais entre a apresentação de estímulos visuais e a verbalização 
de respostas, e tempos totais de uma ação (por exemplo, a leitura de 
um conjunto de palavras ou sentença). O procedimento de mensura-
ção de tempos de reação ou resposta é denominado em Psicologia 
“cronometria mental”, e constitui uma medida robusta da maior ou me-
nor complexidade cognitiva de uma tarefa, sendo bem estabelecida 
como confiável nos estudos psicológicos desde o fim do século XIX.
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O modelo hierárquico revisado é capaz de prever com-
portamentos que podem ser verificados na aprendizagem de 
segunda língua (por exemplo, alguma dependência do voca-
bulário da primeira língua para a assimilação do vocabulário 
da primeira), e também no comportamento de falantes fluen-
tes de L2 (muitos percebem maior destreza quando são soli-
citados a traduzir da segunda língua para a primeira do que o 
inverso). Porém, o modelo se mostrou insatisfatório em rela-
ção a aspectos importante que precisam ser explicados acerca 
dos bilíngues, tendo chegado a um esgotamento na atualidade 
(BRYSBAERT; DUYCK, 2010).

 Os estudos psicolinguísticos do bilinguismo das úl-
timas duas décadas acumularam evidências para as quais o 
modelo hierárquico revisado se mostra inadequado. Trata-se 
de evidências que apontam para uma situação acerca dos bi-
língues que é justamente aquela que, na opinião do presente 
autor, os torna interessantes para os linguistas.

Primeiramente, o modelo hierárquico revisado adota 
uma visão estática de base semântico-conceitual ao assumir 
que o acesso a ela se dá no léxico de L2 em parasitismo das 
associações do léxico da L1 com tal base. O que estudos pos-
teriores revelaram foi não só uma conexão muito mais direta 
entre forma e significado para a L2, desde os primórdios da 
aquisição, mas também que o léxico dos bilíngues exibe uma 
modificação nas associações semânticas em relação tanto aos 
falantes da L1 como da L2. Por exemplo, há palavras para di-
ferenciar objetos comuns, como copos e xícaras, que em uma 
língua tendem a codificar com maior saliência um conjunto 
de características como a forma do objeto, ao passo que em 
outras línguas o que é codificado mais salientemente é o uso 
específico objeto (por exemplo, para o consumo de bebidas 
frias ou quentes), ou o material do qual ele é feito (por exem-
plo, vidro ou porcelana). Tal como relatado em Jarvis e Pav-
lenko (2007), há vários estudos que mostram que bilíngues 
costumam mesclar a codificação tanto da L1 quanto da L2, 
fazendo um uso desse tipo de vocabulário que não é o comum 
nem dos falantes monolíngues da L2, tampouco é o usual dos 
falantes monolíngues de sua própria L1.
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Os estudos mais recentes também revelaram compor-
tamentos de bilíngues que não se coadunam com a arquite-
tura proposta pelo modelo hierárquico revisado. Relembre-
mos que esse modelo fala de um léxico da L1 e suas conexões 
com o léxico da L2. Isso implica afirmar que os léxicos das 
línguas dos bilíngues encontram-se em repositórios de me-
mória separados, ainda que o modelo proponha haver cone-
xões. Porém, há evidências que não dão suporte à concepção 
de léxicos separados. Exemplos citados em Brysbaert e Duyck 
(2010) são estudos que demonstram que os bilíngues exibem 
tempos de reação menores (ou seja, menor custo cognitivo ou 
maior facilidade) no reconhecimento de uma palavra em uma 
de suas línguas que tenha um equivalente fonologicamente 
semelhante em outra de suas línguas, ainda que a tarefa de re-
conhecimento seja integralmente conduzida em apenas uma 
das línguas. Isso demonstra que a língua que não está sen-
do usada no momento da tarefa está sendo subliminarmente 
acessada, sugerindo que itens das duas línguas compartilham 
um espaço de memória. 

Os estudos acima brevemente revisitados apontam para 
uma imagem do bilinguismo na qual a experiência de uso de 
duas línguas faz com que o indivíduo bilíngue se diferencie 
não só dos indivíduos monolíngues de sua segunda língua, 
mas também de sua própria primeira língua. Por razões de es-
paço, neste capítulo em particular não exploraremos um cam-
po paralelo aos estudos do léxico bilíngue, que começaram a 
ser desenvolvidos a partir de meados da década de 1990, e 
que desde então vêm produzindo resultados ainda mais vee-
mentes quanto à perspectiva de que a experiência com o bi-
linguismo modifica o processamento e a própria natureza das 
representações linguísticas na mente bilíngue, mesmo de sua 
língua materna: o processamento de sentenças por bilíngues. 
Esses estudos, para os quais o presente autor fez contribui-
ções com pesquisas sobre bilíngues brasileiros, especialmente 
falantes do português como primeira língua e do inglês como 
segunda, mostram sistematicamente uma tendência dos bi-
língues a tolerar e processar com relativa facilidade violações 
da gramática da L1, assim como uma tendência a interações 
entre construções das gramáticas de suas línguas que os con-
duzem a usos linguísticos inovadores.
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Portanto, a psicolinguística do bilinguismo vem acumu-
lando informações que sugerem que os eventos mentais e 
comportamentais que foram e são descritos na literatura da 
Linguística por conceitos como competência linguística e es-
tratégias de processamento da linguagem são profundamente 
dinâmicos, maleáveis, e afetados pelo histórico de uso de mais 
de uma língua.

4. Para concluir: os bilíngues interessam aos 
linguistas?

Tal como abordado na introdução do presente capítulo, o 
bilinguismo não pode ser considerado uma anomalia, frente 
à frequência com que línguas entram em contato nas comu-
nidades humanas. As situações de contato linguístico sempre 
existiram, e certamente o contexto geopolítico, econômico e 
científico-tecnológico da contemporaneidade nos permite 
vislumbrar condições para que a capacidade de comunicação 
em mais de uma língua se expanda, assim como se torne algo 
cada vez mais desejável. Então, não nos parece incorreto en-
tender que se as teorias formuladas na ciência da linguagem 
nada tivessem a dizer sobre tal capacidade e sobre os falantes 
de múltiplas línguas, elas se encontrariam em um estado de 
conhecimento ainda muito afastado dos fenômenos que é jus-
to esperar que sejam capazes de elucidar, o que as colocaria 
em uma situação de eficácia insuficiente. 

A psicolinguística do bilinguismo nos permite questio-
nar uma visão da língua materna como um sistema absolu-
tamente estável, subproduto de uma faculdade de linguagem 
geneticamente determinada e, portanto, solidamente repre-
sentado na mente do falante, ou a fonte única de transferência 
linguística de configurações estruturais que se nota na apren-
dizagem de segundas línguas. Todas essas pressuposições po-
dem ser encontradas no pensamento linguístico e talvez até 
mesmo em crenças leigas acerca da linguagem. Porém, dos 
estudos psicolinguísticos de falantes bilíngues emerge a ima-
gem de que a capacidade linguística humana é composta por 
sistemas adaptativos e responsivos às experiências comunica-
tivas vivenciadas por seus falantes, que as integram às repre-
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sentações linguísticas armazenadas em seus repositórios de 
memória e passam a ter mecanismos de processamento em 
grande parte por elas moldados.

É exatamente por colocarem em questão a validade de 
pressuposições como as citadas acima que a imagem da capa-
cidade linguística humana evidenciada pelos estudos do bilin-
guismo deveria tornar os bilíngues interessantes para o fazer 
científico dos linguistas, caso ainda não o façam. Trata-se de 
um fenômeno da linguagem humana que coloca em dúvida, no 
tocante à sua adequação a fatos empíricos seguramente rele-
vantes para a disciplina científica, a sustentabilidade da tensão 
entre sistematicidade e dinamismo, entre estrutura e mudan-
ça que, tal como apontamos neste capítulo, balizou a constru-
ção de teorias linguísticas. Os bilíngues apontam para a neces-
sidade de que os quadros teóricos adequados não gravitem em 
torno de polos dessa aparente dicotomia, superando-a. 

Seja mediante abordagens de análise que privilegiam ex-
plicações formais, seja por meio de análises que privilegiam 
explicações da linguagem pelo uso linguístico e pelo maqui-
nário cognitivo geral humano, o bilinguismo parece apontar 
que as teorias linguísticas que se propõem a descrever a na-
tureza da faculdade da linguagem humana terão que dar con-
ta da maleabilidade dessa faculdade, pois é a prevalência de 
tal maleabilidade que é revelada pelo estudo do bilinguismo. 
Que estas considerações motivem tanto os colegas que já pes-
quisam e ensinam a ciência da linguagem, assim como estu-
dantes que por ela começam a nutrir curiosidades, ao diálogo 
contínuo com o que nos mostram os bilíngues.
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Mecanismos de aprendizagem 
distribucional em bilíngues tardios

Mara Passos Guimarães (UFMG)

Introdução 

O campo interdisciplinar da psicolinguística tem como 
objeto de estudos os processos mentais que subjazem a pro-
dução, compreensão e aquisição da linguagem. A psicolin-
guística do bilinguismo, em específico, tem como foco maior 
o mapeamento das representações linguísticas presentes na 
mente do falante bilíngue. Antes de adentrar o estudo das re-
presentações em si, é preciso definir a que exatamente nos 
referimos quando falamos em “falante bilíngue”. A tarefa que 
não é tão simples quanto parece. Num primeiro momento, o 
falante bilíngue pode ser definido como uma pessoa que fala 
duas línguas. Essa definição, apesar de correta, abre espaço 
para alguns questionamentos: se a pessoa não for proficiente 
na segunda língua, ela pode ser considerada bilíngue? Só é 
bilíngue quem aprendeu as duas línguas quando criança? O 
que significa falar duas línguas?
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De Groot (2011) defende que os bilíngues podem ser clas-
sificados a partir de alguns parâmetros (p. 4), dois dos quais 
são mais relevantes para este estudo. O primeiro deles é o co-
nhecimento relativo das duas línguas: bilíngues balanceados 
têm níveis de proficiência similares na primeira e na segun-
da línguas (L1 e L2), enquanto bilíngues dominantes ou não 
balanceados são mais proficientes em uma língua do que na 
outra. O conhecimento da L2 também dá origem a duas novas 
nomenclaturas: bilíngues proficientes e não proficientes. Isso 
responde à primeira pergunta: não é necessário ser proficien-
te na L2 para ser considerado bilíngue.

O segundo parâmetro proposto por De Groot (2011) diz 
respeito à idade de aquisição da L2: temos, então, bilíngues 
primevos, que adquiriram a L1 e a L2 na infância,1 e os bi-
língues tardios, que adquiriram a L2 depois da infância e, 
consequentemente, depois do estabelecimento da L1. Temos 
então a resposta à segunda pergunta: o falante é considerado 
bilíngue mesmo se a aquisição da L2 tenha se dado após a 
aquisição da L1. 

As definições propostas acima identificam e classificam 
o falante bilíngue em relação ao valor atribuído aos dois pa-
râmetros propostos: conhecimento da língua e idade de aqui-
sição. Já Grosjean e Li (2013) definem bilinguismo como “o 
uso de duas ou mais línguas (ou dialetos) no cotidiano” (p. 5), 
e propõem a classificação do bilíngue a partir do cruzamento 
dos parâmetros de fluência e uso da L2. Para abranger ques-
tões de domínios de uso (por exemplo, em casa, no trabalho) 
e modalidade (por exemplo, oral, escrita), os autores sugerem 
que a classificação seja subdivida nas quatro habilidades lin-
guísticas de escutar, ler, ouvir e falar. A classificação nesta 
rede nos permite começar a responder o último questiona-
mento: “falar” uma língua envolve níveis distintos de habili-
dades linguísticas dentro da mesma língua, podendo variar 
em função de fatores como o domínio (i.e., situação interacio-
nal), por exemplo.

1 De Groot (2011) subdivide bilíngues primevos em “simultâneos” e “se-
quenciais” (p. 5), distinção que não é essencial para este estudo que 
tem como foco bilíngues tardios.
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A delimitação do conceito de falante bilíngue é essencial 
para o estabelecimento do ponto de partida das análises de efei-
tos de bilinguismo. Quando falamos em bilíngues tardios, esta-
mos fazendo uma seleção preliminar dos sujeitos dos nossos ex-
perimentos assumindo que estes falantes adquiriram a L2 após o 
estabelecimento da L1. Não temos, contudo, informações sobre 
níveis de proficiência ou padrões de uso; estes são dados valio-
sos que precisam ser coletados e controlados para se fazer uma 
análise confiável na parte empírica da grande maioria (quiçá na 
totalidade) dos estudos envolvendo bilinguismo. 

Um consenso na psicolinguística do bilinguismo é o de 
que o bilíngue não pode ser considerado dois monolíngues em 
uma só mente (GROSJEAN, 1989). Isso significa que o siste-
ma linguístico bilíngue apresenta características diferenciadas 
que o impedem de ser comparado diretamente com o sistema 
linguístico de falantes monolíngues.2 De fato, modelos atuais 
de léxico bilíngue assumem que as representações mentais 
oriundas da L1 e da L2 estão em constante ativação e interação 
(GROSJEAN, 2006; KROLL; SUNDERMAN, 2005; KROLL; 
MA, 2018; SCHWARTZ; KROLL, 2006; KROLL; STEWART, 
1994), com acesso controlado pelo sistema inibitório (GREEN, 
1998). Entretanto, a natureza do compartilhamento represen-
tacional e, consequentemente, das influências de uma língua 
sobre a outra, está longe de ser generalizável: apesar de haver 
evidências sólidas da interação, não se sabe como ela é modu-
lada em relação ao item linguístico (por exemplo, estruturas 
sintáticas, fonemas), ao par de línguas sob análise, ao tipo de 
bilíngue ou ao tipo de tarefa utilizada na experimentação (por 
exemplo, decisão lexical, descrição oral de imagens). Ao mes-
mo tempo, cada descoberta dentro da psicolinguística do bilin-
guismo contribui para o entendimento aprofundado dos meca-
nismos de aquisição e processamento da L1 e da L2.

1. Escopo do estudo e bases teóricas

O escopo deste projeto de pesquisa pode ser resumido 
como a investigação acerca dos processos cognitivos envolvi-

2 Para uma discussão profunda sobre o viés monolíngue na pesquisa 
sobre o bilinguismo, leia Cook (1997).
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dos na sequência temporal de abstração representacional da 
segunda língua, o que acreditamos tornar possível a generali-
zação das distribuições destas representações sobre o sistema 
linguístico do bilíngue como um todo. Ao longo desta seção, 
os conceitos que fundamentam o objeto de estudo serão expli-
cados de maneira mais aprofundada.

Quando nos referimos à sequência temporal de abstração 
representacional, estamos nos referindo à trajetória de cons-
trução do conhecimento da L2, ou seja, ao processo a partir 
do qual o falante deixa de ser um bilíngue não proficiente e 
se torna um bilíngue proficiente. Por abstração representa-
cional, em específico, nos referimos à capacidade do falante 
de inferir regras gramaticais3 a partir da experiência com a 
língua. Esses dois conceitos estão intimamente interligados e, 
para melhor entender essa conexão, precisamos explicar bre-
vemente o conceito de aprendizado implícito.

Teorias de aquisição de linguagem baseadas em uso 
entendem a aquisição da linguagem como resultado da ex-
periência do falante com a língua ao longo de sua vida (TO-
MASELLO, 2000; 2006). Inicialmente, a criança armazena 
representações concretas de holófrases,4 esquemas enuncia-
tivos e outras construções baseadas em um item específico 
(o verbo, frequentemente). À medida que as experiências de 
processamento linguístico acontecem, essas representações 
se tornam abstratas e gradualmente similares às do falante 
adulto. O processo que permite a transformação da nature-
za das representações linguísticas é o aprendizado implícito, 
definido como o “aprendizado de informações complexas de 
maneira incidental, sem consciência explícita do que está sen-
do aprendido” (SEGER, 1994). A cada vez que a criança pro-
duz ou compreende linguagem verbal, o sistema linguístico 
armazena informações sobre os itens linguísticos em questão 
e ajusta as representações já existentes a essas novas informa-

3 Gramática, aqui, se refere ao conjunto de regras que governa a compo-
sição linguística, não à normatividade.

4 Sinais linguísticos isolados que funcionam como um enunciado com-
pleto. O item “água”, por si, pode ser usado pela criança para represen-
tar o enunciado “eu quero beber água”, por exemplo.
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ções encontradas durante o episódio de uso. Esse processo se 
estende ao longo da vida adulta do falante.

O mecanismo de aprendizado implícito que observamos 
na aquisição da linguagem é compartilhado por processos 
cognitivos de domínio geral, como acertar a bola de basquete 
na cesta ou aprender a amarrar os sapatos. O que o cérebro 
humano faz é: avaliar o que é preciso fazer para ter sucesso na 
tarefa em questão, comparar o que de fato sucedeu com o que 
se pretendeu fazer, medir a discrepância entre a intenção e o 
feito, e, finalmente, ajustar o sistema. Utilizando o exemplo 
do basquete, imagine uma pessoa que tenta fazer uma cesta. 
Antes do arremesso, ela prevê fatores como a força e a direção 
que precisam ser aplicadas levando em consideração a dis-
tância até a cesta e o peso da bola. Ela não consegue colocar 
a bola na cesta. Essa pessoa então avalia o que precisa mudar 
no processo de arremesso: jogar a bola com mais ou menos 
força, mirar mais para a esquerda ou para a direita. Na ten-
tativa seguinte, a pessoa faz as alterações que julgou neces-
sárias, observa o resultado e recomeça o processo até que a 
habilidade seja aprendida ou o desempenho seja satisfatório; 
neste nosso exemplo, até conseguir acertar a cesta. Dizemos, 
então, que esse é um sistema que aprende com o erro: o ajus-
te que é feito quando a nossa previsão não corresponde ao 
que é observado ensina ao sistema o que deve ser modificado 
e como deve ser feita essa modificação (DEHAENE, 2020). 
Para finalizar a analogia: quando erramos a cesta, aprende-
mos que aquela configuração de arremesso não entrega o re-
sultado que prevemos, e temos mais informações para esco-
lher uma nova configuração.

O papel da previsão na aquisição da linguagem é muito 
similar. Tanto a produção quanto a compreensão são base-
adas nos ajustes que fazemos no sistema linguístico quando 
o que prevemos é diferente do que processamos. Chang et 
al. (2006) defendem que a aquisição de classes de palavras 
e estruturas sintáticas (e, consequentemente, a criatividade 
linguística) têm base no ajuste que os falantes fazem todas 
as vezes que sua previsão a respeito do próximo item linguís-
tico a ser compreendido está errada. Quando isso acontece, 
o sistema linguístico atualiza a distribuição desse item, isto 
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é, adiciona informações sobre as circunstâncias em que ele 
ocorreu, para que a próxima previsão seja mais precisa. Além 
de estar presente em episódios de compreensão linguística 
que auxiliam a aquisição da linguagem5 (KUPERBERG; JAE-
GER, 2016; LEVY, 2008; PICKERING; GAMBI, 2018), a pre-
visão também é considerada a conexão entre a compreensão e 
a produção linguística (MARTIN; BRANZI; BAR, 2018). 

De maneira análoga à aquisição da L1, a proficiência em 
L2 se desenvolve à medida que as representações da L2 na 
mente bilíngue deixam de ser específicas ao item e à língua 
(i.e., tokens) e se tornam categorias (i.e., tipos) a partir das 
quais é possível fazer generalizações a respeito da gramáti-
ca da L2 (BERNOLET; HARTSUIKER; PICKERING, 2013). 
Podemos ilustrar esse desenvolvimento utilizando o verbo 
“give” do inglês (“dar”, em português). Inicialmente, o falante 
de L2 inglês armazena representações a respeito dos elemen-
tos que precisam coocorrer com este verbo para compor uma 
construção completa, a saber: quem deu, o que é dado e quem 
recebe. À medida que o falante processa mais e mais estru-
turas da L2, ele é capaz de identificar aspectos como as duas 
possibilidades de estruturação (com objeto duplo ou prepo-
sicionado), as possibilidades e restrições de uso dessas duas 
opções,6 e, eventualmente, características aplicáveis ou não a 
outras construções de transferência de posse ou de resultado, 
por exemplo (GOLDBERG, 2011; GOLDBERG; JACKENDO-
FF, 2004). Quanto maior o número de episódios de proces-
samento da L2, mais dados o falante tem para fazer ajustes 
em seu sistema linguístico. Proficiência em L2 depende dire-
tamente de exposição sistemática à língua.

Esclarecida a ligação entre proficiência em L2 e aprendi-
zado implícito, resta detalhar o papel do mecanismo de apren-
dizado distribucional que intitula este projeto. Aprendizado 

5 Em teorias de aquisição de linguagem baseadas em aprendizado implí-
cito, aquisição e processamento compartilham mecanismos subjacen-
tes (CHANG; DELL; BOCK, 2006).

6 Usamos o termo “opção” por entendemos que há a possibilidade de 
ocorrência do verbo em duas construções de estrutura argumental sin-
taticamente distintas e semanticamente similares, mas não idênticas. 
Isso não significa que as duas construções sejam diretamente corres-
pondentes (GOLDBERG, 2006).
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distribucional (ou estatístico) é a inferência de propriedades 
distribucionais a partir do insumo linguístico (SAFFRAN; AS-
LIN; NEWPORT, 1996). Assim como o aprendizado implícito, 
este é um processo baseado em ajuste de erro e sofre altera-
ções a todo e cada episódio de processamento de linguagem 
(BOCK; GRIFFIN, 2000). Por exemplo, a exposição à língua 
permite ao falante inferir as propriedades de transição silábi-
ca da língua: quais sons podem ser combinados em uma síla-
ba, quais não podem, quais só podem ocorrer no início ou no 
final, etc. E, a partir desse conhecimento, o falante é capaz de 
identificar tanto as regras abstratas quanto anormalidades no 
insumo linguístico (ASLIN; NEWPORT, 2012).

A hipótese deste estudo é a de que bilíngues de alta pro-
ficiência (falantes capazes de abstrair regras a partir de episó-
dios de processamento da L2) dispõem de um mecanismo de 
aprendizado distribucional unificado, de forma que os ajustes 
de previsões que acontecem tanto na L1 quanto na L2 (desde 
o início do processo da aquisição, se estendendo ao longo do 
uso na vida adulta) são capazes de provocar ajustes represen-
tacionais não só para o sistema referente à língua em questão, 
mas também para a outra língua falada pelo bilíngue. Con-
jecturamos que conhecimento sobre propriedades distribu-
cionais do português brasileiro (PB) como L1 influencia pre-
visões e ajustes na L2 inglês tanto quanto as propriedades da 
L2 influenciam o sistema da L1. Vemos, então, a necessidade 
de aprofundar as análises sobre compartilhamento represen-
tacional bilíngue, definir a medida de proficiência levando em 
conta características distribucionais das duas línguas, e ob-
servar a forma como os processos de aprendizagem distribu-
cional na L2 são sensíveis aos diferentes tipos de construções 
de estrutura argumental (e.g. passiva, bitransitiva, resultati-
va, etc.).

2. Objetivos e metodologia

Este estudo tem como ponto de partida os resultados 
reportados no estudo de Guimarães (2018), no qual foi re-
velada uma tendência dos monolíngues do PB a serem mais 
sensíveis do que os bilíngues L1 PB L2 inglês aos efeitos de 
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priming estrutural da construção passiva. Sob a luz da abor-
dagem da aprendizagem implícita para aprendizado e pro-
cessamento linguístico, esses resultados deram origem à hi-
pótese deste estudo de que existe um mecanismo unificado 
de aprendizagem distribucional para L1 e L2, que aprende 
(i.e., ajusta distribuições e calibra previsões) com episódios 
linguísticos nas duas línguas.

A base para a pesquisa sobre efeitos de influência da L2 
sobre a L1 – ou, mais especificamente, sobre o sistema lin-
guístico geral – é o compartilhamento representacional na 
mente do bilíngue. Enquanto há um consenso acerca do papel 
da proficiência como modulador da extensão do compartilha-
mento representacional, há ainda debate sobre o que pode ser 
compartilhado. Bernolet et al. (2013) limitam esse comparti-
lhamento a estruturas similares entre a L1 e a L2, enquanto 
Souza et al. (2014) e Souza e Oliveira (2014) defendem que 
o compartilhamento torna todas as representações disponí-
veis para todas as línguas. Nesta perspectiva, bilíngues consi-
deram sentenças como causativas sintéticas de movimento,7 
anômalas no PB, mais naturais do que o fazem os monolín-
gues, que consideram naturais apenas causativas perifrásti-
cas.8 Isso não significa que estruturas não licenciadas da L2 se 
tornem licenciadas na L1: apesar de os níveis de aceitação do 
correspondente a essas estruturas da L2 na L1 serem maiores 
entre bilíngues do que entre monolíngues, elas não são bem 
aceitas como são estruturas licenciadas da L1. Esse aumento 
de aceitabilidade tem origem na distribuição da construção 
na L2 e, a não ser que essas estruturas se tornem parte da 
comunidade de fala da L1, elas seguirão tendo níveis inter-
mediários de aceitação entre os bilíngues e níveis baixos de 
aceitação entre os monolíngues. 

Escolhemos como forma de medida da influência da L2 
o paradigma do priming estrutural e dos efeitos de surprisal 
e cumulatividade provenientes da distribuição de produtivi-
dade das estruturas. O priming estrutural é definido como a 
tendência a utilizar uma mesma estrutura por meio das enun-

7 Por exemplo: “A pesquisadora experimental correu os ratos pelo labirinto.”
8 Por exemplo: “A pesquisadora experimental fez os ratos correrem pelo 

labirinto.”
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ciações após o processamento desta estrutura, isto é, há maior 
probabilidade de o falante produzir uma construção passiva, 
por exemplo, após ter processado outra construção passiva 
(BOCK, 1986). Já o surprisal é definido como o efeito de fre-
quência inverso que traz ajustes ao sistema de previsão. Cons-
truções menos frequentes têm distribuição mais baixa na lín-
gua, o que implica que o sistema de previsão atribui a elas 
uma baixa probabilidade de ocorrência, o que, por sua vez, 
corresponde a um nível alto de surprisal. Quando ela de fato 
ocorre, o sistema linguístico precisa fazer um ajuste maior do 
que faria com estruturas mais frequentes. Logo, quanto maior 
o surprisal, maior o ajuste de erro; quanto maior o ajuste de 
erro, maiores os efeitos de priming estrutural. A cumulativi-
dade, por sua vez, é a susceptibilidade de uma construção ao 
priming estrutural dentro do contexto de uso (CHANG et al., 
2000; JAEGER; SNIDER, 2007). Em uma conversa, os falan-
tes se tornam cada vez mais propícios a utilizar uma estrutura 
à medida que ela ocorre dentro desse episódio de interação.

A frequência é o construto que permeia as bases de aná-
lise deste estudo. Guimarães e Souza (2016) reportaram que 
a construção passiva é significativamente mais produtiva 
no inglês do que no PB, e essa diferença é utilizada como 
a perspectiva para medida da magnitude da influência da 
L2. Os níveis discrepantes de produtividade definem ainda 
a diferença de sensibilidade ao surprisal esperada entre bi-
língues e monolíngues falantes do PB, uma vez que as pro-
priedades distribucionais da passiva no sistema linguístico 
do bilíngue são diferentes daquelas do monolíngue, como 
resultado da exposição à L2. 

Este projeto tem como objetivo primordial contribuir 
aos estudos da psicolinguística do bilinguismo por meio da 
exploração da questão do compartilhamento de mecanismos 
de aprendizagem e processamento linguístico entre a L1 PB 
e a L2 inglês, bem como seus desdobramentos teóricos, a sa-
ber: proficiência em L2 modulada por tipo de construção de 
estrutura argumental, aprendizado como resultado de efei-
tos de surprisal e descrição da construção passiva no PB. A 
pesquisa se dará mediante experimentos comportamentais e 
análises de corpora. Individualmente, os experimentos pro-
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postos neste estudo têm o objetivo de atestar os construtos 
que subjazem a hipótese de que bilíngues tardios do par L1 
PB L2 inglês dispõem de um mecanismo unificado de apren-
dizado distribucional modulado pelo estado de compartilha-
mento estrutural no sistema linguístico, sendo eles: sensibi-
lidade aos efeitos de surprisal, cumulatividade, e medida de 
proficiência na L2.

Propomos, então, três blocos de experimentos para al-
cançar nossos objetivos. O primeiro bloco de experimentos 
visa descrever o estado de produtividade da construção pas-
siva no PB, para que suas características morfossintáticas, 
pragmáticas e prosódicas possam ser diretamente compara-
das àquelas da construção no inglês. Em primeiro lugar, será 
feita uma análise de estrutura informacional das estruturas 
passivas utilizadas pelos falantes no corpus oral C-Oral-Brasil 
I (RASO; MELLO, 2012) com o objetivo de identificar pos-
síveis padrões informacionais que favorecem ou preterem o 
uso da construção. Em seguida, será feita uma listagem da 
frequência de uso de estruturas alternativas no PB que pro-
duzem os mesmos efeitos semântico-pragmáticos da passiva 
(cf. GUIMARÃES; SOUZA, 2016) que não estão disponíveis 
no inglês. Finalmente, o mesmo será feito no corpus oral do 
inglês, com a mesma finalidade. A descrição detalhada da 
construção é primordial para que os efeitos de distribuição 
da passiva na L2 inglês sejam corretamente identificados na 
produção oral na L1 PB.

O segundo bloco de experimentos diz respeito ao cons-
truto da proficiência em L2. Dentro da abordagem de apren-
dizagem implícita, a exposição à distribuição de aspectos da 
língua (neste caso em específico, da construção passiva) per-
mite ao falante inferir generalizações provenientes da L2 ape-
nas de representações armazenadas em memória procedural 
(abstrações sobre padrões gramaticais). Essas representa-
ções, por sua vez, só deixam de ser declarativas (específicas 
ao item) e se tornam procedurais quando são automatizadas 
(ULLMAN, 2004). Espera-se que representações apresentan-
do construções de estrutura argumental morfossintaticamen-
te similares entre a L1 e a L2 passem por esse processo mais 
cedo no processo de aquisição da L2 do que representações 
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muito discrepantes, pelo fato de que a configuração superfi-
cial9 não precisa ser adquirida – ela é “importada” da L1. As-
sim, os experimentos relacionados à proficiência serão dese-
nhados para observarmos a medida dos efeitos do priming 
estrutural para construções de diferentes graus de similarida-
de na L1 e na L2.

O terceiro bloco de experimentos se baseia nos efeitos de 
priming estrutural, surprisal e cumulatividade para oferecer 
evidências a respeito da aprendizagem e processamento da 
L2. O primeiro experimento será uma réplica do experimento 
de descrição de ilustrações conduzido por Guimarães (2018), 
com aumento no número de sujeitos e itens experimentais. 
Guimarães (2018) reportou uma tendência dos monolíngues 
a produzirem mais construções passivas após sentenças pri-
me na passiva, mas que não foi estatisticamente significati-
va. A réplica mais abrangente oferecerá evidências mais in-
formativas sobre a sensibilidade dos falantes do PB à baixa 
produtividade da construção tanto em relação à ativa quanto 
em relação à construção no inglês. O segundo experimento irá 
observar a produção oral de bilíngues e monolíngues em uma 
configuração menos controlada, em que pares de sujeitos irão 
interagir no desempenho de uma tarefa comunicativa. Neste 
experimento, pretende-se reproduzir os efeitos de surprisal 
e cumulatividade observados na análise de corpus do inglês 
(JAEGER; SNIDER, 2007). O último experimento deste blo-
co tem o objetivo de medir o alcance da memória explícita dos 
falantes para melhor diferenciar os efeitos de priming estru-
tural daqueles dos de capacidade de memória de trabalho em 
isolamento. A motivação para esta investigação em específico 
vem do efeito de distância entre prime e alvo observado em 
Guimarães (2018), que foi estatisticamente significativo mas 
muito discrepante daquele observado no corpus do inglês. 
Pretende-se, assim, estabelecer uma medida de persistência 
dos efeitos de priming da construção passiva.

9 A configuração superficial se refere à morfossintaxe da construção, em 
oposição a características abstratas como sentido básico da construção 
e situações de uso. Não postulamos a existência de uma estrutura pro-
funda como na perspectiva transformacional da sintaxe.
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3.	 Considerações	finais

Se atestados, efeitos de surprisal em bilíngues tardios 
oferecem suporte à hipótese de que a L2 emerge de apren-
dizado baseado em erro tanto quanto a L1. Nessa perspec-
tiva, todo episódio de exposição do bilíngue a estruturas da 
L2 provocaria ajustes no sistema linguístico para acomodar 
as informações obtidas neste episódio de processamento, in-
dependentemente da existência de construções morfossinta-
ticamente idênticas na L1. Construções similares seriam ge-
neralizadas em estágios mais iniciais de proficiência da L2 do 
que construções novas porque os falantes seriam capazes de 
computar sua distribuição a partir de um conjunto menor de 
dados, uma vez que as generalizações sobre a estrutura mor-
fossintática podem ser recuperadas do conhecimento anterior 
da L1. A proficiência, então, se comportaria como um tipo de 
indicação do curso temporal do compartilhamento repre-
sentacional das construções entre a L1 e a L2, ou seja, o ar-
mazenamento dessas estruturas como memória procedural. 
Independentemente dos resultados encontrados, este estudo 
fornecerá dados valiosos sobre efeitos de bilinguismo do par 
PB-inglês sobre bilíngues tardios, se somando a pesquisas se-
melhantes envolvendo outros pares linguísticos.
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Estruturas linguísticas cognitivamente 
desafiadoras	no	processo	de	aquisição	de	
segunda língua

Cândido Samuel Fonseca de Oliveira (CEFET-MG/UFMG)

Introdução 

Neste capítulo apresentaremos um tema muito de-
batido e estudado por pesquisadores de diferentes linhas 
teóricas com interesse no fenômeno do bilinguismo: as es-
truturas linguísticas cognitivamente desafiadoras no pro-
cesso de aquisição de segunda língua (L2). Primeiramente, 
faremos uma breve descrição de duas áreas que têm este 
tópico como um dos seus pontos de interseção: a Aquisição 
de Segunda Língua (ASL) e a Psicolinguística ou, mais es-
pecificamente, sua subárea chamada de Psicolinguística do 
Bilinguismo. Em seguida, detalharemos quatro hipóteses 
que propõe quais estruturas tendem a impor dificuldades 
no processo de aquisição de L2: o Princípio do Subconjun-
to (Subset Principle), a Hipótese da Evidência Negativa 
(Negative Evidence Hypothesis), a Hipótese das Interfaces 
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(Interface Hypothesis) e a Hipótese do Gargalo (Bottleneck 
Hypothesis). Citaremos alguns estudos empíricos que cor-
roboram essas hipóteses e ilustram as estruturas estudadas 
em cada uma delas. Por último, faremos nossas conside-
rações finais mencionando outras hipóteses e apontando 
aspectos que precisam ser aprofundados para avançar no 
conhecimento deste assunto.

1. Aquisição de Segunda Língua e 
Psicolinguística

A ASL e a Psicolinguística são duas das áreas que in-
vestigam o sistema cognitivo de falantes bilíngues. De modo 
geral, a ASL tem interesse nos diferentes estágios de apren-
dizagem de uma L2 e a Psicolinguística do Bilinguismo foca 
nas consequências cognitivas da presença de mais de uma 
língua na mente humana. Apesar dessas diferenças, as duas 
áreas possuem uma forte relação e alguns pontos de interse-
ção. A ASL é uma área relativamente nova, tendo sido esta-
belecida como área de pesquisa apenas na segunda metade 
do século XX. De acordo com Ellis (2008), os primeiros es-
tudos em ASL tiveram uma forte orientação psicolinguística. 
No entanto, o desenvolvimento dessa área de pesquisa fez 
com que ela aumentasse o seu escopo e se tornasse mais in-
terdisciplinar envolvendo áreas como a sociolinguística e a 
linguística de corpus. A despeito desse crescimento, os estu-
dos em ASL ainda mantêm laços com a psicolinguística nos 
métodos de pesquisa, no arcabouço teórico e, até mesmo, 
nos objetivos de pesquisa. 

Ambas as áreas têm como um dos seus objetivos prin-
cipais o entendimento do conhecimento linguístico subja-
cente de falantes bilíngues. Como esse conhecimento não 
pode ser observado diretamente, diversas análises sobre o 
comportamento desses indivíduos são realizadas pelos pes-
quisadores dessas áreas. No campo da ASL, é muito comum 
examinar produções escritas e/ou orais dos bilíngues em 
contextos naturais ou de instrução formal. Outros pesquisa-
dores inspecionam o relato introspectivo dos falantes bilín-
gues sobre o próprio processo de aprendizagem. Há ainda 
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um grupo de pesquisadores que investiga o conhecimento 
subjacente da L2 por meio de diferentes métodos experi-
mentais da psicolinguística.

Neste capítulo trataremos de um assunto que tem ga-
nhado proeminência entre esse terceiro grupo de pesqui-
sadores: estruturas linguísticas que se mostram cognitiva-
mente mais desafiadoras no processo de aquisição de L2 do 
que no processo de aquisição de primeira língua (L1). Mui-
tos bilíngues que iniciaram o processo de aquisição da L2 
após a puberdade (aprendizes tardios) alcançam altos níveis 
de proficiência em uma L2, mas poucos se tornam indistin-
guíveis dos falantes nativos dessa L2. Certas estruturas lin-
guísticas parecem ser mais propensas a evidenciar os com-
portamentos linguísticos dos falantes bilíngues que não são 
convergentes com os comportamentos dos falantes nativos, 
tais como sentenças complexas, ambíguas ou agramaticais 
(ROBERTS, 2018). Assim, pesquisadores lançam mão de 
métodos psicolinguísticos on-line e off-line (cf. LEITÃO, 
2008; OLIVEIRA; SÁ, 2013; OLIVEIRA, no prelo) para po-
der analisar mais detalhadamente o comportamento dos fa-
lantes bilíngues frente a essas estruturas. 

Elucidar o que é cognitivamente difícil na aquisição de 
uma L2 é relevante para a compreensão do funcionamento 
do sistema cognitivo bilíngue (psicolinguística do bilinguis-
mo) e para a otimização do processo de aprendizagem de L2 
(ASL). Mais especificamente, o conhecimento sobre as es-
truturas que tendem a ser desafiadoras na aquisição de L2 
pode esclarecer que tipo de pistas (sintáticas, morfológicas, 
semânticas, pragmáticas, etc.) são mais influentes no pro-
cessamento bilíngue em comparação com o processamento 
de falantes nativos e ainda iluminar questões cognitivas e 
pedagógicas que têm papel importante para bilíngues alcan-
çarem altíssimos níveis de proficiência.

Nas seções que seguem iremos apresentar quatro pro-
postas que versam sobre estruturas linguísticas que parecem 
impor certa dificuldade na aquisição de L2. Todas essas hipó-
teses têm sido exploradas por estudos com metodologias psi-
colinguísticas e vêm progressivamente trazendo informações 
importantes sobre o funcionamento da mente bilíngue.

ESTRUTURAS LINGUÍSTICAS COGNITIVAMENTE DESAFIADORAS
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2. Princípio do Subconjunto 
 

 A extensão do princípio do subconjunto (WEXLER; 
MANZINI, 1987) à aquisição de L2 (WHITE, 1989; ROTH-
MAN et al., 2018) foi provavelmente uma das primeiras hi-
póteses a serem levantadas sobre as estruturas que podem 
representar um obstáculo na aquisição de L2. De acordo com 
esse princípio, a dificuldade na aquisição de uma estrutura da 
L2 é resultado da influência da L1 e da relação tipológica desta 
com a L2. Mais especificamente, o modelo assume que a L1 e a 
L2 podem ter uma relação de conjunto e subconjunto no que 
diz respeito a um determinado aspecto linguístico. A língua 
que é mais restritiva em relação a esse aspecto é considerada 
o subconjunto enquanto aquela que é mais abrangente é con-
siderada o conjunto. 

O modelo original, aplicado à aquisição de L1, propõe 
que uma criança assume a gramática mais restritiva (subcon-
junto) que é consistente com o insumo linguístico que ela re-
cebeu. Por isso, estruturas oriundas de supergeneralizações 
não emergem frequentemente na gramática das crianças. No 
entanto, na aquisição de L2, o princípio do subconjunto pode 
não ser aplicado se a L1 estiver em situação de conjunto e a 
L2 em situação de subconjunto. O modelo prevê que onde a 
gramática da L1 possui uma gramática mais ampla do que a 
L2, os bilíngues tenderão a assumir, em L2, uma gramática 
similar à de L1. 

O raciocínio do modelo é que, quando a L1 está em con-
dição de subconjunto da L2, os bilíngues serão favorecidos 
pelo insumo da L2, que naturalmente irá expô-los à estrutura 
que não é licenciada na L1. Quando a L2 está em condição de 
subconjunto da L1, diferentemente, os bilíngues precisarão 
aprender que as possibilidades da L1 são apenas parcialmente 
aplicáveis a L2. O insumo apresenta qual estrutura está dis-
ponível, mas não é claro quanto à indisponibilidade de ou-
tras estruturas. Assim, a similaridade parcial entre as línguas 
pode levar os bilíngues a assumir a similaridade total. Por-
tanto, o modelo prevê que é mais difícil restringir a gramática 
(conjunto  subconjunto) do que expandir a gramática (sub-
conjunto  conjunto).
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Judy e Rothman (2010) citam diversos estudos que mos-
tram que falantes nativos do inglês são bem-sucedidos na 
aquisição da opcionalidade da expressão do sujeito em espa-
nhol (subconjunto  conjunto), ilustrado em (1) e (2) mesmo 
antes de atingir níveis altos de proficiência. Os autores anali-
saram empiricamente a aprendizagem da obrigatoriedade da 
expressão do sujeito em inglês (conjunto  subconjunto), ilus-
trado em (3) e (4), por falantes nativos do espanhol com níveis 
altos de proficiência em inglês como L2. Eles conduziram uma 
tarefa de julgamento de gramaticalidade com correção e uma 
tarefa de interpretação de correspondência de contexto. Os 
resultados sugerem que, apesar do bom desempenho geral, os 
bilíngues não são tão sensíveis quanto os falantes nativos em 
relação à agramaticalidade das sentenças com sujeito nulo, 
conforme previsto pelo Princípio do Subconjunto.

(1) María cree que ella está enferma.

Maria acreditar.PRES.3SG que ela estar.PRES.3SG doente.FEM    

‘Maria acredita que ela está doente’.

(2) María cree que está enferma.

Maria acreditar.PRES.3SG que estar.PRES.3SG doente.FEM    

‘Maria acredita que está doente’.

(3) Mary believes that she is sick.

Maria acreditar.PRES.3SG que ela estar.PRES.3SG doente    

‘Maria acredita que ela está doente’.

(4) * Mary believes that is sick.

Maria acreditar.PRES.3SG que estar.PRES.3SG doente    

‘Maria acredita que está doente’.

3. Hipótese da Evidência Negativa

Outra hipótese que também trata da dificuldade dos fa-
lantes bilíngues em não supergeneralizar as regras da L2 é 
a Hipótese da Evidência Negativa, apresentada por Oliveira 
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(2016) e formalizada em Oliveira e Penzin (2019). Segun-
do essa hipótese, os bilíngues apresentam dificuldade em 
aprender que uma regra específica à L2 é apenas parcial-
mente aplicável e, consequentemente, eles tendem a ser me-
nos sensíveis que os falantes nativos em relação às violações 
resultantes da supergeneralização dessas regras. Enquanto 
o Princípio do Subconjunto aplicado à aquisição de L2 faz 
presunções sobre aprendizagem de estruturas que estão pre-
sentes na L1 e na L2 (em uma relação de conjunto e subcon-
junto), a Hipótese da Evidência Negativa faz previsões sobre 
a aprendizagem de estruturas que não estão presentes na L1. 
No entanto essas duas hipóteses se assemelham, já que a Hi-
pótese da Evidência Negativa também afirma que bilíngues 
assumirão gramáticas menos restritivas do que os falantes 
nativos a partir do insumo recebido.

Os proponentes da hipótese apresentam possíveis ra-
zões para essa diferença entre bilíngues e falantes nativos no 
que diz respeito à sensibilidade a restrições gramaticais de 
estruturas específicas à L2. Na aquisição de L1, as crianças 
utilizam informações estatísticas para especificar as possibi-
lidades estruturais de cada palavra (processo bottom-up) e, 
assim, mitigar possíveis supergeneralizações (BOYD; GOL-
DBERG, 2011; AMBRIDGE et al., 2014). Na aquisição de 
segunda língua, no entanto, os bilíngues utilizam estrategi-
camente regras mais gerais (processo top-down) para com-
pensar o desequilíbrio entre o nível de desenvolvimento da 
L1 e da L2 e a quantidade/qualidade de insumo tipicamente 
recebido em cada língua. Assim, bilíngues tendem, por exem-
plo, a usar menos a ausência de evidência positiva (evidência 
de presença) como evidência de ausência. 

Outra razão para a falta de sensibilidade para superge-
neralizações de regras específicas à L2 está relacionada às 
diferenças no próprio uso da L1 e da L2. No processo de aqui-
sição de L1, uma estrutura em dissonância com o restante da 
gramática pode causar um estranhamento suficiente para o 
falante nativo cogitar que ela é agramatical. No processo de 
aquisição de L2 isso também pode ocorrer, mas a tendência 
parece ser menor pois bilíngues estão mais acostumados a 
lidar com estruturas gramaticais da L2 que não são licencia-
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das na gramática da L1 e a decifrar qual a interpretação mais 
plausível para elas. Assim, ao lidar como uma estrutura agra-
matical da L2, parece plausível que bilíngues tendam a ser 
mais tolerantes do que os falantes nativos dessa língua.

Há pelo menos três estudos que analisaram o compor-
tamento de bilíngues do par linguístico português brasileiro 
(PB) e inglês com altos níveis de proficiência frente a estru-
turas específicas à L2 e algumas de suas possíveis superge-
neralizações. Oliveira e Souza (2012) e Oliveira (2014; 2016) 
testaram, com uma tarefa de julgamento de aceitabilidade 
em cada estudo, se esses bilíngues eram sensíveis às super-
generalizações do predicado resultativo da língua inglesa, 
ilustrado em (5) e (6). As construções resultativas não são 
licenciadas em PB, mas são em inglês e são muito seletivas 
quanto aos tipos de adjetivos que podem compor o predicado 
resultativo. Oliveira e Penzin (2019) testaram, também com 
tarefas de julgamento de aceitabilidade, se os bilíngues com 
o perfil descrito acima eram sensíveis às supergeneralizações 
dos verbos das construções de objeto duplo do inglês, ilustra-
do em (7) e (8). Essa construção tende a não licenciar algumas 
categorias de verbos como, por exemplo, verbos de origem la-
tina. Os resultados desses três estudos corroboram a Hipótese 
da Evidência Negativa ao indicar que os bilíngues são mais 
tolerantes do que os falantes nativos no que diz respeito as 
sentenças agramaticais que são supergeneralizações de estru-
turas específicas à L2. Apesar de ganharem sensibilidade com 
o aumento da proficiência, os bilíngues não atingem o nível 
de sensibilidade dos falantes nativos para essa restrição nem 
mesmo em casos de longa imersão na L2. 

(5) The cook twisted the spoon and hammered it flat.

DET cozinheiro torcer.PASS DET colher e martelar.PASS 3SG.ACC plano

‘A cozinheira torceu a colher e a martelou até deixá-la plana’.

(6) *Josh found a spoon and twisted it broken.

Josh encontrar.PASS DET colher e torcer.PASS 3SG.ACC quebrado

‘Josh encontrou uma colher e a torceu até quebrá-la’.
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(7) The   student gave the teacher an apple.

DET estudante dar.PASS DET professor DET maçã

‘O estudante deu uma maçã para o professor’.

(8) *The neighbor donated the kids a bike.

DET vizinho doar.PASS DET   crianças DET bicicleta

‘O vizinho doou uma bicicleta para as crianças’.

4. Hipótese das Interfaces
 
A Hipótese das Interfaces (SORACE, 2006) propõe origi-

nalmente que estruturas de interface entre a sintaxe e outros 
domínios em geral são mais problemáticas na aquisição de L2 
do que estruturas que dependem apenas de computação sin-
tática (narrow syntax). Nessa primeira versão a autora inclui 
explicitamente estruturas de interface entre sintaxe e léxico. 
No entanto, a versão mais recente dessa hipótese (SORACE, 
2011) é mais específica e prevê dificuldade na aquisição ape-
nas das estruturas de L2 que envolvem interface entre sintaxe 
e domínios cognitivos externos à gramática. Essas estrutu-
ras tipicamente têm o valor de felicidade (felicity) atrelado 
a variáveis pragmáticas, discursivas e/ou contextuais. Sora-
ce (2011) defende que tanto os aspectos internos quanto os 
externos da L2 podem ser adquiridos, mas a integração de 
ambos não é totalmente eficiente. Assim, bilíngues possuem 
dificuldade em implementar as estratégias que regulam a dis-
tribuição dessas estruturas, o que pode resultar em opciona-
lidade ou, em outras palavras, na coexistência de variantes 
linguísticas de forma não convergente com a gramática dos 
falantes nativos da L2. Em muitos casos essa opcionalidade se 
apresenta como um efeito residual da L1, principalmente nos 
casos em que a L1 é menos restritiva do que a L2. De acordo 
com a autora, quando a gramática da L1 é menos restritiva do 
que a L2, ela pode neutralizar as distinções desta. 

À medida que falantes bilíngues alcançam níveis mais al-
tos de proficiência, a produção e compreensão deles tende a 
se estabilizar com a opção convergente da L2. Todavia, isso 
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não quer dizer que as opções não convergentes não estão dis-
poníveis. Ao contrário, elas podem emergir em circunstâncias 
comunicativas que geram uma maior carga cognitiva, já que 
o uso da L2 e a consequente inibição da L1 também requerem 
um notável esforço cognitivo. Segundo a proponente da hipó-
tese, a menor eficiência de falantes bilíngues na integração de 
propriedades sintáticas e pragmáticas está relacionada não às 
estruturas de interface em si ou a uma representação defici-
tária, mas sim a efeitos cognitivos de bilinguismo no proces-
samento linguístico. O fato de essa dificuldade ser observável 
em bilíngues com níveis de proficiência próximo ao de falan-
tes nativos sugere que a menor eficiência dos bilíngues tem 
origem na menor disponibilidade de recursos cognitivos ge-
rais durante o processamento e a produção da linguagem. As-
sim, Sorace (2011) argumenta que métodos psicolinguísticos 
on-line podem ser mais apropriados do que métodos off-line 
na captura dessa dificuldade de integração de propriedades 
sintáticas e propriedades contextuais. Outro ponto interes-
sante levantado pela autora é que essa dificuldade com estru-
turas de interface externa também pode ser observada na L1 
em casos de erosão linguística. 

White (2011) e Lozano e Callies (2018) mostram que al-
gumas dessas estruturas de interface externa têm gerado re-
sultados conflituosos, ora sugerindo dificuldade no processo 
de aquisição e ora sugerindo que elas podem ser completa-
mente adquiridas. No entanto, há estruturas que parecem 
ser consistentemente problemáticas. Esses resultados suge-
rem que seria inapropriado assumir que todas as estruturas 
de interface entre sintaxe e pragmática são necessariamente 
desafiadoras no processo de aquisição de L2. Dessa forma, a 
investigação dessa hipótese parece caminhar para a identifi-
cação dos fatores responsáveis por essa variabilidade. White 
(2011) sugere que a tipologia linguística e, até mesmo, inter-
faces adicionais podem estar relacionadas com a dificuldade 
encontrada em estruturas específicas que envolvem a interfa-
ce entre e sintaxe e pragmática.

Jegerski et al. (2011) analisaram o comportamento de fa-
lantes bilíngues do par linguístico inglês-espanhol com níveis 
intermediário e avançado de proficiência frente a uma das 
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estruturas mais utilizadas para testar a Hipótese das Interfa-
ces: sentenças com sujeitos expressos e sujeitos nulos. Mais 
especificamente, os autores analisaram a interpretação dada 
por esses falantes a sujeitos pronominais e sujeitos nulos em 
situação de ambiguidade intrasentencial tanto em orações co-
ordenadas (9) quanto em orações subordinadas (10). Os auto-
res conduziram quatro tarefas de interpretação de sentenças 
para comparar o comportamento desses grupos de falantes 
com grupos de falantes nativos de ambas as línguas. Os resul-
tados dão suporte a evidências anteriores que mostram que a 
interpretação do sujeito por falantes nativos está relacionada 
a estruturas discursivas (oração subordinada e oração coor-
denada) em inglês e à distinção entre sujeito nulo e sujeito 
expresso em espanhol. Os resultados dos participantes bilín-
gues indicam, em consonância com a Hipótese das Interfaces, 
que mesmo os participantes com maior nível de proficiência 
adotam, na L2 (espanhol), estratégias de processamento típi-
cas da L1 (inglês). Os autores sugerem que a aquisição dessas 
estratégias de interpretação na L2 envolve, não apenas apren-
der novos princípios gramaticais, mas também abandonar es-
tratégias preexistentes. 

(9) Marta vio a la   vecina  mientras(ella) trabajaba          en       el   jardín.

Marta ver.PASS PREP DET vizinha enquanto (3SG.N) trabalhar.PASS PREP DET jardim

‘Marta viu a vizinha enquanto (ela) trabalhava no jardim’.

 
(10) La chica vio a su amiga cuando(ella) estaba en la tienda.

DET menina ver.PASS DET POSS amiga quando (3SG.N) estar.PASS PREP DET loja

‘A menina viu sua amiga quando (ela) estava na loja’.

5. Hipótese do Gargalo

Segundo a Hipótese do Gargalo (SLABAKOVA, 2013) a 
parte da gramática de L2 que representa um obstáculo (ou 
um gargalo) para a aquisição de L2 é a morfologia funcional, 
que abrange morfemas livres como os artigos e os auxiliares e, 
ainda, morfemas presos como os flexionais de tempo, número 
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e gênero. De acordo com a proponente do modelo, isso se deve 
ao fato dessa unidade linguística conter uma complexa varie-
dade sintática, semântica e morfofonológica, que é codificada 
de formas distintas em diferentes línguas. Em algumas de-
las, um mesmo morfema pode ter diferentes significados gra-
maticais, como o morfema {~s} do inglês que marca tempo e 
pessoa em verbos e marca número em substantivos. Segundo 
Slabakova (2016), as dificuldades na representação da mor-
fologia funcional dos bilíngues têm relação com o processo 
complexo de mapear as formas para a interpretação correta, 
expandir ou subtrair partes desse mapeamento e identificar 
os contextos de ocorrência do morfema. Hopp (2010) de-
monstra que, até mesmo, bilíngues com níveis de proficiência 
próximo ao de falantes nativos apresentam um nível menor 
de automaticidade frente a morfemas funcionais refletindo 
um processamento que é mais lento e menos eficiente. Todos 
esses aspectos contribuem para que haja uma alta carga cog-
nitiva no processamento dessa unidade linguística.

Slabakova (2016) afirma que a morfologia funcional é 
difícil de ser processada mesmo por falantes nativos. A au-
tora cita alguns estudos que comparam o desempenho de bi-
língues ao desempenho de falantes nativos, alguns dos quais 
receberam uma carga adicional na memória de trabalho du-
rante as tarefas experimentais. De modo geral, os resultados 
desses estudos sugerem a similaridade no comportamento de 
falantes nativos adultos com a carga adicional na memória de 
trabalho, crianças falantes nativas e bilíngues. Mais impor-
tante, indicam que a morfologia flexional foi a última parte da 
gramática a emergir nas crianças e a mais difícil de ser pro-
cessada por adultos e bilíngues. 

Oliveira et al. (2020) analisaram o conhecimento mor-
fológico da L2 de bilíngues do par linguístico PB e inglês com 
níveis mais altos e mais baixos de proficiência. Mais especifi-
camente, os autores conduziram duas tarefas de julgamento 
de aceitabilidade para analisar o comportamento desses fa-
lantes no que diz respeito a três tipos de concordância entre 
sujeito e verbo: sentenças gramaticais com morfema flexional 
(11), sentenças agramaticais devido à ausência de morfema 
flexional (12) e sentenças agramaticais devido ao uso incorre-

ESTRUTURAS LINGUÍSTICAS COGNITIVAMENTE DESAFIADORAS
NO PROCESSO DE AQUISIÇÃO DE SEGUNDA LÍNGUA



218

PSICOLINGUÍSTICA EM MINAS GERAIS

to de morfema flexional (13). Os resultados indicaram que os 
bilíngues se comportaram de forma semelhante aos falantes 
nativos em relação às sentenças gramaticais e às sentenças 
agramaticais devido ao uso incorreto de morfema flexional. 
No entanto, os bilíngues não foram tão sensíveis quanto aos 
falantes nativos no que diz respeito às sentenças agramaticais 
devido à ausência de morfema flexional. Ademais, bilíngues 
nos diferentes níveis de proficiência testados e com diferen-
tes status de imersão tiveram comportamento semelhante. 
Os resultados são interpretados como evidência de que a di-
ficuldade com morfologia funcional na L2 envolve saliência 
perceptual.

(11) The  pilot  drinks coffee in the morning.

DET piloto tomar.PRES.3SG café PREP DET manhã

‘O piloto toma café pela manhã’.

(12) *Taylor eat pizza with his  family on Sundays. 

Taylor comer(N3SG) pizza com dele família PREP domingos

‘Taylor come pizza com a família dele aos domingos’.

(13) I eats all my calories at dinner.

Eu comer.PRES.3SG todo POSS calorias PREP jantar

‘Eu como todas as minhas calorias no jantar’.

6.	Considerações	finais

O presente capítulo teve por objetivo apresentar a estu-
dantes e pesquisadores interessados em pesquisas na área 
da linguística, um tema que vem sendo abordado em estu-
dos da ASL e da Psicolinguística do Bilinguismo: estrutu-
ras linguísticas cognitivamente desafiadoras no processo de 
aquisição de L2. Para isso, descrevemos algumas hipóteses 
que sugerem a dificuldade na aquisição de: i) estruturas que 
possuem restrições de aplicabilidade na L2 (Princípio do 
Subconjunto e Hipótese da Evidência Negativa); ii) varia-
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ções sintáticas ligadas a fatores pragmáticos e discursivos 
(Hipótese das Interfaces); e iii) morfemas funcionais (Hi-
pótese do Gargalo). 

Vale destacar que há outras hipóteses de grande relevância 
sobre esse tema. Dentro da abordagem gerativa para aquisição 
de L2 temos, por exemplo, a Hipótese da Reconfiguração dos 
Traços (Feature Reassembly Hypothesis) (LARDIERE, 2009) 
e a Hipótese dos Sistemas Concorrentes (Competing Systems 
Hypothesis) (ROTHMAN, 2008). As abordagens baseadas 
no uso (usage-based approach) também fazem previsões re-
levantes sobre as dificuldades na aquisição de L2, dentre as 
quais destacamos o Modelo da Competição (Competition Mo-
del) (MacWHINNEY, 2017), a Teoria de Processamento do 
Insumo (Input Processing Theory) (VAN PATTEN, 2006) e 
a Teoria Associativa-Cognitiva CREED (The Associative-Cog-
nitive CREED) (ELLIS, 2006). O fato de a maior parte das hi-
póteses de base gerativa relacionarem os desafios na aquisição 
de estruturas de L2 à quantidade e à qualidade do insumo e à 
existência de uma gramática prévia tem as tornado mais com-
patíveis com a ideia de aprendizagem estatística (ROTHMAN; 
SLABAKOVA, 2018), que é tipicamente relacionada às abor-
dagens baseada no uso. Assim, o tópico ora apresentado pode 
ser um ponto comum de interesse entre pesquisadores que 
têm mais afinidade com teorias gerativas e aqueles que têm 
maior inclinação aos modelos baseados no uso.

Cabe salientar que diversos métodos psicolinguísticos 
(off-line e on-line), além daqueles apresentados, já foram 
empregados na investigação sobre esses temas. A diversifica-
ção metodológica ajuda a especificar cada um dos aspectos 
relacionados à dificuldade de aquisição da L2. Dentre os de-
talhamentos que precisam ser mais explorados está o papel 
desempenhado por: i) construtos como memória de trabalho, 
atenção, automaticidade, aptidão, dominância e conhecimen-
to explícito; e ii) características linguísticas como frequência, 
prototipicidade, saliência e valor de surpresa. À medida que 
essas questões forem iluminadas, avançaremos na compreen-
são das estruturas que impõem desafios cognitivos na aquisi-
ção de L2, contribuindo, assim, para um melhor entendimen-
to do fenômeno do bilinguismo.

ESTRUTURAS LINGUÍSTICAS COGNITIVAMENTE DESAFIADORAS
NO PROCESSO DE AQUISIÇÃO DE SEGUNDA LÍNGUA
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Introdução 

Quando iniciou um capítulo de seu livro proclaman-
do que “todo mundo é bilíngue”, Edwards (2006, p. 7) não 
superestimou sua compreensão, uma vez que sua definição 
de bilinguismo engloba o conhecimento de que pelo menos 
uma palavra de um idioma diferente da língua materna. A 
concepção de Edwards é uma, dentre várias definições de bi-
linguismo, que cobrem aspectos diversos, desde questões lin-
guísticas até políticas (EDWARDS, 2012). As últimas décadas 
mostraram a necessidade de inserir a questão do bilinguismo 
no debate psicológico, político e social, visto que a discussão 
sobre o bilinguismo vem desempenhando um papel crucial 
em construtos como etnia, comunidades e grupos minoritá-
rios (EDWARDS, 2012; GROSJEAN, 1998).



226

PSICOLINGUÍSTICA EM MINAS GERAIS

A concepção de bilinguismo na qual nos baseamos neste 
trabalho considera um aspecto mais psicológico do que so-
cial ou cultural. Consideramos bilíngues aqueles que operam 
em dois idiomas, independentemente do seu nível de profi-
ciência em ambos (GROSJEAN, 1998). Grosjean (2013, p. 5) 
caracteriza o bilinguismo como “o uso de dois ou mais idio-
mas (ou dialetos) na vida cotidiana”1 e bilíngues como aqueles 
que “usam os dois idiomas – separadamente ou juntos – para 
diferentes propósitos, em diferentes domínios da vida, com 
pessoas diferentes” (GROSJEAN, 2008, p. 14). Alinhamo-nos 
com Grosjean (2008, p. 13), no que se refere à ideia de que “o 
bilíngue não é a soma de dois monolíngues completos ou in-
completos, uma vez que apresenta uma configuração linguís-
tica única e específica”.

Embora o nível de proficiência não determine se alguém 
é bilíngue ou não, uma questão importante a ser considera-
da é como operacionalizar o construto proficiência dentro 
do conjunto de elementos que compõem nossas pesquisas. 
Edwards (2012) menciona alguns tipos de medidas, como 
escalas de classificação, testes de fluência na fala e autoa-
valiação. O autor ressalta que a maior parte dessas é capaz 
de fornecer informações sobre um conjunto de habilidades, 
mas não sobre todas as facetas em que um bilíngue está en-
volvido. Existem vários rótulos para definir o bilíngue de 
alta proficiência, como bilíngue equilibrado, ambilíngue ou 
equilíngue. No entanto, essa ideia de equilíbrio foi supera-
da, pois os bilíngues parecem aqueles ser aqueles que ope-
ram dois idiomas de duas maneiras diferentes (EDWARDS, 
2012; GROSJEAN, 1998).

Partindo dessa definição de bilíngue como ponto de par-
tida, deparamo-nos com dois aspectos fundamentais aos es-
tudos experimentais que envolvem a psicolinguística do bilin-
guismo: o nível de proficiência do bilíngue e de que maneira 
esses perfis de proficiência atuam/interferem no processa-
mento de sentenças. 

Posto esse cenário, o projeto de pesquisa “Aspectos Lin-
guístico-Comportamentais em Bilíngues (Português/Inglês) 
Analisados à Luz da Psicolinguística Experimental” vincula-

1 Todas as traduções neste texto são de nossa responsabilidade.
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do à área de Letras/Inglês da Faculdade Interdisciplinar em 
Humanidades (FIH) da Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri, em Diamantina/MG, atua em duas 
grandes frentes: a) a operacionalização do construto profici-
ência por intermédio da calibração de testes de vocabulário e 
a correlação com testes de outra natureza; b) o processamen-
to de sentenças, considerando a estrutura argumental dos 
verbos e as operações sintáticas. 

A seguir descreveremos essas duas frentes de atuação do 
projeto, bem como sua inserção institucional. Primeiro, será 
feito um apanhado sucinto acerca do caráter teórico do pro-
jeto, contemplando as definições da interface sintaxe-semân-
tica lexical, bem como as concepções de proficiência linguís-
tica como um construto teórico. Em seguida, apresentaremos 
uma síntese da seção metodológica do projeto, descrevendo 
as tarefas psicolinguísticas aplicadas e os testes de profici-
ência administrados. Por fim, apresentaremos a conjuntura 
educacional e institucional em que está inserido o projeto, no 
intuito de oferecer um panorama organizacional do contexto 
de atuação ao qual estamos associados.

1. Caracterização teórica do projeto: a interface 
sintaxe-semântica	lexical	e	a	proficiência	como	
construto teórico

1.1 A interface na realização argumental em L1 e L2

A interface sintaxe-semântica lexical é um campo de in-
vestigação linguística em que se pressupõe a existência de 
uma interdependência entre léxico e sintaxe. Tal pressupo-
sição configura-se como uma tentativa de se compreender o 
paralelismo das relações semânticas (ou temáticas) com as 
posições sintáticas. Por meio dessa interface, a estrutura ar-
gumental dos predicados desempenha uma determinada fun-
ção na configuração sintática. De acordo Souza (2011, p. 155), 
“a realização linguística de argumentos pode ser considerada 
como a transição entre as representações mentais de concei-
tos e as manifestações que delas emergem em estruturas mor-

A PESQUISA EXPERIMENTAL EM PSICOLINGUÍSTICA DO
BILINGUISMO NOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI
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fossintáticas”. Desse modo, conhecer a semântica dessas rea-
lizações argumentais é de suma importância para se entender 
a estrutura argumental como um componente da gramática.

Um exemplo elucidativo da configuração semântica de-
sempenhando um papel no arranjo sintático são os argumen-
tos dos verbos persuadir e prometer em inglês demonstrados 
em 1(a) e 1(b). Em ambos os casos, o verbo requer um NP e 
um CP (infinitival clause, nesse caso específico) como com-
plemento, portanto a estrutura sintática parece ser equiva-
lente. Entretanto, o valor agentivo da infinitival clause é de-
terminado pela semântica do verbo principal (CULICOVER; 
JACKENDOFF, 2005, p. 419):

1(a). Johni persuaded Sarahj toj/*idance.
1(b). Johni promised Sarahj toi/*jdance.

Segundo Culicover e Jackendoff (2005), esse é um argu-
mento contundente contra a centralidade da sintaxe na deter-
minação do controle. Em ambos 1(a) e 1(b), embora o arranjo 
sintático pareça similar, o controller é diferente. Em 1(a), po-
demos observar que Sarah é o agente (controller) da forma 
infinitiva to dance; já em 1(b) o agente controlador é John. 
Esse exemplo é ilustrativo do fato de que a posição de controle 
não depende da composição sintática, uma vez que a diferen-
ça entre 1(a) e 1(b) manifesta-se no significado do verbo.

Outro exemplo de restrições sintáticas impostas pela se-
mântica está nos verbos psicológicos. Segundo Franchi e Ca-
çado (2003), os verbos psicológicos propagam os significados 
dos estados emocionais e apresentam obrigatoriamente o pa-
pel temático do experienciador como argumento. No entanto, 
os verbos psicológicos diferem na posição sintática (sujeito/
objeto) do experienciador em relação à semântica do verbo. 
Para o verbo fear (temer), por exemplo, o experienciador 
deve aparecer na posição de sujeito (2a). Se essa condição não 
for atendida, a sentença será ilícita (2b). Com o verbo frighten 
(amedrontar), por outro lado, o experienciador deve aparecer 
na posição do objeto (2c), pois, se colocado na posição do su-
jeito, a sentença também será ilícita (2d):
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2(a) Jimmy feared thunderstorms.
2(b)*Thunderstorms feared Jimmy.
2(c) Thunderstorms frightened Jimmy.
2(d) *Jimmy frightened thunderstorms.
(SOUZA; OLIVEIRA, 2011, p. 107).

Segundo Souza e Oliveira (2011, p. 107), em 2(a) e 2(b), 
as sentenças são agramaticais, pois “as entidades referidas 
respectivamente pelo sujeito gramatical e pelo objeto grama-
tical não coincidem com a configuração semântica especifi-
cada pelos verbos”. Esses verbos são ilustrativos da interface 
entre uma configuração determinada pelo significado do item 
lexical e sua disposição sintática. Essas particularidades eco-
am em uma concepção teórica que considera as estruturas ar-
gumentais como uma subclasse de construções: a Gramática 
de Construções (GOLDBERG, 1995).

Na Gramática de Construções, os padrões de estrutura 
argumental são considerados como construções (SOUZA, 
2012), além disso, as especificidades dos padrões de estru-
tura argumental diferem entre os idiomas e essas diferenças 
desempenham uma função no estado representativo da L2 
do bilíngue. Segundo White (2003, p. 206): “Como existem 
diferenças translinguísticas nas estruturas dos argumentos, 
haverá casos em que L1 e L2 realizam a estrutura argumental 
de maneira um pouco diferente. Em alguns casos, existe um 
potencial de supergeneralização da L1 para o L2”.

Segundo Goldberg (1995), algumas estruturas argu-
mentais como bitransitivas,2 resultativas3 e caused-motion4 
devem ser analisadas, uma vez que “nessas estruturas argu-
mentais, as dissimilaridades encontradas em relação ao sig-
nificado com o mesmo verbo são creditadas a construções 
específicas” (GOLDBERG, 1995, p. 3). Alguns estudos com 
inglês/L2, considerando movimento induzido (SOUZA, 
2012), resultativas (OLIVEIRA, 2013) e bitransitivas (SOU-
ZA; SOARES-SILVA; SILVA, 2016) têm sido elucidativos 

2 Joe promised Bob a car. (GOLDBERG, 1995, p. 75)
3 Pat hammered the metal flat. (GOLDBERG, 1995, p. 81).
4 She allowed him into the room. (GOLDBERG, 1995, p. 84).

A PESQUISA EXPERIMENTAL EM PSICOLINGUÍSTICA DO
BILINGUISMO NOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI
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para a compreensão de como os bilíngues processam as es-
truturas em L1 e L2. Além disso, esses estudos são informa-
tivos da capacidade de aprendizibilidade de tais estruturas. 
Um aspecto que nos interessa, portanto, no projeto de pes-
quisa, é a alternância de movimento induzido em português 
brasileiro e inglês.

A estrutura argumental de alguns verbos em inglês e 
português brasileiro não compartilha a mesma configu-
ração. Por exemplo, o par run/correr (inergativos). Iner-
gativos e inacusativos são tipos de verbos intransitivos: o 
primeiro tem um sujeito agente que age deliberadamente 
(por exemplo, run, walk), em oposição ao segundo, no qual 
a ação executada pelo sujeito não é necessariamente delibe-
rada (por exemplo, hear, fall) (SOUZA, 2012). Em inglês, 
run requer apenas um argumento (agente) quando está 
no formato intransitivo (John ran). Alternativamente, ele 
pode ser transitivizado recebendo acusatividade, exigindo, 
assim, dois argumentos em um processo chamado “alter-
nância de movimento induzido” (LEVIN; RAPPAPORT-
-HOVAV, 2005) (John ran the guinea pigs through the 
maze). O equivalente “correr” em português do Brasil acei-
ta apenas a versão intransitiva. Dessa forma, uma sentença 
como “João correu as cobaias pelo labirinto” não é lícita.

1.2.	 O	construto	proficiência	e	as	medidas	de	
vocabulário

A proficiência em L2 tem se caracterizada como um 
construto desafiador quando se busca sua mensuração de 
maneira objetiva. Não obstante, a medição da proficiência 
de falantes bilíngues é uma questão crucial para a psicolin-
guística do bilinguismo. Por causa do caráter primordial-
mente experimental da pesquisa psicolinguística, a compa-
rabilidade e replicação de resultados são imprescindíveis 
para o avanço do campo.

Grosjean (1998) afirma que uma das dificuldades que 
comprometem o consenso nos estudos acerca do bilinguismo 
é a escassez de procedimentos padronizados para mensurar 
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as diferenças nos perfis linguísticos nas populações bilíngues 
participantes dos estudos. Além disso, como apontado por 
Hulstijn (2012), algum dos tipos de medida de habilidade 
linguística muitas vezes é tomado como principal – senão a 
única – variável independente de estudos experimentais na 
aquisição de L2 e no processamento linguístico.

Notadamente, no trabalho experimental, tais questões 
podem ser ainda mais críticas, uma vez que os pesquisadores 
raramente dispõem do tempo necessário para se administrar 
baterias de teste complexas. Esse cenário geralmente conduz 
os pesquisadores a empregarem fragmentos ou subtestes ex-
traídos de baterias de teste-padrão a usarem escalas constru-
ídas para diagnosticar a proficiência medindo uma única di-
mensão do construto geral.

É de nossa compreensão que os entraves com variabili-
dade na instrumentação psicométrica podem ser agravados 
com a falta de estudos de validação das escalas empregadas 
pelos pesquisadores. Considerando a proficiência como um 
construto multidimensional, entendemos que a validade 
de escalas visando dimensões específicas para discriminar 
perfis de acordo com as variabilidades na representação e 
processamento linguístico é, em última análise, uma ques-
tão empírica.

Por constituir um tópico metodológico fundamental para 
o campo de estudos do bilinguismo, alguns pesquisadores 
têm evocado a necessidade de instrumentos mais eficazes no 
processo de mensuração do nível de proficiência linguística 
dos usuários de L2 (GROSJEAN, 1998; HULSTIJN, 2012; 
SOUZA; SOARES-SILVA, 2016). Um dos impasses surgidos 
em algumas pesquisas é a excessiva dispersão dos dados, o 
que pode ser um indício da fragilidade metodológica e ope-
racional dos construtos estabelecidos nos testes (MILTON, 
2010; LAUFER; NATION, 1999). 

Um dos fatores que compõem a proficiência linguística 
é explorado no estudo de Milton (2010) acerca do Common 
European Framework of Reference for Languages (CEFR). 
O autor buscou relacionar os níveis de dimensão de vocabu-
lário com os seis níveis de descritores do CEFR, uma vez que 
ele estava atento a uma questão levantada no próprio docu-
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mento, que consiste em saber qual a dimensão de vocabulário 
o aprendiz precisa para atingir determinado nível de desem-
penho (MILTON, 2010).

Nos estudos acerca do CEFR, em que se considerou a 
proficiência em vocabulário, Milton (2010, p. 214) ressal-
tou a importância da aplicação de testes mais objetivos: 
“O valor potencial de uma forma de avaliação que é capaz 
de atribuir alguns números, ou medições mais precisas, é 
muito claro.”. Além disso, testes objetivos podem delimi-
tar o nível de proficiência em vocabulário de forma mais 
substancial, uma vez que lida com vários níveis de frequ-
ência das palavras. Por exemplo, se a tarefa apresentada ao 
aprendiz é a escrita de um texto ou uma entrevista oral, ele 
poderá apenas produzir algumas centenas de palavras e a 
maioria delas estará no rol das mais frequentes na língua 
(MILTON, 2010).

Posto de outra forma, mesmo que os aprendizes tenham 
domínio de um número diversificado de vocabulário, prova-
velmente eles não utilizarão os vocábulos menos frequentes 
da língua, por isso, é fundamental a escolha por um instru-
mento que elicite tipos de vocabulário diversificados em rela-
ção à frequência no corpus. Para Milton (2010), a hierarquia 
proposta nos seis níveis do CEFR aponta para uma relação 
com o conhecimento de vocabulário: “Quanto mais alto é o 
progresso dos aprendizes na hierarquia do CEFR, mais pala-
vras são requeridas e maior é o tamanho do vocabulário de-
les” (MILTON, 2010, p. 229).

Portanto, uma dessas questões que nos interessa no pro-
jeto de pesquisa é a delimitação de uma instrumentação ca-
paz de estabelecer satisfatoriamente distinções entre os per-
fis de proficiência linguística dos indivíduos bilíngues. Para 
Groot (2011, p. 83), estudos que levam em conta a medida 
do léxico são fundamentais, uma vez que as chances de um 
alto desempenho linguístico na L2 serão substancialmente 
melhoradas se o aprendiz possuir um nível satisfatório de 
vocabulário, ao invés de apenas “[...] dominar a gramática 
da língua de forma impecável”. 
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2. Caracterização metodológica do projeto: 
as tarefas comportamentais e os testes de 
proficiência

2.1. A tarefa de julgamento de aceitabilidade

Quando se trata de administrar uma tarefa de julgamen-
to como parte de um experimento psicolinguístico, por vezes 
o termo gramaticalidade surge, outras vezes aparece “acei-
tabilidade”. Embora ambos os termos sejam frequentemente 
utilizados   de forma intercambiável, eles fundamentam-se em 
diferentes princípios (SOUZA et al., 2015; SCHÜLTZE, 1996). 
Segundo Bard, Robertson e Sorace (1996), a gramaticalidade 
é um construto pertencente ao aspecto teórico da linguísti-
ca, ou seja, não contempla as possíveis variações no dialeto, 
adequação e contexto. Em outras palavras, gramaticalidade 
refere-se à precisão de uma sentença sob a condição das re-
gras formais de um determinado idioma. Por outro lado, o 
termo aceitabilidade está relacionado à maneira como os fa-
lantes percebem a linguagem, isto é, o quão eficaz ou ineficaz 
uma sentença soa para um determinado indivíduo (BARD; 
ROBERTSON; SORACE, 1996). Portanto, o termo aceitabili-
dade se adequa melhor ao nosso propósito de pesquisa.

Nos experimentos de processamento linguístico, geral-
mente são aplicadas tarefas off-line e on-line. A tarefa off-
-linese dá quando os dados são coletados após serem pro-
cessados   pelos participantes; assim, o pesquisador consegue 
acesso às respostas comportamentais a posterioriao proces-
samento e não ao momento exato em que o processamento 
ocorre (tarefas on-line). O julgamento de aceitabilidade é um 
procedimento off-line no qual os participantes são instruídos 
a reagirem a uma série de estímulos apresentados na tela do 
computador.

Neste projeto, empregamos o formato de tarefa de jul-
gamento de aceitabilidade relatado no estudo de Souza et al. 
(2015), no qual uma tarefa de julgamento foi administrada 
com monolíngues de inglês americano e do português brasi-
leiro. Nesse modelo, os estímulos da tarefa de julgamento são 
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apresentados na tela de um computador, por intermédio do 
software DMDX.5 Durante esse procedimento, os participan-
tes são expostos a sentenças (apresentadas uma a uma) no 
centro da tela. Em seguida, eles julgam cada sentença usando 
uma escala Likert. As respostas são dadas usando as teclas 
numéricas de um teclado de computador e um limite de tem-
po de oito segundos foi definido para os julgamentos.6

O grupo de estímulos com o qual estamos trabalhando 
no projeto está composto por 56 sentenças e 16 delas contêm 
violações gramaticais. Há dois tipos de violações: violações de 
realização da estrutura argumental envolvendo a transitivida-
de verbal e violações morfossintáticas explícitas, envolvendo 
dependências de longa distância (movimento Wh) e concor-
dância sujeito-verbo.

As violações de realização argumental foram escolhidas 
porque, de acordo com White (2003), a estrutura argumen-
tal de L2 pode representar um desafio para os alunos de L2, 
como interlíngua, uma vez que as representações lexicais po-
dem não corresponder às estruturas de argumentos codifica-
das no léxico dos falantes nativos de L2.

Embora os verbos inergativos não possam ser transitivi-
zados em português brasileiro nem em inglês, bilíngues com 
português brasileiro como L1 e inglês como L2 precisarão 
aprender quais estruturas argumentais estão licenciadas em 
sua L2 e quais não estão. Isso se dá, pois existem vários casos 
de padrões de estrutura argumental que são frequentes em 
inglês, mas não em português. A alternância de movimento 
induzido (SOUZA, 2012), a construção bitransitiva dativizada 
(ZARA; OLIVEIRA; SOUZA, 2013) e a construção resultativa 
(SOUZA; OLIVEIRA, 2014) são alguns exemplos.

As sentenças agramaticais devido às violações morfos-
sintáticas explícitas se dividem em quatro sentenças com vio-

5 Disponível em: http://www.u.arizona.edu/~kforster/dmdx/dmdx.htm. 
Acesso em: dez. 2018. Para mais informações: FORSTER, K. I.; FORS-
TER, J. C. DMDX: A windows display program with millisecond accu-
racy. Behavior Research Methods, Instruments, & Computers, v. 
35, p. 116-124, 2003.

6 Esse limite de tempo de oito segundos foi operacionalizado em Souza 
et al. (2015).
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lações de concordância sujeito-verbo e quatro sentenças com 
violações de movimento WH. O movimento WH é uma opera-
ção sintática para perguntas ou orações relativas, nas quais a 
palavra WH é movida para a posição do especificador do CP. 
Esse movimento não será lícito quando a posição do especi-
ficador já está preenchida e a palavra WH sai do domínio do 
CP. Por exemplo, a sentença: “[DP who]i do they think [DP ]
i taught what? é lícita; no entanto, a sentença: [DP what]i do 
they think who taught [DP ]i? apresenta uma violação no mo-
vimento sintático da palavra WH.

Violações de concordância de sujeito e verbo, bem como 
violações de movimento de WH são casos de agramaticalida-
de na L1 e L2 da população bilíngue que estamos observando. 
No entanto, em alguns estudos foi demonstrado que violações 
desse tipo não são necessariamente percebidas pelos falantes 
de L2 (CLAHSEN e FELSER, 2006), resultado que foi tam-
bém observado com bilíngues de português brasileiro e inglês 
(CARNEIRO e SOUZA, 2012). Portanto, a detecção real de 
tais violações, sob a imposição de um limite temporal, pode 
refletir mais automaticidade no acesso ao conhecimento gra-
matical, portanto, maior proficiência no uso de L2.

Como estímulos-controle, empregamos um conjunto de 
oito sentenças envolvendo a alternância de movimento indu-
zido do inglês (por exemplo: The woman jumped her horse 
over the fence). Como afirmado anteriormente, esse é um 
caso de realização da estrutura argumental ilícita em portu-
guês brasileiro, mas pode ser aprendida por bilíngues de alta 
proficiência (português brasileiro/inglês) (SOUZA, 2012). Ao 
empregar esse tipo de sentença, objetivamos verificar se a 
amostra da população bilíngue com a qual trabalhamos neste 
projeto é capaz não apenas de perceber a agramaticalidade 
em sua L2, como também inibir uma restrição da L1 que não 
é aplicável a L2.

Além disso, como estímulos-controle, aplicamos senten-
ças lícitas com verbos de mudança de estado, que pode ser 
externamente-causados ou internamente-causados. O pri-
meiro é conhecido como break-typeverb e o segundo como 
bloom-typeverb (McKOON; McFARLAND, 2000). Quan-
do a causalidade é externa, os verbos de mudança de estado 
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são capazes de alternar da forma causal (por exemplo: Mary 
broke the jar) para a forma incoativa (por exemplo: The jar 
broke). Por outro lado, quando os verbos de mudança de es-
tado são causados internamente, eles ocorrem de forma in-
coativa (por exemplo: The roses bloomed), mas não de forma 
causativa (por exemplo: *The gardener bloomed the roses) 
(LEVIN; RAPPAPORT-HOVAV, 1995). As sentenças (1) a (5) 
abaixo ilustram o tipo de estímulo com que estamos traba-
lhando neste projeto:

(1) *The man laughed the children during the party. Ver-
bo inergativo transitivizado

(2) *The girl give the cats milk twice a day. Violação de 
concordância

(3) * What did Steven read the book that Helen talked 
about? Violação de movimento Wh

(4) The instructor ran the boys around the park. (Al-
ternância de movimento induzido)

(5) The girls melted the cheese in the bowl. (Verbos de 
mudança de estado)

2.2. Os testes de vocabulário e as correlações com 
testes de outra natureza

O Vocabulary Level Test (VLT) (NATION, 1990) é um 
teste de cinco níveis elaborado para medir a extensão do vo-
cabulário. O VLT possui cinco partes, cada uma contendo seis 
itens, em que os participantes do teste devem indicar a cor-
respondência de três das seis palavras com três definições. 
Portanto, cada parte do VLT gera um limite máximo de 18 
palavras. O VLT estima os níveis de tamanho do vocabulário 
por correspondência entre nível e bandas de frequências de 
palavras baseadas no Corpus Brown.

A conclusão bem-sucedida do nível um corresponde ao 
conhecimento das 2 mil palavras mais frequentes; a conclusão 
do nível dois corresponde às 3 mil palavras mais frequentes; 
o nível três corresponde às 5 mil palavras mais frequentes; o 
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nível quatro é uma seção especial correspondente ao vocabu-
lário acadêmico e científico; e o nível cinco corresponde ao 
conhecimento das 10 mil palavras mais frequentes. A Figura 1 
é uma demonstração do leiaute dos itens do VLT.

FIGURA 1 – Exemplo de um item do VLT

1 – business 

2 - clock

3 – horse

4 – pencil

5 – shock

6 – wall

(  ) part of a house

(  ) animal with four legs

(  ) something used for writing

Fonte: Elaboração própria.

Segundo Read (2000) o VLT é uma ferramenta discreta 
de vocabulário, pois a construção subjacente ao teste depende 
exclusivamente de conhecimento de vocabulário (especifica-
mente, o significado das palavras). O autor também analisa o 
VLT como sendo um teste seletivo, pois as palavras foram es-
colhidas com base na frequência dos corpora. Por fim, o autor 
descreve o VLT como um teste de vocabulário independente 
de contexto, pois não utiliza conhecimento de situações em 
que as palavras provavelmente ocorreriam. 

Na proposta original de Nation (1990) do VLT, não há es-
pecificação de tempo limite para os participantes. No entanto, 
Laufer e Nation (2001) conduziram um estudo de um teste 
de vocabulário computadorizado baseado no VLT, no qual as 
latências de resposta foram analisadas. Os pesquisadores en-
contraram uma correlação moderadamente negativa e signi-
ficativa entre tamanho do vocabulário e latência da resposta. 
Em outras palavras, aumentos na amplitude do vocabulário 
são relacionados a uma maior velocidade na vinculação da 
forma e do significado da palavra.

Em um estudo para explorar a validade do ponto de corte 
proposto para L2, Souza, Duarte e Berg (2015) implementa-
ram um teste de limite temporal máximo para a conclusão 
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do VLT. Esse teto temporal sugere a aplicação do VLT dentro 
de uma janela de tempo de 10 minutos, ou seja, 20 segundos 
por item ou aproximadamente 6,66 segundos por definição 
para corresponder a uma palavra. A lógica dos autores foi a 
integração de um componente de automaticidade, ou seja, ve-
locidade de execução de tarefas. 

3. Inserção institucional do projeto

O projeto de pesquisa Aspectos linguístico-comporta-
mentais em bilíngues (português/inglês) analisados à luz 
da Psicolinguística Experimental está inserido na Faculda-
de Interdisciplinar em Humanidades (FIH) da Universidade 
Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri. A FIH é uma 
unidade acadêmica que abriga oito cursos de graduação, sen-
do dois bacharelados e seis licenciaturas das Humanidades, 
além de três programas de pós-graduação. Embora o curso de 
Letras tenha sido criado no contexto do REUNI (Programa de 
Apoio a Planos de Expansão e Reestruturação das Universi-
dades Federais), em 2007, como continuidade do Bacharela-
do Interdisciplinar em Humanidades (BHU), suas atividades 
iniciaram em 2012. Ofertam-se, desde então, dois perfis for-
mativos bilíngues: licenciatura em Português/Inglês e Portu-
guês/Espanhol. 

Em 2018, em função da Resolução 02/2015 do Conselho 
Nacional de Educação (CONSELHO NACIONAL DE EDUCA-
ÇÃO, 2015), os cursos de licenciatura da FIH sofreram modi-
ficações na sua oferta, passando todos a terem entrada direta, 
sem a necessidade de passar pelo bacharelado. O currículo 
proposto para os dois cursos possui uma base inicial de for-
mação comum, em que os discentes têm a possibilidade, após 
um semestre da entrada, optar por uma das línguas estrangei-
ras. A mudança mais substancial diz respeito à carga horária 
de disciplinas específicas. Passou-se de uma estrutura prope-
dêutica em Humanas para uma mais voltada para a docência. 
No atual Projeto Pedagógico do Curso de Letras (2018), ga-
nham espaço unidades curriculares que visam integrar teoria 
e prática no processo de formação de professores.
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No que se refere à pós-graduação, dois cursos stricto sen-
su são os que melhor aderem ao perfil do egresso de Letras: o 
Mestrado Profissional Interdisciplinar em Ciências Humanas 
(MPICH) e o Mestrado Profissional em Educação (PPGED). 
O MPICH é formado, atualmente, por quatro linhas de pes-
quisa: Estudos da Linguagem e Cultura, Psicologia, Educação 
e Cultura; Política, Cultura e Sociedade; História, Cultura e 
Arqueologia e Filosofia, Pensamento Crítico e Cultura. Como 
o nome do Programa indica, o diferencial evidenciado é a for-
mação interdisciplinar de profissionais que atuem no âmbito 
da docência ou em outros serviços na sociedade.

Por sua vez, o PPGED tem por objetivo qualificar pro-
fissionais de educação, tanto básica como superior. É uma 
proposta multicampi, desenvolvida em Diamantina/MG e 
Teófilo Otoni/MG. Composto por quatro linhas de pesquisa 
(Gestão de Instituições Educacionais; Educação, Sujeitos, 
Sociedade, História da Educação e Políticas Públicas Educa-
cionais; Educação e Tecnologias Aplicadas em Instituições 
Educacionais; Currículos, Avaliação, Práticas Pedagógicas e 
Formação de Professores), nele são desenvolvidos trabalhos 
de pesquisa teóricos e aplicados.

4.	 Considerações	finais

O projeto “Aspectos Linguístico-Comportamentais em 
Bilíngues (Português/Inglês) Analisados à Luz da Psicolin-
guística Experimental” aqui apresentado encontra-se em 
atividade, atuando em algumas frentes de investigação que 
concernem majoritariamente o perfilamento de níveis de pro-
ficiência em L2 (inglês) para falantes do português brasileiro 
(L1) e o processamento de sentenças por intermédio de tare-
fas comportamentais.

Uma das aspirações do projeto é a exploração de uma ta-
refa de julgamento de aceitabilidade no intuito de validá-la 
como um teste de proficiência metodologicamente adequa-
do. Para tal, estamos desenvolvendo o processo de validação 
interna, mediante a variância de itens por intermédio do co-
eficiente Alfa de Cronbach (CRONBACH, 1951 apud BACH-
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MAN, 1990) e a validação externa por meio do coeficiente de 
correlação de Pearson (r) com testes de outra natureza.

Como contribuição metodológica no aspecto de análise 
dos testes, estamos utilizando a curva ROC na delimitação 
de perfis de proficiência. A curva ROC (Receiver Operating 
Characteristic) é uma metodologia estatística usada para es-
timar a precisão dos testes de diagnóstico. A curva ROC é uma 
representação gráfica da sensibilidade e da especificidade do 
teste (METZ et al., 1978 apud COELHO-DOS-REIS, 2008). 
De acordo com Fawcett (2006, p. 861), um gráfico de curva 
ROC é “uma técnica de visualização organização e seleção dos 
itens baseado no desempenho”.

Nosso maior intuito é que este projeto, além de contri-
buir para o campo de estudos em psicolinguística experimen-
tal, seja mais uma alternativa de inserção para os atuais e 
futuros pesquisadores da área. Além disso, pretendemos con-
tribuir para o aprimoramento metodológico dos testes de pro-
ficiência, por intermédio da exploração, validação e estudos 
correlacionais que busquem a operacionalização de medidas 
práticas, acessíveis e efetivas na delimitação de perfis de ha-
bilidade linguística. 
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A construção de instrumentos de avaliação 
de	perfis	linguísticos	de	surdos	bilíngues

Giselli Mara da Silva (UFMG)

Introdução 

Recentemente, os surdos brasileiros conquistaram o reco-
nhecimento legal de sua língua – a Língua de Sinais Brasilei-
ra (Libras), por meio da Lei nº 10.436/2002 e do Decreto nº 
5.626/2005. Para o reconhecimento legal dessa língua, foram 
essenciais as pesquisas em Linguística, desenvolvidas no Brasil 
e em outros países, que descrevem as línguas de sinais (LS) de 
diferentes povos e, desde os anos 1960, vêm reconhecendo essas 
línguas como línguas autênticas, por serem dotadas de caracte-
rísticas semelhantes às línguas faladas. Ademais, esses estudos 
também apontam que as LS apresentam algumas característi-
cas próprias, por serem produzidas por meio de movimentos 
do corpo e das mãos e serem percebidas por meio da visão.1 O 
reconhecimento das LS pela Linguística como também pela so-

1 Para saber mais sobre a Libras e características dessa língua, indica-
mos, como uma leitura inicial, o livro Libras, que língua é essa? de 
Gesser (2009).
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ciedade em diferentes países vem proporcionando também o 
reconhecimento das comunidades surdas como comunidades 
linguísticas com características próprias. Destaca-se como uma 
característica dessas comunidades o fato de os surdos usarem a 
LS para se comunicar com outros surdos e com pessoas ouvin-
tes fluentes nessa língua, e também usarem a língua oficial de 
seu país com pessoas que não conhecem a LS. No caso do Brasil, 
muitos surdos brasileiros utilizam a Libras e o português escri-
to no cotidiano; havendo também aqueles surdos que, além da 
Libras e do português escrito, também fazem uso do português 
falado, porque puderam frequentar o tratamento fonoaudiólo-
go e aprenderam a falar e a fazer leitura labial. 

Os estudos do bilinguismo vêm então, nos últimos anos, 
reconhecendo as comunidades surdas ao redor do mundo como 
comunidades bilíngues, por fazerem uso de duas línguas no co-
tidiano – a LS da comunidade surda local e a língua oficial do 
país (GROSJEAN, 1992; 2008; ANN, 2001). Esses estudos vêm 
apontando também que uma característica marcante dos sur-
dos é uma grande diversidade de perfis de proficiência e uso das 
línguas – língua de sinais (sinalizada e escrita) e língua majori-
tária (falada e escrita). Grosjean (1998) afirma que, de maneira 
geral, os bilíngues são muito diversos, e que, no caso dos surdos, 
essa diversidade se acentua devido às especificidades desses bi-
língues, sendo importante considerar alguns fatores como: i) o 
nível de perda auditiva – surdez leve, moderada, severa ou pro-
funda; ii) o período de ocorrência da surdez – se ocorreu antes, 
durante ou depois do desenvolvimento da linguagem falada; iii) 
a língua usada na infância, seja na família ou em atendimentos 
voltados para o desenvolvimento da linguagem da criança; iv) 
o tipo de educação – escolas oralistas ou escolas bilíngues, por 
exemplo; entre outros fatores (GROSJEAN, 1992; 2008). 

Essa grande diversidade de perfis traz complicações para 
os pesquisadores da Linguística das Línguas de Sinais, bem 
como para os estudiosos do Bilinguismo dos surdos, especial-
mente da área de Psicolinguística e de Neurolinguística, que 
precisam controlar os diversos fatores que podem influenciar 
o comportamento linguístico de um participante numa pes-
quisa (ver, por exemplo, COSTELLO; FERNÁNDEZ; LANDA, 
2006). Com isso, pesquisadores da área da Psicolinguística do 
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Bilinguismo têm insistido na importância do uso de instru-
mentos validados e uniformes para a seleção de participantes 
(GROSJEAN, 1998; MARIAN et al., 2007, entre outros).

No Brasil, são muitíssimos escassos os instrumentos de 
avaliação de participantes surdos que nos permitam conhe-
cer os perfis desses bilíngues. Na área da Psicolinguística, até 
onde vai nosso conhecimento, a única ferramenta é o Instru-
mento de Avaliação de Língua de Sinais (IALS), de Quadros e 
Cruz (2011), cujo objetivo é avaliar o desenvolvimento da LS 
em crianças surdas. No que tange à avaliação dos perfis de 
adultos, a falta de instrumentos objetivos de avaliação dificul-
ta bastante a seleção de participantes para pesquisas. Sendo 
assim, nos últimos anos, nosso trabalho de pesquisa, no âmbi-
to do Laboratório de Psicolinguística da Faculdade de Letras 
da UFMG, tem-se voltado para a construção de instrumentos 
que nos permitam conhecer os perfis variados dos bilíngues 
surdos. Inicialmente elaboramos um projeto de pesquisa vol-
tado para o desenvolvimento de um questionário linguístico, 
projeto que está em fase de publicação dos resultados e que 
será apresentado brevemente na seção 2 deste texto.2 Poste-
riormente, propusemos um projeto voltado para a elaboração 
de um teste de amplitude lexical em português para surdos 
bilíngues do par Libras-Português, que está em fase de coleta 
de dados e será apresentado com mais detalhes na seção 3. 
Esperamos assim, com este texto, apresentar os trabalhos de 
pesquisa que estamos desenvolvendo e refletir sobre as po-
tenciais contribuições desses estudos para a compreensão das 
especificidades do bilinguismo dos surdos. 

1. Questionário Linguístico para Surdos 
Bilíngues	(QLSB)	(SILVA,	2018)

No primeiro projeto desenvolvido, buscamos investigar 
os perfis linguísticos de surdos bilíngues do par Libras-Por-
tuguês por meio do desenvolvimento e da aplicação do Ques-

2 Trata-se da pesquisa de doutorado da autora (SILVA, 2018) desenvolvi-
da sob a orientação do Prof. Ricardo Augusto de Souza, no âmbito do 
Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos da Faculdade de 
Letras da UFMG.

A CONSTRUÇÃO DE INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO
DE PERFIS LINGUÍSTICOS DE SURDOS BILÍNGUES



250

PSICOLINGUÍSTICA EM MINAS GERAIS

tionário Linguístico para Surdos Bilíngues (QLSB).3 Os ques-
tionários vêm sendo bastante utilizados nas pesquisas na área 
da Psicolinguística do Bilinguismo, por serem um instrumento 
mais global e permitirem acessar diferentes dimensões da ex-
periência bilíngue, como história linguística, proficiência nas 
línguas, os domínios de uso, as atitudes linguísticas (GROSJE-
AN, 1998; GERTKEN et al., 2014, entre outros). Nos casos de 
populações para as quais há poucos testes objetivos, os ques-
tionários adquirem ainda mais importância (LIM et al., 2008), 
sendo que esses instrumentos que já vêm sendo utilizados com 
bilíngues surdos em outros países, em pesquisas psicolinguís-
ticas assim como para propósitos educacionais.4

Toda a pesquisa foi conduzida a partir de uma compreen-
são multidimensional de bilinguismo, ou seja, compreendemos 
que ser bilíngue não envolve simplesmente ter proficiência 
nas duas línguas, mas envolve também outras dimensões da 
experiência bilíngue, como a idade de aquisição das línguas, a 
identidade cultural dos indivíduos (HAMERS; BLANC, 2000). 
Damos destaque para um fator-chave na compreensão do bi-
linguismo que é o uso das duas línguas no cotidiano. Grosjean 
(2008) explica que o bilíngue vai desenvolver a proficiência nas 
línguas conforme sua história linguística e a necessidade de uso 
das línguas em diferentes domínios de uso (por exemplo, fa-
mília, escola, trabalho, etc.). Nessa perspectiva, se o bilíngue 
usa mais uma língua em comparação com a outra, vai ter mais 
chances de desenvolver a proficiência nessa língua. Considera-
-se assim que o bilíngue não precisar ter as mesmas habilidades 
nas duas línguas. Essa perspectiva de bilinguismo nos permite 
considerar de forma mais adequada a situação de bilinguismo 
dos surdos, que podem desenvolver habilidades mais aprimo-
radas em LS, usando sua visão para adquirir e aprimorar seu 
uso dessa língua, mas, por outro lado, pode não desenvolver 

3 Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
UFMG, com número CAAE 55989516.9.0000.5149.

4 Um exemplo é o caso do Language and Communication Background 
Questionnaire (LCBQ), usado no Rochester Institute of Technology para 
conhecer os alunos surdos ingressantes na instituição, esse questio-
nário vem sendo usado também em algumas pesquisas para avaliar os 
participantes surdos como é o caso da pesquisa de Sarchet et al. (2014) 
sobre a aquisição de vocabulário por estudantes surdos.
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de forma mais plena as habilidades de falar e compreender a 
língua oral, devido a seu impedimento auditivo.

A partir dessa perspectiva teórica de bilinguismo, elabora-
mos o QLSB e posteriormente aplicamos o questionário on-line 
para 117 surdos de diferentes regiões do Brasil. Os resultados 
da pesquisa evidenciaram variações muito grandes em diversos 
aspectos da experiência dos surdos como bilíngues. Por exem-
plo, entre os participantes, observa-se que alguns aprenderam 
a Libras e o Português falado e escrito, fazendo uso dessas três 
modalidades de língua no seu dia a dia; enquanto outros prefe-
rem usar a Libras para se comunicar face a face e usam o portu-
guês somente para ler e escrever. A maioria deles são filhos de 
pais ouvintes e ficaram surdos antes de aprender a língua fala-
da com seus pais. Muitos só tiveram contato com a Libras em 
escolas ou em outras instituições, sendo que a maioria passou 
alguns anos da infância sem adquirir uma língua e ter oportu-
nidades de comunicação satisfatória com a família. Porém, há 
casos, apesar de raros, de surdos que têm pai e/ou mãe surdos 
e puderam aprender a Libras como língua materna. Há casos 
também de pessoas surdas que adquiriram o português como 
primeira língua e, posteriormente perderam a audição e se in-
teressaram em aprender a Libras como L2. No tocante aos usos 
das línguas no cotidiano, há surdos que usam mais a Libras 
em vários domínios de uso (família, trabalho, amigos, etc.), en-
quanto há outros que usam mais o português falado. 

De modo geral, podemos dizer que esta pesquisa permi-
tiu explorar diferentes aspectos da experiência bilíngue dos 
surdos, como já dissemos, e apontou para a necessidade de 
aprofundarmos na compreensão dos perfis desses bilíngues, 
elaborando outras pesquisas e instrumentos que viabilizem a 
compreensão do bilinguismo dos surdos.

2. Teste de Amplitude Lexical em Português 
como Segunda Língua5

Como desenvolvemos anteriormente uma ferramenta 
de avaliação global do perfil linguístico de surdos bilíngues; 

5 Esta pesquisa recebeu o apoio da Pró-Reitoria de Pesquisa da UFMG, 
por meio do Edital 11/2017. 
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no projeto atual, buscamos avançar considerando a necessi-
dade de instrumentos objetivos de avaliação da proficiência 
dos surdos em suas línguas. Assim, neste momento, estamos 
conduzindo uma pesquisa6 cujo objetivo é o desenvolvimento 
de um teste de amplitude de vocabulário do português para 
aprendizes de português como segunda língua (PL2), espe-
cialmente aprendizes surdos.7 Os testes de vocabulário têm 
sido utilizados como medidas de proficiência em trabalhos de 
pesquisa e também no ensino de línguas, sendo encontradas 
correlações entre a pontuação nesses testes e a pontuação em 
testes ou tarefas que avaliam habilidades de leitura, escrita, 
fala e compreensão auditiva (MILTON, 2013). No caso da lín-
gua inglesa, temos o Vocabulary Levels Test (VLT) (NATION, 
1990) e o Vocabulary Size Test (VST) (NATION; BEGLAR, 
2007) – ambos os testes medem o conhecimento receptivo 
do vocabulário em inglês e têm sido usados em pesquisas em 
Psicolinguística do Bilinguismo.8

Ressalta-se também que os testes de vocabulário são ex-
tremamente úteis para propósitos de diagnóstico, especial-
mente com aprendizes com problemas de leitura (NATION, 
s/d), como é o caso dos surdos. A esse respeito, o trabalho de 
Capovilla e colaboradores (2007), que avalia, com uma bate-
ria de testes, as habilidades de leitura por estudantes surdos 
brasileiros de itens escritos individuais, relata que a pontua-
ção obtida por um aluno surdo de 4ª série é aproximadamen-
te equivalente à de um aluno ouvinte de 1ª série; já um surdo 
de 8ª série teria pontuação equivalente à de um ouvinte de 3ª 
série. Qi e Mitchell (2012 apud SARCHETet al., 2014) apon-
tam que os estudantes surdos norte-americanos do ensino 
médio apresentam níveis médios de leitura comparáveis aos 
de crianças ouvintes de 9 a 10 anos. A esse respeito, pesqui-
sadores argumentam que um fator que pode auxiliar na com-
preensão das dificuldades de leitura dos surdos, comparativa-

6 Agradeço à bolsista de iniciação científica – Tamires Cunha e à colabo-
radora Eva Barbosa, que estão participando ativamente desta pesquisa.

7 Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
UFMG, com número CAAE 09231319.6.0000.5149.

8 No âmbito do Laboratório de Psicolinguística da FALE-UFMG, vários es-
tudos têm sido conduzidos com estes testes. Ver, por exemplo, Souza, 
Duarte e Berg (2015).
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mente a seus pares ouvintes, é o conhecimento de vocabulário 
(SARCHET et al., 2014; SILVA, 2016).

Tendo em conta tais questões, a elaboração de um teste po-
derá auxiliar no diagnóstico dos estudantes surdos, assim como 
no desenvolvimento de pesquisas na área de leitura e compreen-
são do português por surdos, sendo que pesquisas na área (por 
exemplo, COSTA, 2015) têm apontado a necessidade de instru-
mentos de avaliação objetiva, inclusive medidas de vocabulário.

2.1 Conhecimento lexical

Geralmente muitas pessoas e até professores de língua 
acreditam que o conhecimento de palavras abrange somente 
a ligação que fazemos entre forma da palavra (palavra fala-
da, escrita ou sinalizada) e seu significado básico (SCHMITT, 
2010). Esse modo de perceber o conhecimento lexical é com-
preensível, já que o primeiro passo no desenvolvimento do 
conhecimento de uma palavra é realmente a ligação entre 
sua forma e seu significado. Porém, o conhecimento lexical é 
muito mais complexo e envolve vários outros aspectos. A esse 
respeito, é importante observar que uma palavra não é um 
elemento linguístico isolado, já que está inserida em vários 
sistemas e níveis que compõem uma língua (NATION, 2001; 
SCHMITT, 2010), como podemos visualizar no Quadro 1. 

Como se pode observar no Quadro 1, o conhecimento de 
uma palavra está interligado a outros tipos de conhecimento 
do sistema linguístico como, por exemplo, o conhecimento 
que um falante tem sobre como estruturar uma frase e usar 
determinada palavra nessa frase. Tomemos como exemplo 
uma palavra do português – anormal. Conhecer tal palavra, 
além de envolver o reconhecimento da forma falada e escrita 
(ouvir ou ler a palavra e associar esta forma a seu significado), 
envolve também a capacidade de pronunciá-la ou escrevê-la, 
o que, por sua vez, demanda conhecimento de aspectos do 
sistema fonológico e ortográfico da língua. Ainda em relação 
à forma da palavra, o conhecimento desta palavra envolve 
também saber que ela é formada basicamente por duas par-
tes – a-, -normal. Se formos pensar no uso em situações de 
comunicação, podemos pensar também que tal palavra tem 
uma conotação negativa e pode ter restrições de uso em de-

A CONSTRUÇÃO DE INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO
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terminados contextos – por exemplo, pode ser considerado 
inadequado ou mesmo preconceituoso usar essa palavra para 
descrever uma pessoa.

Na pesquisa em vocabulário, de maneira geral, os pes-
quisadores concordam com a complexidade do conhecimento 
lexical, sendo que seria impossível avaliar, por meio de um 
único teste, todos os aspectos mostrados no Quadro 1. Assim, 
uma das formas de avaliar o conhecimento lexical é distinguir 
entre as diferentes dimensões do vocabulário, tal como a am-
plitude e a profundidade, bem entre o conhecimento recep-
tivo e produtivo (SCHMITT, 2010). Considera-se que a am-
plitude ou tamanho refere-se ao número de palavras cujo(s) 
significado(s) básico(s) são conhecidos pelo usuário da lín-
gua; enquanto a profundidade ou qualidade do conhecimento 
lexical envolve inúmeros aspectos relativos ao conhecimento 
das palavras (SCHMITT, 2010), tais como aqueles aspectos 
elencados por Nation (2001) (ver Quadro 1). Já em relação à 
distinção recepção e produção, Nation (2001) explica que: i) 
o uso receptivo “envolve perceber a forma de uma palavra en-
quanto escuta ou lê e recuperar seu significado”; ii) o uso pro-

QUADRO 1 – Aspectos envolvidos no conhecimento lexical 

Forma

Fala - Como é esta palavra? Como se pronuncia esta palavra?

Escrita - Como se escreve ou se soletra esta palavra?

Partes da palavra - Quais partes desta palavra são reconhecíveis?

Significado

Forma e significado - Quais os significados desta palavra?

Conceitos e referentes - O que está incluído no conceito e a 
quais referentes é possível se referir?

Associações - A que outras palavras se associam esta palavra?

Uso

Funções gramaticais - Em que padrões esta palavra ocorre?

Colocados - Que outras palavras ocorrem com esta palavra?

Restrições de utilização - Quando, onde e como 
esta palavra será usada?

Fonte: Adaptado de Nation (2001, p. 27).
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dutivo “envolve querer expressar um significado por meio da 
fala ou da escrita e recuperar e produzir a palavra apropriada, 
falada ou escrita” (NATION, 2001, p. 24-25).9

No teste que desenvolvemos, pretende-se avaliar o co-
nhecimento receptivo de palavras do português, bem como 
a amplitude lexical dos usuários de PL2, especialmente usu-
ários surdos. A escolha por tais dimensões do conhecimento 
lexical se deve à necessidade de instrumentos avaliativos que 
sejam eficientes e de aplicação simples e rápida e que possam 
ser usados com aprendizes de variados níveis de proficiência, 
especialmente os de níveis básico e intermediário. 

2.2 Conhecimento lexical de aprendizes surdos
 
 Pesquisas realizadas especialmente no contexto ame-

ricano, com surdos bilíngues do par Língua de Sinais Ameri-
cana (ASL10) e inglês, têm demonstrado que pessoas com sur-
dez ou deficiência auditiva, independentemente de usarem LS 
ou inglês como modo de comunicação preferido, apresentam 
conhecimento de vocabulário inferior em relação a seus cole-
gas ouvintes com a mesma escolaridade (ver revisão e resul-
tados de SARCHET et al., 2014), sendo que essa diferença se 
torna maior, ao invés de menor, ao longo dos anos de escola-
ridade (TRAXLER, 2000 apud MARSCHARK et al., 2004). 
Uma das questões a se considerar a esse respeito é que os es-
tudantes surdos podem ter menos oportunidades de adquirir 
vocabulário do que seus pares ouvintes, já que, devido à sua 
perda auditiva, eles precisam enfrentar barreiras relativas à 
comunicação, tendo menos oportunidades de interagir social-
mente (ver revisão e resultados de SARCHET et al., 2014). 

Para os surdos, adquirir vocabulário da língua oficial, 
na modalidade oral ou na escrita, depende de intervenções 
terapêuticas ou educacionais adequadas. Por exemplo, di-

9 “Essentially, receptive vocabulary use involves perceiving the form of 
a word while listening or reading and retrieving its meaning. Productive 
vocabulary use involves wanting to express a meaning through spe-
aking or writing and retrieving and producing the appropriate spoken or 
written word form.” (NATION, 2001, p. 24-25).

10 A sigla vem do nome em inglês – American Sign Language.

A CONSTRUÇÃO DE INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO
DE PERFIS LINGUÍSTICOS DE SURDOS BILÍNGUES



256

PSICOLINGUÍSTICA EM MINAS GERAIS

ferentemente das crianças ouvintes que adquirem a língua 
falada em interações espontâneas e iniciam seu processo de 
alfabetização com um amplo vocabulário e conhecimento 
de sua língua, as crianças surdas se encontram numa situa-
ção de desvantagem no que tange à aquisição da L2 escrita. 
Hermans et al. (2008) explicam que, para a criança surda, 
a aquisição do vocabulário escrito é muito desafiadora, visto 
que ela geralmente ainda não tem um léxico na língua majori-
tária estabelecido para poder usar como apoio na leitura. Sen-
do assim, as crianças surdas geralmente se apoiam no léxico 
da LS, associando palavras da língua escrita a sinais e seus 
significados, especialmente em etapas iniciais do processo de 
aquisição de L2. No caso de jovens e adultos surdos, pesqui-
sas também têm apontado que estudantes que já concluíram 
o ensino médio podem apresentar vocabulário menor que es-
tudantes ouvintes da mesma idade (SARCHET et al., 2014) e, 
em termos qualitativos, o léxico mental de estudantes surdos 
se diferencia de seus pares ouvintes na língua majoritária, 
apresentando itens menos fortemente interconectados e mais 
idiossincráticos (MARSCHARK et al., 2004).

2.3 Elaboração do teste

O teste de vocabulário proposto é um teste baseado na 
frequência de uso das palavras na língua, ou seja, considera-
-se quais palavras são mais usadas e quais são menos usadas 
pelos falantes. O raciocínio por trás da proposta de um teste 
de vocabulário baseado em frequência é o de que quanto mais 
frequente uma palavra, mais chances de que ela seja apren-
dida primeiramente em comparação com palavras que são 
menos frequentes (ver revisão de MILTON, 2009). Assim, 
geralmente alguns testes de vocabulário são organizados em 
seções, que representam determinados grupos de palavras 
classificadas conforme seus níveis de frequência.

Para selecionar as palavras a serem usadas no teste e 
organizá-las em grupos, recorremos principalmente a um 
corpus do português e um dicionário de frequência. Op-
tamos pelo Corpus do Português, devido a seu tamanho e 
variedade de registros (DAVIES, 2016). Esse Corpus dis-
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ponibiliza recursos adicionais importantes, como é o caso 
do dicionário de frequências, intitulado A Frequency Dic-
tionary of Portuguese (DAVIES; PRETO-BAY, 2008), que 
oferece a lista das 5 mil palavras mais usadas no português. 
A partir do dicionário de frequências, sorteamos as pala-
vras a serem usadas no teste, considerando sua faixa de 
frequência. Em seguida, analisamos as palavras sorteadas 
considerando inúmeros critérios: i) classes de palavras; ii) 
significados da palavra; iii) frequência da palavra no Cor-
pus do Português; etc. Com a lista de palavras escolhidas, 
procedeu-se à elaboração do teste, sendo que a estrutura do 
teste foi inspirada na proposta do VST (NATION; BEGLAR, 
2007), sendo composto por itens de múltipla escolha, em 
que palavras do português são apresentadas em contextos 
frasais simples sem pistas de significado. O testando deverá 
reconhecer a palavra e assinalar uma opção que correspon-
da a seu significado (ver imagem 1).

FIGURA 1 – Item 3 da primeira faixa de frequência

Fonte: Elaboração própria.

No momento, estamos conduzindo os estudos para vali-
dação do teste, ou seja, estamos aplicando o teste para dife-
rentes grupos de pessoas que tem o português como L2 e ob-
servando se o teste é uma ferramenta adequada para avaliar 
o conhecimento de vocabulário desses grupos, capturando as 
diferenças entre eles. Inicialmente estamos aplicando o teste 
para pessoas ouvintes (a maioria estrangeiras), que têm dife-
rentes línguas maternas. Em seguida, vamos aplicar o teste 
também para usuários surdos, que tem a Libras como sua pri-
meira língua, e o português como L2.

A CONSTRUÇÃO DE INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO
DE PERFIS LINGUÍSTICOS DE SURDOS BILÍNGUES
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3.	 Considerações	finais

Além de contribuir com o desenvolvimento de aspectos 
metodológicos das pesquisas por meio do desenvolvimento 
de instrumentos de avaliação dos participantes, os estudos 
que apresentamos pretendem contribuir com a construção 
de uma compreensão mais acurada do bilinguismo dos sur-
dos. Nos últimos anos, a comunidade surda brasileira teve 
vários direitos reconhecidos legalmente, mas o acesso pleno 
e efetivo às línguas e à educação ainda não é uma realida-
de para a maioria dos surdos. O questionário e o teste aqui 
apresentados nos permitem acessar, em algum nível, aspec-
tos da realidade desses bilíngues e potencialmente podem 
contribuir para a busca por soluções adequadas para esse 
grupo minoritário.

 Cabe destacar ainda que os estudos sobre o bilinguis-
mo dos surdos ou sobre o bilinguismo de pessoas ouvintes 
que usam a LS e uma língua falada é um campo amplo de 
estudos que permite explorar inúmeros aspectos relativos 
ao processamento da linguagem por humanos, especialmen-
te pelo fato de esses bilíngues que lidarem com duas línguas 
tão diferentes – uma língua espaço-visual e outra língua oral-
-auditiva. Cabe destacar aqui o caso de bilíngues surdos que 
usam a LS e a língua majoritária escrita, sem necessariamente 
falarem a língua majoritária. Nesse sentido, um tema que nos 
tem interessado é a situação linguística das crianças surdas e 
a aquisição da língua escrita como L2. Essas crianças preci-
sam ter acesso à LS o mais cedo possível para, posteriormen-
te, adquirirem o português escrito como L2, o que é bastante 
desafiador para elas como já dissemos antes. Daí a necessi-
dade de descrever e analisar o processo de aquisição da lín-
gua escrita pelas crianças surdas que tem a LS como língua 
dominante e, certamente, a Psicolinguística do Bilinguismo 
tem muito a contribuir justamente por buscar compreender a 
relação entre as duas línguas na mente dos bilíngues.
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As crenças sobre o processamento 
bilíngue e a sua relação com a educação 
no contexto brasileiro

Jamila Viegas Rodrigues (UFLA)

Introdução 

Este artigo apresenta uma pesquisa a ser desenvolvida 
na Universidade Federal de Lavras para verificar as crenças 
sobre o processamento da linguagem por bilíngues e colabo-
rar com o preenchimento da lacuna entre regulamentação 
do ensino de língua e o conhecimento científico. As políticas 
educacionais concernentes ao ensino-aprendizagem de se-
gunda língua ou língua adicional são geralmente criadas sem 
consultar pesquisas relevantes (FINGER et al., 2018). Algu-
mas propagandas de cursos livres de língua também fazem 
afirmações sem embasamento científico robusto e alimentam 
desinformação e mitos sobre o bilinguismo. Dessa forma, é 
difícil o estabelecimento de metas realistas por parte de alu-
nos e professores. 
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Dixon et al. (2012), por exemplo, revisou pesquisas que 
consideram questões para aquisição ótima de segunda língua 
(L2) e verificaram que a política educacional estadunidense 
não refletia nem mesmo os resultados de pesquisa mais rele-
vantes para a área até 2011. Nos Estados Unidos da América 
(EUA), inclusive, houve um ato No Child Left Behind (NCLB)1 
determinando que todas as decisões educacionais deviam ser 
baseadas em pesquisas científicas (ROSENBUSCH, 2005). 

No Brasil, muito se fala de educação bilíngue nos últi-
mos tempos (Educação do Século XXI), e precisamos adaptar 
e ampliar as pesquisas de bilinguismo para o nosso contexto 
majoritário de aprendizes de L2 em contexto de imersão em 
país de língua materna. De acordo com Finger et al. (2018), é 
muito importante investigarmos, a partir da nossa realidade, 
os motivos pelos quais as implementações de educação bilín-
gue parecem caminhar juntamente com mitos e preconcei-
tos, além de muita desinformação sobre bilinguismo. Muitos 
são os estudos que tratam de bilinguismo primário e/ou com 
imersão em país de segunda língua, o que não é a realidade 
para grande parte dos brasileiros bilíngues.

Ainda segundo Finger et al. (2018), não há legislação na-
cional que regularize a oferta de segunda língua e as legis-
lações nacionais acabam trazendo mais dúvidas do que res-
postas sem abordar pontos essenciais. Por exemplo: a) qual 
a carga horária semanal necessária para o contexto de apren-
dizagem ser considerado bilíngue?; b) quanto tempo de ins-
trução é necessário para aprender L2 em um contexto de não 
imersão em L2?; c) quanto tempo de prática é necessário?; e 
d) a proposta pedagógica seria de ensino da língua no modelo 
de cursinho tradicional em que a língua é vista como mais um 
conteúdo a ser ensinado, ou de ensino da língua baseado em 
conteúdos escolares por meio da L2 (Content-Based Langua-
ge Learning).

Dentre os mitos que esperamos encontrar estão: o bilín-
gue ter igual e perfeito conhecimento nas duas ou mais lín-
guas; não ter sotaque em nenhuma das línguas; adquirir a 
língua na infância; ser tradutor nato e por aí vai. Professores 
precisam ser capazes de estabelecer expectativas ambiciosas, 

1 Tradução minha: “Nenhuma criança deixada para trás.”
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porém realistas para seus aprendizes de L2. O nosso papel 
como pesquisadores e educadores é ampliar e diversificar o 
acesso ao conhecimento.

1. Psicolinguística do Bilinguismo

Primeiramente, é imprescindível definirmos o conceito de 
bilinguismo utilizado nesta pesquisa. De acordo com Grosjean 
e Li (2013), o bilinguismo é o conhecimento e uso de duas ou 
mais línguas no dia a dia. A partir dessa definição não será 
preciso diferenciar os conceitos de segunda língua, língua es-
trangeira ou língua adicional, pois todos os casos serão consi-
derados como bilinguismo. Ou seja, o uso de pelo menos uma 
língua no repertório do indivíduo além da língua materna. No 
entanto, delimitamos o público para bilíngues brasileiros que 
aprendem língua inglesa no Brasil, ou seja, sem imersão em 
país de língua inglesa. Particularidade essa que é ainda pouco 
estudada se comparada com os estudos de bilinguismo ao re-
dor do mundo. De acordo com Finger et al. (2018, p. 199), o 
reconhecimento do Brasil como um país multilíngue tem sido 
lento e permeado de preconceito e de falta de informação cien-
tífica assim como nos Estados Unidos da América.

Em segundo lugar, precisamos apresentar a psicolinguís-
tica que nos guiará na discussão das crenças e regulamenta-
ções educacionais encontradas sobre o bilinguismo. A psicolin-
guística trata do processamento da linguagem e não é comum 
que ela seja a perspectiva analisada ao avaliarem diretamente 
programas educacionais. Os programas educacionais são co-
mumente discutidos com base na natureza da língua materna 
(L1) e da segunda língua (L2) e nos resultados do processo de 
aquisição relacionados às práticas em sala de aula. Os psicolin-
guistas, por sua vez, examinam os processos mentais envolvi-
dos na aquisição de segunda língua (L2) em todas as idades e, 
geralmente, usam métodos quantitativos em contexto de labo-
ratório a partir de experimentos controlados, se preocupando 
com o sucesso da comunicação e com o desempenho em tempo 
real. A pesquisa psicolinguística é interdisciplinar, incorporan-
do teorias e métodos de pesquisas linguísticas; psicologia de-
senvolvimental; neuropsicologia; e ciência cognitiva. 

AS CRENÇAS SOBRE O PROCESSAMENTO BILÍNGUE E A SUA RELAÇÃO
COM A EDUCAÇÃO NO CONTEXTO BRASILEIRO
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As pesquisas atuais em aquisição de segunda língua da 
perspectiva psicolinguística costumam questionar se: a) a in-
formação envolve duas ou mais línguas sendo processadas em 
sistemas separados ou em um sistema compartilhado?; b) os 
bilíngues ou multilíngues têm uma vantagem cognitiva sobre 
os monolíngues?; c) os processos de L1 e L2 são gerais ou es-
pecíficos para uma língua?; d) como a aquisição de L1 e L2 
interagem umas com as outras? Nesse sentido, o foco da pes-
quisa psicolinguística na L2 continua em estratégias ao invés 
de regras, processos ao invés de resultados. 

Finger et al. (2018) comentou a necessidade de os educa-
dores tomarem decisões pedagógicas com base em evidência 
empírica, ao invés de privilegiar mitos, opiniões particulares, 
modas e ideologias. Considerando que um professor que en-
tenda os processos cognitivos, saberá que o cérebro está pre-
parado para o aprendizado, mas que a manutenção da atenção 
por um período prolongado vai exigir mais ativação cerebral e 
a tendência será a distração. Portanto, atividades mais curtas 
em sala de aula terão melhores resultados do que atividades 
mais longas. Ou seja, precisamos de embasamento científico 
que nos permita criar mecanismos que transcendam a busca 
centrada em um melhor método de ensino-aprendizagem de 
L2 e que justifique a diferença entre desempenho de alunos e 
contextos a partir de processos mentais.

O objetivo desta pesquisa é verificar uma provável la-
cuna existente entre o conhecimento científico de base psi-
colinguística e as crenças sobre o bilinguismo presentes em 
indivíduos, propagandas e documentos (legislação, políticas 
educacionais e propostas pedagógicas) no contexto brasilei-
ro. Caso tal lacuna seja encontrada, será um ponto de partida 
para seu preenchimento e que novos estudos psicolinguísti-
cos com foco na construção de pontes entre o conhecimento 
científico e a elaboração de regulamentações educacionais. 

2. Metodologia 

Inicialmente, será feito o levantamento bibliográfico 
referente às publicações que descrevem o comportamento 
bilíngue na literatura científica a partir da perspectiva psico-
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linguística no contexto brasileiro. Em um segundo momen-
to, iremos coletar dados de crenças sobre o bilinguismo me-
diante propagandas de cursos de língua inglesa e legislação 
e/ou projetos pedagógicos escolares em vigência no Brasil. A 
terceira etapa será a verificação da mencionada lacuna entre 
crenças, conhecimento científico e legislação e/ou projetos 
pedagógicos escolares em vigência. Os dados compilados se-
rão trabalhados de forma a servirem de base para preenchi-
mento dessa lacuna. 

Dentre os termos-chave que serão pesquisados, temos: 
segunda língua; língua adicional; língua estrangeira; proces-
samento; psicolinguística; horas de exposição; frequência de 
uso de L2; tempo de educação formal, ensino de língua tra-
dicional, ensino de conteúdo por meio da L2 (Content-based 
learning). As pesquisas educacionais costumam apresentar 
fragilidades tais como: falta de aleatoriedade ou controle ade-
quado; e tamanho da amostra (DIXON et al., 2012). Nesse 
sentido, os textos precisarão ser selecionados cautelosamen-
te. Uma outra questão muito importante a ser observada na 
seleção de material bibliográfico é a seleção de participantes 
que caso não sejam estudos com brasileiros, os perfis devem 
ser semelhantes ao contexto majoritário de brasileiros apren-
dizes de L2, isto é, não imersão em país de L2. 

3.	 Considerações	finais

Esta seção apresenta uma amostra da análise geral que 
será feita dos dados compilados nesta pesquisa, embora essas 
considerações ainda não sejam sobre estudos que envolveram 
a realidade brasileira. Apresentamos o trecho da publicação 
que pode ser vista como um possível mito do bilinguismo e 
em seguida, apresentamos evidências empírico-experimen-
tais que “questionam” o mito do trabalho citado anteriormen-
te. Na sequência, discute-se a relevância de tais análises para 
pesquisas futuras e para implementação de uma educação bi-
língue eficaz e realista. São feitas também uma comparação 
entre processamento por humanos e por máquinas; algumas 
ponderações sobre a influência da escola e da aprendizagem 
no funcionamento cerebral e nas escolhas pedagógicas. 

AS CRENÇAS SOBRE O PROCESSAMENTO BILÍNGUE E A SUA RELAÇÃO
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Benati (2020) apresenta evidência de que a quantidade 
e qualidade de estímulo têm maior relevância para o apren-
diz de L2. O autor descreve o comportamento de aprendizes 
de L2 que estão imersos na língua alvo, seja porque eles mo-
ram no país em que a língua é falada ou porque eles estão 
estudando outras matérias a partir da segunda língua. Benati 
(2020) compara os aprendizes imersos em L2 e participantes 
de salas de aula tradicionais de língua estrangeira e sugere 
que os primeiros tenham acesso a maior quantidade e quali-
dade de estímulos do que os seguintes. O autor afirma que a 
aprendizagem de língua em imersão é superior à experiência 
de aprendizagem em contexto de língua estrangeira e que os 
aprendizes que desenvolvem uma proficiência avançada em 
L2 geralmente tem alguma experiência de imersão.

Ao analisar esse trecho, deve-se ter muito cuidado, pois 
apesar de falar da imersão em país de L2, Benati (2020) tam-
bém parece considerar a aprendizagem de algum conteúdo 
por meio da L2 como uma experiência de imersão que tam-
bém pode ocorrer no país de língua materna, e que de fato 
ocorre. Essas experiências de imersão foram citadas como su-
periores ao contexto de sala de aula de língua estrangeira para 
uma proficiência avançada em L2. 

No entanto, a sala de aula de língua estrangeira é uma 
realidade majoritária na realidade brasileira e desvalorizar 
os resultados ligados a elas pode desmotivar e criar barrei-
ras emocionais para alunos brasileiros que não tenham con-
dição de vivenciar uma outra forma de imersão. As emoções 
negativas prejudicam o potencial de aprendizagem do nosso 
cérebro ao passo que um ambiente sem barreiras emocionais 
pode reabrir os portões da neuroplasticidade no caso de bilín-
gues tardios que serão os participantes de estudos seleciona-
dos para esta pesquisa. Não existe progresso na educação sem 
considerar simultaneamente as facetas emocionais e cogniti-
vas do nosso cérebro.

Estudos recentes que consideram as especificidades de 
alunos, contextos de aprendizagem e contemporaneidade, 
apontam para a influência das tecnologias digitais e da glo-
balização como forma de melhorar e ampliar o acesso à gran-
de quantidade e qualidade de estímulos de L2 mesmo em 
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contextos de não imersão física em país de segunda língua. 
Atualmente, a dominância linguística parece não estar mais 
restrita à língua materna e parece sobrepor o deslocamento 
geográfico em consonância com a perspectiva de domínios 
específicos sugerida pelo Princípio da Complementaridade de 
Grosjean (2016). 

Por exemplo, Valadares (2017) investigou a possibilidade 
de alterações de dominância linguística de brasileiros resi-
dentes no Brasil e aprendizes de inglês-L2, em certas práticas 
de letramento, especialmente em relação a mídias digitais. 
Rodrigues (2019) partiu dessa questão de nova configuração 
da dominância linguística na realidade brasileira para inves-
tigar como o processamento linguístico de L2 por brasileiros 
era afetado por esse aumento de exposição à língua adicional 
e a diversificação dos cenários onde ela ocorre. A representa-
ção e processamento da língua não dependem somente das 
propriedades formais do sistema linguístico, mas também 
das características cognitivas e interações dos indivíduos bi-
língues com o meio em que vivem. Um dos resultados de Ro-
drigues (2020) foi que o aumento do uso linguístico oral em 
L2 em um contexto de imersão em país de língua materna 
reduziu a competição para acesso lexical, desmistificando a 
ideia de que o ambiente de imersão em país de segunda lín-
gua seja o único ambiente eficaz para proporcionar alto uso e 
desenvolvimento linguístico de L2. 

Ressalto que meu intuito não é desqualificar a imersão 
em país de L2 como fonte riquíssima de estímulos não só lin-
guísticas como culturais e pessoais, mas ampliar a compreen-
são do escopo de possibilidades de desenvolvimento linguís-
tico. Pois como vimos anteriormente, há evidências empíricas 
de que o processamento linguístico seja aprimorado com o 
uso linguístico sem a necessidade de presença física. Portan-
to, é de crucial importância que possamos apresentar resulta-
dos e continuar investigando o processamento linguístico de 
forma a demonstrar o que é possível cognitivamente comba-
tendo crenças que não tenham fundamento ou que não sejam 
suficientemente robustas.

Apesar da importância dada na literatura científica ao 
estímulo como vimos anteriormente (DIXON et al., 2012; 
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RODRIGUES, 2019), é interessante destacarmos que os hu-
manos são muito eficientes mesmo com poucos estímulos em 
comparação com a necessidade das máquinas para processa-
mento da linguagem. Dahaene (2020) citou o psicolinguista 
Emmanuel Dupoux que comparou a quantidade de horas de 
discurso de famílias francesas e de uma população indíge-
na (Tsimane) que culminam na aquisição da fala em língua 
materna. Na família francesa, a estimativa é de que a criança 
escute entre 500 e mil horas de discurso por ano. Na família 
indígena, estima-se que a criança ouça apenas 60 horas de 
discurso ao ano. Nesse sentido, para os franceses é mais do 
que suficiente e para os indígenas é suficiente para se torna-
rem excelentes falantes da sua respectiva língua. 

No caso das máquinas, é preciso mais do que 20 mil vezes 
mais estímulos/ dados do que para humanos para adquirir 
uma pequena competência linguística. Nesse sentido, o que é 
de suma importância à nossa aprendizagem que é o estímulo, 
para as máquinas é ainda maior. Assim como a compreen-
são do processamento natural da linguagem colabora com o 
processamento artificial, devemos aplicar o conhecimento de 
processamento na educação diretamente. Aprender na nossa 
espécie é fazer o máximo do mínimo de dados, porém quan-
to mais dados, mais rápido e eficaz o desenvolvimento. Essa 
questão temporal ainda deverá que ser muito bem testada, 
analisada e discutida porque buscamos delimitar qual seria 
a carga horária semanal no nosso contexto para nomear uma 
educação bilíngue, por exemplo.

A invenção da escola, uma instituição que sistematiza a 
educação informal presente em todas as sociedades humanas, 
ampliou grandemente o nosso potencial cerebral. O ensino-
-aprendizagem de L2 pode ser considerado uma lapidação 
dos circuitos cerebrais, pois impulsiona os nossos neurônios. 
Por exemplo, uma pessoa letrada consegue repetir o dobro 
de sílabas do que um adulto iletrado que nunca frequentou 
a escola, ou seja, sua memória de curto prazo se torna mais 
eficiente e o coeficiente de inteligência aumenta a cada ano 
adicional de educação e letramento. Uma questão a ser anali-
sada nos dados compilados é se a instrução formal de L2 teria 
impactos análogos. Segundo Dahaene (2020) a palavra que 
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resume o talento da nossa espécie é “aprendizagem”. We are 
not simply Homo sapiens, but Homo docens – the species 
that teaches itself. 2(DAHAENE, 2020). 

Embora o conhecimento científico seja extenso, pouco 
se discute na escola regular sobre como aprendemos, como o 
nosso cérebro funciona ao compreender, memorizar, esque-
cer e até cometer erros. As intervenções educacionais pre-
cisam considerar a metacognição, isto é, os poderes e limi-
tes do cérebro. De acordo com Dahaene (2020), aprender a 
aprender chega a ser o fator mais importante para o sucesso 
acadêmico. Segundo o autor, um professor não pode ensinar 
apropriadamente sem possuir um modelo mental do que está 
ocorrendo na mente dos aprendizes. O autor propõe que os 
quatro pilares da aprendizagem são: atenção, engajamento, 
retorno de erro, ciclo de ensaio diário e consolidação noturna. 
Enfim, toda essa pesquisa bibliográfica será para a reflexão 
sobre questões educacionais a partir da literatura científica 
que envolve processamento da linguagem por bilíngues.
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O livro  Psicolinguística em Minas Gerais  visa 
apresentar pesquisas psicolinguísticas conduzidas por 
professores doutores vinculados a oito instituições 
de ensino do estado de Minas Gerais. Ao longo de 15 
capítulos, o leitor fará uma revisão de importantes teorias 
linguísticas e psicolinguísticas, enquanto é apresentado 
às pesquisas desenvolvidas em território mineiro que 
refletem e investigam a realidade cognitiva de tais teorias.




